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Martes 18 do Ag-osto d© 1886.- Saota TPlf na,"emperatríz, y santos Ag-apito, Floro y Lauro 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
TBIB6MMAS m Bl OABLE. 
SSRVIOIO PARTIGÜLAB 
ÚfeL 
0 1 4 3 1 0 D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habsn*. 
T E L E G R A M A S DE A Y E R , DOMINGO. 
Madrid, 16 de agosto, á las i 
12 de la m a ñ a n a . $ 
A y e r , s á b a d o , o o u r r i a r o n e n e s t a 
cor te 2 1 oasos de c ó l e r a y 1 0 m u e r -
tos . 
B n l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a s e 
c o n t a r o n 4 5 n u e v o s c a s o s y 1 7 
m u e r t o s . 
S e e n o u a n t r a a t a c a d o d e l c ó l e r a e l 
P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n -
c i a l de M a d r i d . 
M u c h o s de l o s c a s o s de c ó l e r a e n 
l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a de O r a -
n a d a , o c u r r e n e a t r e l a s p a r s o n a s 
q n e v i v e n e n l a s r u i n a s de l o s edif i -
c i o s d e s t r u i d o s p a r l o s t e r r e m o t o s . 
E l conf l i c to e n t r e e l G o b i e r n o y 
l a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s de S e -
v i l l a , á c o n s e c u s n c i a de l o s cordo-
n e s s a n i t a r i o s , e s t a b l e c i d o s p o r d i -
c h a s a u t o r i d a d e s , c o n t i n ú a a u n v i -
vo . L a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s 
h a n h e c h o d i m i s i ó n de s u s c a r g o s . 
Par í s , 16 de agosto, á l a s 12 J 
de la mañana . S 
A v e r f a l l e c i e r o n e n M a r s e l l a , d e l 
c ó l e r a m o r b o , t r e i n t a y c u a t r o per-
s o n a s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madrid, 17 de agosto, á la 
1 de la tarde 
E l s á b a l o o c u r r i e r o n e n t o d a l a 
P e n i á s a l a c u a t r o m i l s e t e c i e n t o s 
n u e v o s c a s o s de c a l e r a y f a l l e c i e -
OOTIZAOIONSS m LA BOLSA 
el á i a 17 de agosto de 1885. 
n i t a n v i i AtorW 6 286^ por 100 y 
^ n « n F » P A « f t T ) c ierra de 2a6^ 3 286% 
VOVÍfOS FCBL. ICOS. 
£¿eni» 8 pS IntdtéB y uno da 
amortlsacion M)v»i . . . . 
Idem, Idem y dos i d e m . — . . . 
Idem de »nualidadea 
BUletea hipoteoaiioa 
Bonoa dolXeaoro de Puerto-
Rico 
Bonos del AyuDtamlento 
A C C l O V U é . 
a*noo Kgpafiol de la Isla de 
Uuba 
8ani!0 Industrial 
Banuo y Compafiia de Alma-
cenes de Regia y del Co-
Oompallia de Almacenes de 
depósltode Santa Oatallna. . , . . . . . 
Banco Agrícola _ 
Ot\)a de Ahorros, Doeouentoa 
y Depóaltos de la B n : * . » . . _ 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rlo de Ja Isla de Onb». . . . . . . . . . . ~ 
impresa de Fomento y Nare-
eaolon del B u r _ — y m 
Primera Compafiia do Vapo-
rea de la Bahía — . . . . . . 
Oompaüí» de Almacenes de 
Hacendados _ - . ~~ 
Oompafiia de Almacenes da 
Deposito de I» I lrDan». . . . — 
CompcüiaBspa&ola de Alum-
brado de Oaa _ — „ 
Compafiia Cubana de Alum-
brado de Cras — 
Oompafiia Española de Alum-
brado de Oaa de Matri: •>». ^m....~ 
Hneva Compafiia de de 
la Habana . . 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de la Habsui» 88J á 67 pg D. oro. 
Uomp&fiia de Caminos de Uto-
rro de HatansKs *. Sabaoilla. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J ú c a r c . 
Jompafiia de Caminos de Hie-
rro do Clenfnegos 6 Vlila-
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagv.a la tilrandf ~**„. •« 
•ompafila de Caminos de Hie-
rro de Oalbarlen A S*ui»i-
Bplrltns — •— 







r e n m i l s e t e c i e n t o s s e s e n t a y o c h o ( ,0e81̂ ---- i*^;:-
I JompaBía de Caminos de Hle-
p e r s o n a s . I rro de la Bahia de la Batsa-
E n e s t a c o r t a a y e r , domingro, h u - ^ na 4 Matanza 
bo q u i n c e c a s o s de c ó l e r a y f a l l e c i e -
r o n doce p e r s o n a s . E a l o s p u e b l o s 
de l a p r o v i n c i a o c u r r i e r o n s e s e n t a 
y c i n c o n u e v o s c a s o s y m u r i e r o n 
3 0 i n d i v i d u o s . H u b o t e m o r e s h a c e 
a l g u n o s d í a s de que l a e n f e r m e d a d 
t o m a r a g r a n d e s a r r o l l o , p e r o h a s t a 
a h o r a no h a t en ido g r a n a u m e n t o y 
e l p á n i c o h a c e s a d o . S e t o m a n l a s 
m á s e n é r g i c a s d i s p o s i c i o n e s donde 
q u i e r a q u e o c u r r e u n c a s o de c ó l e r a . 
H a y m u c h a s c a s a s v a c i a s y g r a n n ú -
m e r o de l o s h a b i t a n t e s de M a d r i d 
ae h a n t r a s l a d a d o á l o s p u e b l o s i n -
m e d i a t o s . L o s ed i f i c io s p ú b l i c o s s e 
d e s i n f e c t a n d i a r i a m e n t e . 
V a t o m a n d o m a y o r e s proporc io -
n e s e l c ó l e r a e n B a r c e l o n a . E l do-
m i n g o o c u r r i e r o n v e i n t e y t r e s 
c a s o s y f a l l e c i e r o n d i e z y s e i s per -
s o n a s . V a d i e m i a u y e n d o e n l a s pro-
v i n c i a s de l S t u ; pero c o n t i n ú a ha* 
c i e n d o e s t ragos e n G r a n a d a . 
Berlín, 17 de agosto, á las i 
2 de la tarde. \ 
"Bl N a t i o n a l '/ U a t x s A a . de j u s t i -
f i c a r l a a c e x i o a ú o l a s i s l a s C a r o l i -
n a s , d i c i e n d o que E s p a ñ a n u n c a h a 
e s t a d o e n p o s e s i ó n de d i c h a s i s l a s ; 
m i ó n t r a s q u e A l e m a n i a debe p r o c u -
r a r q u e e s t é i - i pro teg idos d e b i d a » 
m e n t e s u s est . b i e c i m i e & t s s d e l P a -
c í f i c o . 
Par -i. 17 iie agosto, a las'2 
de la tarde 
H a n fallece-jo d e l c ó l e r a v a r i o s 
l o c o s d e l a e ú o de M a r s e l l a . S e 
s a b e que h a n m u e r t o t a m b i é n de l a 
e p i d e m i a v a r i o i i n d i v i d u o s e n S a l ó n 
y M o u z í e s . E n M a r s e l l a f a l l e c i e r o n 
a y e r v e i n t e y U a t e p e r s o n a s á i n -
g r e s a r o n e n « 1 h c s p i t a l d e l F a r o 
d i e z y n u e v e a t a c a d o s . 
E n d i c h o h c s p i t a l h a n f a l l e c i d o y a 
setenta, p e r s o n a s de l a m i s m a e n -
í e r m e d a d y otr >a s e t e n t a e s t á n so-
m e t i d a s á t r a t a m i e n t o f a c u l t a t i v o . 
E l J o u r n a l dea D e b á i s p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de B e r l i n d i c i e n d o que 
A l e m a n i a h a r e a u e l t o l a c u e s t i ó n r e 
f e r e n t e á l a s r e c l a m a c i o n e s de E s 
p a ñ a s o b r e l e xa i a s C a r o l i n a s . L a 
Gazette de Cene» i a , r e c u e r d a c o n e s 
te m o t i v o q a J en e l a ñ o de 1 8 7 6 I n 
g l a t e z r a y A l e m a n i a p a s a r o n u n a 
n o t a a l Gob ierne} e s p a ñ o l n e g á n d o 
l e e l d e r e c h o de s o b e r a n í a s e b r e l a s 
i s l a s C a r o l i n a s . D i c e q u e A l e m a -
n i a t i e n e a l l i e s t a b l e c i d a s q u i n c e 
f a c t o r í a s , t r e s I n g l a t e r r a y t r e s o t r a s 
n a c i o n e s , pero n i n g u n a E s p a ñ a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 17 de agosto, á las ( 
d d é l a tarde. S 
A 7 e r d o m i n g o h u b o e n l a s d i 
v e r s a s p r o v i n c i n a i e l a P e n í n s u l a 
a z o t a d a s por l a e p i d e m i a , c u a t r o m i l 
s e i s c i e n t o s n o v e n t a y s e i s a t a c a d o s 
y m i l q u i n i e n t o s c i r . c u e n t a y s e i s 
r a u e n c t o s . 
H m o c u r r i d o e n L o g r o ñ o l i g e r o s 
d i s t u r b i o s . 
E l G o b e r n a d o r do G r a n a d a s e e n -
c u e n t r a a t a c a d o d e l c ó l e r a 
Paris , 17 de agosto á ¡as ? 
ü y i i b m s de la tarde S 
D e s d e e l v i é r n e s á l a f e c h a h a n 
f a l l e c i d o e n M e r s e l l a c i e n t o n u e v e 
p e r s o n a s á c & i v a d e l c ó l e r a . 
Niii v . York, 25 de agosto, á 
las 5 de la tarde 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l v a p o r a m e r i c a n o Cienf'uego». 
ompacla del Ferrocarril TJr-
íerrooarril del Cobre . . . . . . _ . . ~ 
tencoarril de C u b a . _ . . — . - - — 
•ftaei-la da Oi rdrnas . . . . . . . . ~ . - mm**.*** 
OBOCMLCIOMBS. 
Jel O rédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do Cube. .*» 
¿dulas bipeteoarias al 6 p g 
Interés anual -~ — — —-
dem de tos Almacenes de San-
ta Catalina non el 0 p g 'n -
•«<•*• svntti . 
WBKTfAS UR VAL O B U S H O t . 
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A S f i O R E S C O R R E D O R E S NOTARJOH 
DB I.A BOLSA OK1C7AL. 
D. Roberto Beinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel A lu í 
.. Andrés Manteca, 
. . Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle 
. . Castor Llama y Aguirte. 
. . Bemardino Ramos. 
. Andrés Lépea Mufioj). 
. . Emilio Lónez Mazon. 
.. Pedro Malilla 
.. Miguel Rooa. 
. Antonio Florea Bateada. 
•"«Jerloo Orwm» v R«mte 
DEPENDIKHTKS AUXILLABEB. 
i>. Oelmiro Vieytis. D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
\ utran y Plcabia y D. Kloy Belliny y Pido. 
NOTA.—Los demás sopores Coiredorea notarios que 
rabajan en frutos y oambios, están también autorlza-
"» p&ru overur mi la ünpruil inh» Bolsa. 
COTIZACIONES 




U K M A N 1 A 
'lAl'OH-CNÍDOH... 
D E C O P B E D O H E S . 
O A M B I O K 
i V N ' J O M H V t ' A N T I 
3 é 6 p g P . s.p. f . y o . 
| l 9 i 4 20 p g P. 60diT 
) 6 » 6i pg 
U 
} H 
) 9 ^ 10 (>: 
( 8 j ' c ht» 2 <ni<i>«n. 7 pS 
L. \ htR.3. 8 p g ht»4, y 12 
pg P. 60 div. 
• P. 3 d i r . 
* 3 v% P 6i1 ^' J 
á 3i pg P. 3 dir . 
tpg p. eoan 
i>gP. 3<l;v. 
i>S ht» • nro ' 
M E R C A D O K A C I O K A I ^ . 
ASOCAHKa. 
Binóos, tronos d« Dorosne y 1 y . A 13 oro 
Rlllleux, bajo a regular— ) 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno» J ls. 6 u r8 ,ITO arroba> 
suporlor ) 
tdera, Ídem, Idem, Idem florete. S151 á 16 rs. oro arroba. 
Oogucho, inferior & regular, nd- í 
mero8&9 (T. H. l i 
Idem bueno A superior, número U ,4 6 i r8 oro 6rroba. 
10 & 11, Idem } 1 
anebrado i|'f«ilor 4 rogular, í 71 A gi r8. oro orroba. 
número 13 A 14, Ídem ) * ^ 
idem baaoo, aúmoro 16 & 16Id. >«4 4 9 rs. oro arrob» 
dem superior, núm',' 17 4 18 Id. í 9j 4 ^ „ . oro arl.oba 
t l lBRÜADO E X T R A N J E R O . 
CENTRÍPUGAB PK GUARAPO. 
Polarleaolou 94 6 97. Da 61 4 84 ra. oro ar., según o 
<••• y número. 
AEUCAK PK MIKI,. 
Pol6rl«aolon88 490 De 41 4 6 rs. oro arroba sogn 
• avHsa y número. 
AZUCAR MASCABADO, 
Coman 4 regalar relino. Pnlarisacion 86 4 90. D« 41 
S rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
8B510RE4 0 O R R E O O R B 8 D E SEMAWA. 
DE CAMBIOS —D. Meliton López Coervo. 
DE PKUTOS.--D. José Mari» Zayas y D. José Ma-
nuel de Molina. 
Bs copla.-Habana 17 do agosto de 1885.-11 Sindico 
Nueva l ork, agosto 1 5 , d las 3 ^ 
de l a tarde. 
Oniifts apañó las , A $16-«ri. 
Idem mejicanas^ & 9 15-(>5. 
l>«scueHt« papel comercial, 60 d l T . , 4 á 
6 por 100. 
Catunios sobre Ltfndres, 60 dir. (banqaeros) 
e « - 86 cts. « . 
UMO -obre Paris, 60 <5iv., (banqneros) A h 
tráceos 20 cts, 
ld«iu Mobr© UambnrKu, «0 dir. (banqueror) 
A 5)5V4. 
Boi«'' - rfigi8tra<!«v <U los Estados-CnMos, 4 
$ 1 ;«Í0, A I82íí «X'cupon. 
Ceü; uAtii«rfl 10, pol. 9 6 , 5 ^ 
Kcgit'af A bnen retino, 5 8 l l6 A 5 5il6. 
Ajidcar «te miei, í J¿ rt 5 
f^Yendidos: 250 bocoyes do axdoar. 
Idem: 1,700 sacos de Idem. 
Hiele», A 17 ^ cts. 
Manteca (VVilcox) en tercerolas, A 67H. 
T««Ineta Utng c l ear , &í07/t. 
N u e v a - O r l e a n s , agosto 1 5 . 
H a r i n a » ciasen superiores , A Í 4 . iftct*.. 
barril. 
L ó n d r e s , agosto 1 5 , 
A B f l r a i í ^ R t r t f n g a , pol. 96, A 16i3 
Idem reifltlai refliio. 14 A 14|6. 
ConsoiKiuíU», A Í 0 0 8I16 ex- interés . 
Bono>. 1<- lo- líKtadoh Unidos, 1 por 100, < 
11.0% ^iM-FíDOU. 
ImHCeofo, liauco de Inglaterra, 2 p<ri 
100, 
Plata en barras, (la onza) 49 pon. 
Idverpool , agosto 1 5 . 
A l í j o d o n m i d d l i n g u p l a n d s , a 6i.¿ I ! . 
í'-rt. 
P a r i s , agosto 1 5 . 
Eenta, A por 100, m f r 80 cts. cx-intem. 
Nubva- A orft, agosto 15 . 
Bxuu-rKCJaK en m H n o s b o j e n ">i .<>v^-\orv 
7 7,016 t ocojes; 178 cajasj 1 .170 ,0ü08aí« . ; 
1,228 n-eltdo. 
liAutr» existencias en Ignal fecba de 1884; 
117,000 bocoyes: 8.800 eajash; 1.837,000 
sacos, 650 melado 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
lo» te legramas q m anteceden, con a r r e -
glo a l ar t icu lo 3 1 de kt L e y de F r o p í e -
D E OFICIO^ 
NEGOCIADO D E lNH(! f ! IPCION W A K I T I M A 
DE L A COIVIANDAKCIA O E N E H A L 
D E L APOSTADERO. 
Dispuesto por el Exorno, é limo. Sr. Comandante ge-
neral del Apostadero, tengan lugar el día 25 del actual y 
siguientes que fuesen neoesarlos, los exímonea dé la 
parte práctlja p i i u adquirir *>! titulo de Piloto y para 
pisar do una clase 4 otra en o! Orden ascendente que pre-
viene el articulo 12 del Keglamento de iv do tuero del 
corriente año, se anuncia íl lia do que los Individuos (ine 
deseen ser «xaninados pros-euten sus t ollcltudea dir ig i -
das 4 S. K 1 y a-orapafiadas de los documentos que se 
moncioLan eu los at ttoulos 14 y 15 del citado Eeglamen-
to. lo» cuales se tx.pre8nn 4 continuación. 
Las instancias han de presentarse 4ntes dol 23 del ac-
tual, quedando sin curso las que se efectúen después del 
expresado dia basta otra convocatoria. 
Habana 12 de agosto de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan 2?. Sollosso. 
Artieulos del Reglamento que se citan. 
A r t 14.—A.—Pava terceros.—Presentar certificado de 
aptitud en los estudios teóricos, expedidos en las Escue-
las náutioas, autorizadaj por ol Gobierno 6 en los Insti-
tutos de segunda enseñanza, y acreditar con dooumentos 
expedidos por Comandantes de Marina y debidamente 
legalizados, que ban vorifloado en buque de velados 
viajes redondos de Baropa 4 América óGol fodeGai -
nea ó desdo las Antillas al rio de la Plata ó Golfo de 
Guinea ó uno desdo Europa 4 Pilipinas por ol Cabo de 
Baena Esperanza ó al Paclücopor el de Hornos 6 cuatro 
de altura de 100 4 200 leguas cada uno 6 doble número 
de viajes si faeson en buque de vapor. 
B,—Para segundo.—Hacer constur que son terceros, 
aunque no haya recibido el nombramiento deflnitivo, y 
acreditar con doonmentoo expedidos por los remandan-
tes do Marina y debidamente legalizudos quo han verifl-
oado eu buque do vela cerno terceros 6 meritorios tres 
vlí^es rodoudo.i do Europa a América 6 GoUo de Guinea 
6 desde las Antillas al Kin del» Plataé Golfo de Guinea 
6 dos desde Europa 4 Filipinas por el Cabo de Buena Es-
Sar^nza é al Pacttloo por t i do Hornos ó seis de altura a 100 4 Ü00 leguancadaum> ó doble número de viajes si 
fnesen en buque de vapor. 
O—Para priaoros.—Hacer constar que son segundos 
aun iuo no hayan recibido el nombramiento deflnitivo y 
a iroditar con documentos expodidos por los Comandan-
tes do Marinay debldam-nto legalizados qae han veti 
li -ado en buque dn vela como segnn IO», terceros ómeri-
t>rÍo», cinco vin|t<8 redondos do Europa 4 América d 
GolfodeGaiiieBÓdesdo la» Antillas al Bio de la Plata 
OQ'dfo d.> Guinea 6 t n s desdo Kuropa 4 Filipinas por 
el Cabo do Buena E-ipewnza 0 al Pacifico por el de 
Hornos ó diez de altura de 11)0 4 200 leguas cada uno 6 
doble número de viajes t i fnesen en buque de vapor. 
A r t . 15 -Para el completo de los viajes de que trata 
el articulo anterior, B«r4 indiferente haberios hecho < n 
buque espolio! 0 extranjero, siempre que severiflqnoD 
ejerciendo la profesión y no de pa^t-jt-ro; se con8!derar4 
como r m l l n d o el que fuese interiuiopldo por naufragio 
y para los oauos m qne no se determine expresamente 
otra equivalencia se ooutsran cadadrs viajes en Jjpque 
de vapor i-omo uno en buquode vela un vi»je4 F i l ip i -
nas ó al Paclfluo, como des 4 la América Oriental y Uos 
d» altura de 1Ü0 4 200 leguas en cualquier mar, como uno 
1 la AIIIOIICJ» OrlHutal. 
C A P I T A N I A G E N E R A L D E L A S I E M P R E F I E L 
ÍHLA OK C U B A . — E S T A D O M A V O R . 
BKCCION l í 
Hiendo muy freiuentos los casos en que los Jefes y 
otioialea qne'so titnlan do Milicias honorarios y Movil i-
sadüs do las uVioas do Infantería y UabaRerla, ocurran 
por me lio do instancia con diversas sollcitades ein qne 
existan en '• gunos caeos antecedentes oa ninguno do 
los C. utros Olloiales y debiendo formular las correspon-
dientes hojai do servicio a aquellos que < arezcan de ella, 
s i aorvira V. E dispoBer quo en el término que media 
de.sdo esta ff cha husta oí Sida Diciembre del corriente 
atlo exbU>a:i 4 su Autoridad todos los Jefes y Oflolalos 
el líeal Dd'paolio, Titulo ó documento que jns t iüque la 
concesión d^l empleo de que manifleste hallarse en po-
sesión, remitiendo después V . E. 4 este Centro relación 
general clasificada do los que residan en esa Comandan-
ola Gw^ral 4 su digno cargo paro que surta loe efectos 
quo se dejan i xpresados —A esia comunicación so sor-
vlr4 V. E. darlo la mayor pnb loidad posible con el fin 
de poder después oonsldorar oon fundamento que no 
trata do haoer valor sus derethos el qne no responda 4 
la convocatoria que se baga en este sentido, sirviéndoso 
al propio tiempo acusar el oportuno recibo de la presente. 
Habana, 10 de Agosto de 1885,—Bl Brigadier Jefe de 
B. M. (?•. LuU K m de JMs, 3-14 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
KESKRVAS DE M A R I N E B I A . 
Los individuos quo 4 continuación se expresan, se 
presentarán en hora hábil en esta dependencia para re-
coger su cédula de 1? Eeserva. 
Antonio Panoeira y Fernandez, natural de la Corufia, 
hijo de otro y de Juana. 
Ramón Rodríguez, natural de Oviedo, hijo de Juan y 
Rafaela. 
Manuel Fernandez Riobo, natural de la Coroña, hijo 
de Andrés v Sixta. 
Ricardo Lúeas Agustín Lozano y Escribano, natural 
de Madrid, hilo de Rafael y de EusebU. 
francisco Calderón González, natural de ]a Haba-
na hijo de Franolsco y cíe Rit ». 
T d e órden del Sr Comandanta de la Brigada da esta 
Provincia, se anuncia para conocí«uieuto de ka Intere-
sados. 
H^b.na, U de agosto de 1885—El 2? Comandante de 
U Brigada, Leopoldo JBoado. 3 11 
»? COMAND i N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
DE L A P R O V I N C I A D E I .A H A B A N A . 
Los i nd iv idúe siguientes, que pertenecieron 4 la do-
t<.i ion del Tapor Babia Honda, se presentarán en esta 
dopendenoia, en hera hábil, para un apontoque les i n -
teresa. 
('alisto Jonijuan. 
José Lestx López. 
Antonio Cerrtyro 
Habana, 13 de Agosto de lS$b.—Leopoldo Boado. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 
E l Fxomo. é limo. Sr. Comaud*nto General de este 
Apostadero, en comunicación fecha 8 del actual, me dice 
lo eigulente: 
• E l Exorno. Sr, Gobernador General de esta Isla, en 
comunicación feeha 7 del actual, medico lo siguiente:— 
Exorno. Sr : El vice cónsul de S. M . en Puerto Plata en 
desuaoho de 25 de jul io último, me dice lo sguiente:— 
Exorno. Sr,: Tengo la honra de participar 4 v . E., que 
según me manifiesta, con focha 18 del corriente, el Go-
bernador de este distrito, apagado desde el dia 15 el faro 
de este puerto, no podi 4 volver 4 iluminarse por falta de 
tubos durante un periodo de tiempo indeterminado; lo 
que tengo ol honor de comunicar 4 V . E, por el interés 
que esta novedad ofrece para la navegación.—T lo tras-
lado 4 Y, E. para su debido conocimiento —Y lo trasla-
do 4 V. S. para su conocimiento, clroulacion y publica-
ción en la provincia de su mando." 
Lo que se publica por este medio para general conoci-
miento. 
Habana 10 de agosto de 1885 —Pafael de Aragón. 
3-13 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una pla^a de cabo de mar de primera claae del 
puerto de Isabela de Sagua, dotada con el haber men-
sual de 30 pesos oro, el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se ha servido disponer se 
anuncie por el término dé 30 días, 4 fin de que los Indivi-
duos que desean ocupar dicho destino y reúnan las con-
diciones que se consignan en los artfeulos 4? y 59 del 
Reglamento de IV de enero último, presenten sus solici-
tudes acompañadas de copias de sus documentos de ser-
vicios por conducto de la autoridad de Marina del punto 
de su residencia dentro del plazo marcado. 
Habana lo de agosto de 18-5.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Solí"so. 
Artícul ' g que se citan. 
4? Solo tendrán derecho 4 ser nombrados cabos de 
mar de puerto, loa cabos de mar de primera ó segunda 
clase que hayan servido á berdo de los buques de guerra 
dos oamoafias ó seis años oonsacutlvos y de ellos dos 
como cabo :o mar. y no hayan sido penados n i en el 
servicio ni fuera de él aunque después hayan alcanzado 
indulto. 
5? En igualdad de circunstancias serán preferidos 
por este órden: 
Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido cateeoria superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecora ñon ó nota recomen-
dable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo do servicio. 
R E A L U N I V E R S I D A D D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
CURSO A C A D É M I C O D E 1S83 A 1SS6. 
ANUNCIO. 
Según lo quo p-eviene el articulo 171 del Reglamento 
Universitoiio, el dia primero de Setiembre próximo, que-
dará abiftrta en la Secretaria Ganeral de esta R. u n i -
versidad la matricula para las Facultades de Filosofía y 
Letras, Ciencias Tieroobo, Medicina y Cirujía, Farma-
cia y carrera do! Notariado 
La matríenla s» dividí- á en ordinaria y extraordina-
ria, según que so verifique en l o i meses de Setiembre y 
Ootubie. Los alumnos qne por cualquier causa no se 
hubiesen matriculado en Setiembre, podrán hacerlo en 
el mes de Octubre abonando dobles derechos 
El d i i último do Ootubrt", espira definitivamente el 
plazo par» matricularse, estando prohibido de una ma-
nera absoluta la ampliación do este último. 
P<ii'A matricularse en el primer año de Facultad, ee 
reqniere haber nproVado los estudios generales de la se-
gunda enseñanza y para la admisión á la prueba de cur-
so, haber obtenido t i título de Bachiller. 
Los que hubiesen pichado loa estudios del periodo de 
la Liconciatura en Facu'ta 1 serán admitidos 4 mat r í -
cula del Doctorado; pero no podrán sorlo al Grado de 
Doctor l:»Bta no haber obtenido et t í tulo de Licenciado. 
Las matiioulas sean ordinarias ó extraordinaria», se 
har4n por medio do oédnlas de inscripción, cuyo impor-
te ser4 de diez reales fuertes pur caaa una, que sin dis-
tinción deberán abonar loa alumnos en las Secretarias 
de las Facultades respectivas. 
loa derechos de matricula se abonarán en un sólo 
plazo, inediButo un sello especial de pagos al Tesoro, de 
sifte pest a v medio por cada asignatura de Facultad. 
E-itos eellos se entregarán en la Seoretaria general, 
juntoi) con la solicitud da matilnnla, qne el alumno re-
cogerá en la portaría de esta depenflencia y acompañan-
do 4 la?i mitmas las códulaj de inscripción. 
Así mismo, deb- r4n presentar 1 a interesados sus cé -
dulas personales, sin nm o requisito no podrán ser ma-
trícula-Ios; exceptúandoae do él, .'os que 1» Ley tiene 
determinado». 
T en (iumpiimiento de lo que previenen los artículos 
160 y 170 del Raglamento, se publica para general ce no-
oimiento. 
Habana. Agosto 15 de 1S85,-El Secretario General, 
Dr . . / . Qomet ue 1% Haza. 3-18 
H A ? Í I L T T \ O I O N DE O. A . Y R E E M P L 4 Z O 
DE L A I S L A DE CUBA.—1885 A 86 , 
Habióndoso recibi io do la Hacieuda en el dia de boy 
la cunsiífnacion del mes de Abr i l último, rorrespondiente 
al peraon»! do estes Cuadros, los Srea. Jefes y Otlciales 
quo pertenezcan á los mismos, pueden pasar á esta Ha-
bilitación (Oticos 4) los dUs hábiles, de once 4 rinco de 
la tiirde, con objeto de percibir su sueldo do dicho mes. 
H»hai a. 7 do Agosto de 18«5.—B1 C C. Habilitado, 
Antonio Yarda Mdites. 3 9 
Alotildía Mnaicipal de la Habana. 
Secoion 2? Hacienda. 
Rematado por el Exorno. Avuntamiento 4 favor de los 
Sres Fernández y Gómez el s»rvicio de recogida de ani-
males mueitos en este Término Municipal dnrant» el 
plaio de sois años y con sugenion al pliego de condicio-
nes publicado en el Bolctin Ofieial de 12 de Mayo últi 
mo, los expresados Contratistas harán la recogida desde 
el jué ves próximo troce del corriente, entre otras, bajo 
,las prescripciones siguientes: r6COger4n y conducirán 
grátis y á su costa á l a Kstanoir. la "Miranda" en Puen-
tes Grandes b s animales mayores y menores quo so en-
caeu'ren abandonados en la vía pública y los que mne-
rao cu casa do sus dueño-), inmediatamente que reciban 
aviso, bajo la multa de diez pesos en caso contrario; 4 
cuyo efecto se dará aviso al Sr Alcalde del Barrio en 
que se encuentre el animal para que sin demora alguna 
se haga lu extracción de la Ciudad; los asentitas harán 
la recogida en carro cubierto y apropiado al efecto: serán 
los únicos antirizados para ha'-or el aprovechamiento 
do los residuos de los anímales, siempre que lo Terifl-
qnen por prooedioiientos que ro causen perjuicios á la 
h'giene y salubridad: el propietario qne no quiera entre-
gar su animal ó animales muertos á los Contratistas, 
tendrán que conducirlos por su cuenta, sin dilación al-
guna, al sitio designado al efecto, reduciéndolos 4 ceni-
zas preciaameiite: los rematadores incinerarán también, 
precisamente, las bestias afectadas de muermo, asi como 
los atalsges y enseres que hayan podido estar en con 
tacto con el animal muermoeo, y los perros exterminados 
por envenenamiento: lo expuesto no exime de la multa 
qne señala el art? 185 de las Ordenanzas Municipales 4 
los quo arrojen animales muertos á la vía pública. 
Se hace público por este medio para general conocí 
miento. 
Habana, Agosto 11 de lfl»5 —Orduña. 
3-U 
¿ t l B U N A X t B l ü 
Oomaodíitcia Militar de marina de la provincia dé l a 
Sahaná.—jomiaiou Fiscal—Box JOAQUÍN GÓMEZ 
DK IUKREUA tenioato do navio de la Armada ayu-
danta de la Comandancia de Marina de esta Provin-
cia y Fiscal en Comisión de la misma. 
Por esta mi primera cart-t de edicto, cito, llamo y em-
plazo á la persona que se considere con derecho á la pro-
piedad de la ca ¡hucha fól o 390, que se hallaba el 5 del 
actual debajo del muelle de San Francisco, ee presente 
en esta Fiscalía en dia y hora hábil de despacho 
Habaca, 13 de Agosto de 1885.—Joaf/itín Gcmez de 
Barreda. 3-16 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
fla&ona.—Comisión Fiscal—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ S GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina, 
ayudante y liscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y té r -
mino do diez días, cito, llamo y emplazo 4 D. Juan Bau-
tista Mataré, capitán que fué del vapor español "Reina 
Mercedes" en 18 de cnei-o del año próximo pasado, para 
que se presente en outa Comandancia en dia y hora há -
bil de despacho, 4 evacuar un acto de justicia. 
Habana. 12 de agosto de 1885 —El Teniente Fiscal, 
Síanut González. 3-14 
Oomandancia del Arsenal —DON JOAQUÍN ;MICON, te-
niente coronel graduado, toniente de navio de p r i -
mera oíase y fiscal de una causa que se sigue por 
fiau-le. 
Por esto mi segando edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano D José Granda y Semilla, para qne en el té r -
mino de diez días, 4 contar desde la fecha, comparezca 
en esta Fiscalía sita en el Raal Arsenal, para un asun-
to de justicin; y de no veritlcarlo ss atondrá á las resul-
tas que las Ordenanzas provienen. 
AiMOnal, 12 de Agosto de 18»5 —El Fiscal, Joaquín 
Jficon —De su órden y mandato. E l Secretario. Josá de 
Pera'ta. 3-15 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal on ooiuision de esta Coman-
dancia. 
Por la presente mi prlur-ra v única carta de edicto y 
pregan y término de ocho dias cito, llamo y emplazo í 
D. Joaquín Vázquez, quo on veinte y nu'vve de A b r i l 
do l"1!!} matrioal» ea esta Coaia-'dancia oon el fólio 1,013 
una cachucha con cabida de seis quintales construida 
en Casa B anca, para que se presente en esta Comisión 
Fi«oi«l 4 evacuar no acto do justicia 
Hnbans, K de Agosto de 18^5.-El Teniente Fiscal, 
Manvel González 3 14 
O'uccro Don ••'orijeJuan -Comisión flscal.—DON RAMON 
CANO Y PUKNTE, alférez do navio de 1» armada de la 
dotación del crucero "Don Jorge Juan" y fiscal 
nombrado de órdon superior, 
Hubiéndoso auiteutado de este buque á cuya dotación 
perteneiía el ma inero do segunda clase Eugenio Beni-
ioz Di«z, consumando segunda de«ercioa el dia 23 de 
julio próximo pasado, por cuyo delito le instruyo aunaa-
ría: unando d-) las facultades que las ordenanzas me 
conceden, por este mi primer edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero para que dentro del térmi-
no do treinta días contados desde el de hov se presente 
persmalmente en esta fiscalía 4 dar sus descargos y 
defensas; en el concepto, que de no verificarlo se le se-
guii'4 la causa juzgándola en rebeldía. 
A bordo, puerto do la Habana 10 de agosto de 1885.— 
El Ejcribano, Nicanor Galán y Doce.—Hl Fiscal, Ramón 
Cano. 3 13 
Ayudantia de Marina liel Distrito de Mariel y Capitanía 
de Puerto DON LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l -
férez AJ fragata graduado, ayudante de marina del 
Distrito del Manet y capitán de su puerto. 
Por este mi torcer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el término da diez días, sin m4s llamarle ni 
emplazarle, á contar desde la fecha de la publicación, á 
uu tal Carrillo, Administrador que fué del ingenio 
San Juan de Dios, ubicado eu la iurisdiooion de Cabaflas, 
par» que se presento tn esta Fiscalía, sita en la Capi-
tanía de esto puerto, 4 préster declaración para justifi -
car la propiedad do un boh'o que existe en el punto co-
nocido por la playa de San Pedro y qne en la actualidad 
habita el inscripto Francisco Ballesteros, y cuya cons-
trucción fué mandada á (y^ootar p- r e! mencionado Ca-
rrillo eu la zona maritima do este D atrito: on la inteli-
gencia que de no verificarlo, se atendrá 4 los perjuicios 
que para tales oasos la Ley previene.—Mariel y Agosto 
cuatro de mil oohooientos ochenta y olnoo.—Leandro B . 
Milagros. 
Y par» su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en e! Msriel í * <Í9 aaroato 1885.—(To-
Comandancia militar ds. Marina de la provincia de la 
JTaftonffi—'.'omisión flsoxl.—D. JOAQUÍN GOMKZ DE 
BARREDA teniente de navio de la Armada, ayudan-
te de la Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto y fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi segunda carta de edicto, cito. Hamo y em-
plazo para que comparezca en esta fiscalía la rersona 
qne se considere con derecho 4 una cachucha sin folio 
ni nombre que aparooió en aguas del muelle de Paula en 
92 del mes próximo pasado, la que justificando su propie-
dad le será entregada, prévios los requisitos prevenidos, 
en concepto que esta publicación tendrá lugar por el 
término de quince dias 4 contar de esta fecha. 
Habana 6 de agosto de 1885.—Joaquín Gómez de Ba-
rreda. 3-12 
Comandancia milita' ' de marina d» la provineia de la 
Habana.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, toniente de infantería de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandanola. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón 
y término de quince días, cito, llamo y emplazo 4 las 
personas que puedan informar acerca del cadáver de 
un hombre blanco, que apareció flotando en la mañana 
del primero del aotnal eu agnas de la Machina de San 
Fernand >, el cusí era de regular estatura, de buenas 
carnes, como do 25 4 30 años de edad, oon bigote negro 
y pelo abundante v negro; vertía sólo con elástico blan-
co de algodón y calzoncillos blancos. Las personas que 
puedan dar noticias referente» al particular, pres tarán 
un servicio á la Administración de justicia. 
Habana 5 de Agosto de 1885.—Bl Teniente Fiscal, Ma-
nuel González. 8-8 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Vomiaion Fiscal—D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CHÓQUKH, ayudante de la Capitanía del 
Puerto y fiscal en Crmision. 
Habiendo aoareoido flotando en aguas de Pauta B^a-
va en la mañana del 30 de ju l io del oorrieule »fio, tres 
timbas de madera de pino de tea usadas, midiendo la 
primera diez metros, la segunda trece y la tercera once, 
todas de tres decímetros de ancho, se avisa por esta 
medio y término de treinta días 4 contar desde esta fe-
cha pora que las personas que se consideren oon dere-
cho á ellas se presenten en esta fiscalía 4 deducir sus 
derechos. 
Habana 10 de sgosto de 1885.—El Fiscal, Fronotwo J . 
Tisear. 3-12 
Ayudantía de a/rina de Regla.—D. JOBÉ CANALES DK 
LA CASA, Ayudante Mil i tar de Marina de este dis-
tri to. 
Enoontrándome formando diligencias sumarias oon 
motivo de haberse ahogado en este litoral el marinero 
dé la draga Cristina, D . Rúdesindo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, de 27 años, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69. se convoca por 
la presente 4 las personas que se consideren oon dere-
cho 4 las pertenencias d< Jadas por aquel y qne ae en-
cuentran depositadas en esta Ayudantia calle de S. Jo-
sé número 3, para que en el término de 30 días 4 contar 
desde la fecha se presenten 4 deducir los derechos de 
qne se orean asistidos. 
T para su publicación en el periódico oüoial "Diario 
do la Marisa" expido la presente en Regla 4 13 de ju l io 
do 1SR5.—Josf, Canales. 3-14 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
JTaSonts.—Comisión Fiscal . -D. JUAN DB DIOS DE 
UBERA Y JIMÉNEZ DE OLASO, comandante de infan-
tería de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Ha-
bana y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al Individuo 
Francisco Ferrar v Castelló para que en el termino de 
quince días, contados desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía, 4 hora hábil de despacho, para evacuar 
un acto de Justicia. 
Habana y Agosto 19 de 1885.—Juan de Dios de Tisera. 
Aviso Fernando el Católico.— .omisión fiscal.—Edicto. 
Habiéndose anf ©atado del vapor correo "Manuela" el 
dia 1? de diciembre de 1881 y en ocasión de estar fon-
deado en la rada de Santo Domingo el marinero de p r i -
mera José María Torres de otro y los de segunda Ago s -
t in ForestReu de Serafín, José Pérez Ramírez de Joa-
quín y Manuel Rosas Carbonell que iban de trasporte 
en dicho buque con destino al Aviso "Fernando el C&-
tdlioo." 
Usando del derecho que concedan las Reales Ceder an-
zas 4 los oficiales de la Armada cito y llamo por este mi 
primer edicto 4 los individuos citados anteriormente 
para que en el término de 30 días 4 contar desde la fe-
cha de este edicto, se presenten en la Mayoría General 
de este Apostadero, bien entendido que de no hacerlo 
asi se les parará el perjuicio 4 que haya lugar. 
Abordo, Habana, 18 de Julio de 1885.—Por mandado 
del fiscal, Miguel Patoeio.—Enrique Casas. 3 2? 
Ayudantía de Marina ae Matamas.—DON ADOLFO SO-
LER Y 'WEKLE, Capitán de fragata de la Armada, 
coronel graduado do ejército, capitán del Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudante militar de marina 
del Distrito. 
En las diligwncias que instruyo 4 consecuencia de 
haber aparecido eu el rio S»n Juan el cad4ver de un 
asiático desconocido, ae convoca 4 todas aiuellas per-
sonas que tengan autooedentss respecto del citado asiá-
tico y cansas 3e su falledmiento para que se presenten 
en esta Fiscalía da causas, sita en la Capitanía de este 
Puerto, A prest ir la debida declaración. 
Matanza» 3 de Agosto de 1SS5.—Adolfo Soler.—Por 
mandato dn su Sría., Gavino G. Audux. 3-5 
P U E R T O D E L.A HABANA. 
E S T R A D A S . 
Día 16 
Da Ambares en £0 dias bca. esp. Juana, cap. Lauta, 
tr ip. 11, tana. liO'', con carga general, á D u z a q . 
Cayo Hueso en ) dia, vap. amer. T . J . Coohran, cap. 
Woatberfoid, trip. 14 tons. 118, en lastre 4 Sotnei-
Han é hiio. 
Nueva York en 20 dias bca. amer. Doris, E toff . 
esp Piaroe, tr ip. 10, tons 529 con carbón y madera 
4 L . V . Placó. 
Liverpool Swtauder y escalas en 31 días vap. esp. 
Emiliano, cap. Bengoa, t r ip . 3(5, tons. 1599, coa carga 
pono-ai á Ciandio G Saenz. 
{ t p ^ EáLe buque fué puesto 4 libre plática, después 
de íu nigado, p-r haber cumplido tres dias de observa-
ción on Puerto Rioo. 
Dia 17: 
De C4diz y Puerto Rico en 16 días vapor correo español 
Cataluña, cap. S-'govia, t r ip . 1U, tons. 2,200, oon 
carga general, 4 M . Calvo. 
. A OVO D B Ŝ A f A R G A D3S » r Q S J S » 
DBSPAOiRI 
Tabaco tercios .^Jm... 1 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 14 D E 
J U L I O . 
lod Azúcar oi\|aa 




L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 17 de agosto de 1885. 
F0 tercerolas manteca León *12J qt l . 
10 tercerolas jamones Melocotón. . . . $22i¡ qt l . 
2U0 cajas bacalao.. — $11} c. 
15 o. tocino — $121 qtL 
300 s. arroz semilla 71 rs. ar. 
100 s, arroz canillas rs. ar. 
50 seras ajos, surtidos.^. Rdo. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R SiS D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt9 17 T. J. Coihrau: flayo Hueso. 
. . 18 Alpes: Nueva York. 
. . 20 City of Puebla-. Veraoruz y escalas. 
. . 20 Saratoea: Hrieva-York. 
„ 20 Yille de St. Nazaire: Veraoruz. 
. , 22 K- (alrtaia* Pnerto-Rioo "mon V esoalM. 
. . 2 i Gu Uenno: Liverpool y Santander. 
. 25 Oltv of Alexandrta: Nueva-York. 
. . 27 Ciudad de Santander: r-&iit y escalas. 
. . 27 Cienf aegos: Nueva York. 
. . 27 City of Washington: Veraoruz y escalas. 
Sbre. 3 Nawport: Nueva-York. 
5 Manuela: Thomas y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt? 18 Alpes: Veraoruz y escalas. 
— 18 Bremeña: Bromen. 
. . 20 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
. . 20 Nefvport: Nueva-York. 
. . 20 Mortera. St. Thomas y escalas. 
. . 21 Vi l le de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 City of Puebla: Nueva-York. 
25 City of AJexandria: Veraoruz y escalas. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 Oltv of Washington: Nueva-York. 
. . 30 R. jCgloslan: Pnerto-Rlno. Colon y escalas. 
Sbre. 3 Cienfnegos: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Santhomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 19 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
Sbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y cácalas. 
S A L D R Á N . 
Agt? 19 Habanero: para Nuevltas y Gibara. 
. . 20 Mortera: para Nuevltas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 23 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas , J ú c a r o , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Gaibarien con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Rellly 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, regresando los j ué ves. 
Se despaJua 4 bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
4 las 10 de la noche regrosando los miércoles. 
José R. Rodríguez: do la Habana para Bahía Honda, 
Rio Blanco, Berraoos y San Cayetano, todos los sábados 
4 las 9 de la noche regresando los miércoles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entra Sol y Muralla. 
C H K O B D E I J E T K A S . 
H I D A L G O y C / 
O b r a p i a 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás napitales y ciudades impor-
tentos da los Entadós-Unidos y Europa, así como sobre 
Sodmt los pueblos de España y sus pertononolaa. 
f: TI 11* ) » 
Da 
Quedó en observación por 3 dias. 
B i<-colona en 40dias boa. esp. AlejandroBosob, cap. 
Argelavet, t r ip. 14, tons, 605, coa carga general, á J. 
M . Avendaño y Cp 
£3^* Quedó en observación por tres dias 
Para Santander vap. esp. Méndez Nuñez, cap. G. Ce-
vada. 
Dia 16: 
Para Cárdenas berg. amer. O. O. Rob'nson, cap. Clark. 
Santander bca. esp. Esouador, cap. Abad. 
¡UOTIMIÍÍN'S'O 5>E P A S A J E R O » 
ENTRARON. 
De CAYO HUESO en ol vapor amer. T. J. Cochran. 
Sres. D. Francisco Felrera—P. Liborio —B Ebra— 
Ambrosia Guerra—V Pérez—Francisco Capetillo—Ma-
ría de J . Cerra—Ignacio de Azols—Valentín Alfonso— 
José M. Fernandez-Francisco Diaz—Juan Hernández 
Sra y 4 niños—Joaquín Alonzo—Manuel de J. Oniz— 
Rosa Fagudo—Cárlos L . Febles—Joaquín A l onso—An-
tonio Diaz—José Hernández—Víctor M . Betancourt— 
José S. Valdés—Antonio Va'dés—Manuel Barajagua— 
Donato Martínez—Nicolás O. Aimoreda—Domingo de la 
Roza y Sra—Cárlos Bonaoher—Jauna Pa jan í s—Juana 
Bazara—Luis Alonso—Ramón Cast i l lo—Andrés Bsuene 
—Juan A . Valdéi—Enrique Ri vero—Marco C. Valdés— 
José M . González—Julián Levl—Jul ia Vidal— Ramón 
de ©rta—Manuel Mlllarino—E. Cárdenas—Vicente Ca-
sas—Rosario Rodríguez—E. Garinr—Juan G a r c í a - C. 
Lufrln—José Plaoencia—Juan J. Castillo—Francisco 
González—Andrés Aydlohe—Alfredo Gut iér rez—José 
E. Velazque—Andrés Vazqne'—Beatriz Lañes—Anto-
nio Abaaea'—Francisco J Alfonso— Pedro Plutarco-
Federico Morera—Juliana Palomino—Josefa Huesta — 
Rosa Pórez — Juan B. Castro—Manuel Valdés—Juana 
Pérez y 4 niños—Cayetano Troncoao—J. Martínez—An-
tonio Valdés—Cármen Escudero y 3 niños—Luis Corra-
les—Ana Valdés—Aurora Mayol y 5 niños—Cayetano 
Falcon— Franco González—Julio Fernández—Amallo 
Vera—José Bsrges—Julia Vida!—Regla Valdéa—José 
Casi. 
De CADIZ y PUERTO-RICO en el vapor correo es-
pañol Cataluña: 
Sres. D. Magín Rlvas—Engracia López—Salvador 
Guardia—Francisco Jover—José López—Matilde Cucó 
Saturnino López—Antonio Moret—Antonio Moquero— 
Pablo Rosch—losé García—José López—Rafael Albert 
—Luz Corro—Ricardo de Jesua—Antonio Matos, Sra ó 
hijo—Ricardo D jmínguez—Antonina Villalon y 6 hijos 
FranciS' o Pares, Sra. é hijo—Reveca Guevara—Máxi-
mo Martínez Sra. y 3 hijos—Ramón Galán—Africa Ló -
pez—Jnan Hur tado—Joaquín "Veloz—Ramón Alonso-
Antonio Macias Smz—Manuel Florentia—Lucrecia Sa-
las—Pedro Maciaa—Cárlos Tisdor—Ernesto Patot y un 
sobrino—Alfonso Alfonso—Francisco Valdéa—Joaquín 
Comas—Andrés García—José Psgllere, Sra. y 2 hijos.— 
Además 2confinados. 
De PUERTO EICO en el vapor esp. Emiliano: 
Sres D. JuanB. Font—Pedro Comas. 
SALIERON. 
Para SANTANDER en el vap. correo español Méndez 
Kúñez: 
Excmo. Sr. D. Florencio Montojo—Vicente Carvtyal— 
Luis Montólo y uu asistente—Emilio Lafaente—Barto-
lomé Rapedo—Antonio López—Eladio Moreno—Domin-
go Paertoa—Enrique Copeiro—Toaqnin Oliver—Eduar-
do López—Agustín Cristóbal—Agustín González- A n -
tonio López—Laureano Salarez—Manuel Andrade— 
Francisco Sainz—Podro Correjo—Teodoro Fernández— 
Pbro. Fabián Viga—Pbro. Tomás Iplña—Pbro. Bonifa-
cio Fernández —Pbro. Apolonio Sanabria—Pbro. Jul ián 
López—Leoncio Sanche—José G u t i é r r e z - A b e l A n t u -
nez—Antonio Per^z—Pedro M a r t í n e z - F a u s t i n o F u e n -
tes-Juan Marea-Eulalia Valle y 3 h i jos—Jul ián Soto 
José A. Gómez—Rafael Martín—Manuel Ralo—Juan G. 
Vallós—Evaristo Cuesta-Filomena Rivelra-Francisco 
Várela—Manuel Tejeiro—Manuel Sánchez—Juan Casa-
blanca—José Antelo—Danuel Pérez—Emilio Pacheco-
Rita Lóp*z y 2 hijos—Julio E . Rodr íguez—Anton ia 
García—Sebastian B. Gómez—Manuel Balboa—Manuel 
Martinez—Manuel Fernández—Clpr iana Buiz—Félix 
GU—Manuel Suároz—Joaquín Pujol—Cristóbal Gómez 
—Angel Custodio—María Fern4ndez éh i jo—Plác ido 
Cal lado—Andiés Menendei .—Ademán, 39 individuos 
del ejército—21 marineros de la Armada. 
E R R A D A S DB CABO'S 'AJB. 
De Caibaried vap. Alava, cap. Bombí: con 349 tercios 
tabaco y efectos. 
Da Cuba y eecalas vap. Habanero, cap. Urntibeacoa: 
oon efectos. 
De Cuba y escalas vnp. Mortera. cap. Ventura: con 
178 sacos maíz, 179 sacos cooos yefeatos. 
De Uveros gol. Gallego, patrón Maten: con 400 sacos 
oarbnn. 
De Cárdenas gol. Amado Antonio, pat. López: con 40 
sacos aserrín y 8 fardos t arnsza. 
DúMantani t lu gol. Estrella, pat, PiñeTro: con 520 pa-
quetes tablas y liatones, 150paquetea duo'as, 150paque-
tes tablillas, 1,246 tablones dedro y 98 estacas júcaro. 
De Sierra Morena gol. Sofía, pat. Ensefiat: con 600 sa-
cos y 10 bocoyes azúcar y efectos. 
Dé Matanzas gol. María Josefa, pat. Calafelh con 260 
osjas y 35 bocoyes azúcar. 
IXSBIRA CfflADOB D B CÁBGBÁf í l 
Para Malas Aguas goi, Carmita, patrón Riera: oon 
ef< otos. 
Para Cárdenas gol. Amado Antonio, pat. López: id. 
Para Dlmas goi. Amable Rosita, fat . Hornaza, id. 
Para Sagua gol. María Andrea, pat. Otero: id . 
Para Uveros gol Gallego, pat. Maten: id . 
B P Q Ü K S COM R E G I S T R O A D F B R 9 0 . 
Para Canarias (vía Nueva York) boa. esp. Feliciana, 
cap. Suáre : : por Galban Ríos y Cp. 
Veraoruz vap. mej. Ooxaca, cap. Larrafiaga: por 
J M . Avendaño y Cp. 
Gijon berg. esp. Mercedes, cap. Molí: por Claudio 
G. Saenz y Op. 
B i r a u E s eus SB HAN DBSPA.OEADO 
Para Cárdenas berg. amer. O. C. Robinzon. cap. Claik: 
por Codina y BVÍ un lastre. 
Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, cap, Wea-
therford: por Snmeillan é hijo: oon 1 tercios taba-
co y efectos libres de derecho, 
Matanzas y Guautánamo vap. esp, Enrique, capitán 
Aberastun: por Denlofeu, hijo y Cp,; con carga de 
tránsi to. 
B Ü Q U B 8 QUB H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Santbómas, Puerto Rico y escalas vap. esp. Mor-
tera, cap. Ventura: por Ramón de Herrera. 
— N u e v a York vap. esp. Hernán Cortés; oapitftl! Bna-
<ÍU9tfl: por -J. M, Aren daño y QP. 
J M.BorjesyCr. 
BANÍIUEROS. 
a , O B I S P O » , 
E S Q U I N A 
á M e r c a d e r e s , 
HACEN FáGOsloR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
B E € H É B I T O 
i r -
giran letras á corta y larga vista 
SOBRK N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C B U Z , 
x^IÉJlCO, SAN JUAW DE P U E R T O R I C O , PON-
O B , 1 Í ÍAVAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M B N , B E R L I N , V I E N A , A M 8 T E R D A M , B R U -
SELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&% A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DE 
E s p a ñ a é I s l a s C í M i a r i a s . 
A D E M A S COMPRAN V VENDES R E N T A S ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS E S T A D O E UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n. 019 1 A 
O - í i E I L L Y 
í l iraa tetras á corta y 
ta, sobre I©s pinato» 
K I A , AJLGE C I R A S , B A D A JOSE, B I L B A O . B U S . 
SOS» C A D I S , C A R T A G E N A , C O R D O B A . COKÜ • A, F B R S O L , G Í B R A L T A R , G R A N A B A , 
« S X D B L A F R O N T E R A , M A D R I D , WLALAWA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A L S S C I A . 
P A L M A DB M A L L O R C A . PAMPLONA, P U S K ^ O 
S S SARTA H A R I A , BAN F E R N A N D O , SAJU-?; -
51 A R ©B B A R R A M B D A i SAN S B B A S T I A X i 
lAMVANDBR, S A N T I A G O . 8 & T I L L A , T A R R A -
SOHA, T B R P E L , T U P E L A . V A L B N O I A . V A L L A -
B O L I D . TÍLEJANUBTA T G B L T R U , XASÍOBA, 
SARAGOSSA, 
SANTA S A E T A 1>É 0 B 1 1 6 U E I B A . 
OmnaniatÉi v Santa Onti 
8, 0-EEILLY 8 , 
©«quina á Mercaderes. 
H a c e n p a g o s p o r e! c a b k 
Gtoan letra* «obre LíindKa, N s - w - í o n , Ke-w-Oriaseu, 
HDim, TmlJi, Boma. VeEur.ií, STloroncia, N&poles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémeft, Harabu?go, Parie. Hi»-
rre, Nóntes, Burdeos, 'Üaraoli»; LÍ!1R, Lyon, HÍUÍW» 
•araorci», San J u m ó..; PuorfcwSioo, A, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: Robre Faiaui at 
KaUorea, IbifW, Mabon y Santa Crr>% de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matsmisas, Cárdenas, Rodedlos, Santa Olla», 
Oáibsrien, Sagua la Grande, Olonfnsgos, Trinidad, Sasso-
t'.-Spirltna, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, HaTi».v 
a'Llo. Pínor dol mo. Gibar», Puerta-PrlrKjip*. Ñno» . 
Ua. A. T n. 787 1 JT 
J . A . B A N C E S c 
BANQÜERO.-OBISPO 21 
HABANA. 
J G I B A N L E T R A S en todas cantidades & cor-
H ta y larga vista sobre todas las principales piar 
W zas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO-
^ R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. TOMAS, 
O España, 
Islas Baleares, 
^ Islas Canarias. 
l¡¡ También sobre las principales plasas de 
^ Francia, 
Inglaterra, 
O Méjico y 
«¡j lios E. Unidos, 
21, OBISPO 21. 
OOiP. 
H A C E N P A G O S 
Paeilitan cartas de crédito 
9 giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veraorus, Méjico, Ban Jnan 
ds Puerto-Rico, Lándres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Boma, N&polea, Hilan, Oénova, Harsella, 
Haviejtillle, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toólos*, Vo-
meoia, Florencia, Palermo, Xurin,Meaína, etc., M i «nao 
sobre todas las capitales y pueblos do 
BSPIil B ISLAS OAMEIáS. 
1*19 
¡Ti i t a M » y Oa. 
lALOi 
C U B A 4 3 , 
B R T R B O B I S P O Y O B K A P I A , 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Rstcutt-rts ? nanarUn fin. tS* IRS-IBM» 
BÜQÜBB A £*A V A R O A , 
P A R A C A N A R I A S 
saldrá el dia 20 de este mes la velera y sólida barca Fe-
liciana, su capitán D José Suarez Admite carga y pa-
saje que serán bien tratados. Impondrán sus consigra-
tarios. San Ignacio Sfl. Cal batí Rio» v O» lOfinn í?>-11 
D E M \ V - Y 0 I 1 K PARA LA HlBANA. 
Admite un reato de c*rg<% A flete modera-
do la barca americana J O S E P E I N E hasta 
el dia 25 del corriente. Para informes Ofi-
oiofl 5, Godina y Hno. 
10n68 S-13a 8 14d 
Oompañla general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESFASA.) 
S T . N A Z A I R B . (FRANCIA.) 
Baldripara dlobos puertos, haciendo escalas en Haití 
Puerto-Blco y Santhomas. sobre el dia 21 de agosto, 
el espléndido vapor francés 
VILLE DS ST. NAZAIRE, 
capitán V I E L 
Admite carga á flete y peseteros para Francia, Ambd-
t69, Botterdan, Amsterdan, Hambnrgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Airea, deberán eape-
olilcar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el día 20 de agosto 
en el mnelie de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa oonsignataria, oon 
B S P E C m C A C I O N D E L P E S O E R U T O DB L A 
M E R C A N C I A . 
L O S B U L T O S D E T A B A C O S , P I C A D U R A , ¿k, 
D E B E R A N I B A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
C U Y O R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA NO S E H A . 
R A R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO SE A O M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L B I A SEÑALADO. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y B u 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
ú m d o á Jos señores pasaderos él esmerado 
trato gtte tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
l á r N O T A . — N o se admiten bultos de tabacos de mí-
aos de 11} kííos bruto. 
De más pormenores, Impondrán San Ignacio n. 33, «SÍ 
«onilgnatarloa, «HTOAT MONT EOS YO? 
10597 12d-19 ia~al? 
Los vapores de esta acreditada linea 
Capitán J . De»Van. 
Capitán 3. W. Reynolds. 
Oitv of Washington. 
Ofipitan W. Eettlg. 
s. 
Capitán Moran. 
ii-üm da la Maibana todos latí sábaáoí á kw 
í áe Ir» tartli y de Wew-York todos la* 
iuóves á (¡M 3 de la tarde. 
Unes isemanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Juéves Agosto 20 
J^ITY SílT F Ü E B L A . ^ M - - . . . . . Sábado AgoBto22 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 29 
A L P E S — ... -- -- Stbre. 5 
O I T V OF A L R X A N D R I A 12 
£s dan iioiaías de viaje por estos vapores dlrectaiuva 
ta iOád is , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexioa 
coa loa vaporoa íranoeaes que salen de New-York á me-
diado do cada mes. y «1 Havre por los vapores que sale» 
iodos los raí-ireoleR. 
Se das cüssjoo por la iínea de vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, ea $100 Ourroaoy; y hasta Bar-
celona #n 3S5 Carrency deede Nevr-Yors, y por los va-
pore» df. la Itoéa W H I T S S J S T A S , vía Liverpool, has-
ía Madrid, techuopwwfc»4*1 ferracarrU oaWíOOnrnm 
ty deatlti S w - Y o r k . 
ÍToraJclaa & la carta, eerrUUw en seas»» ¡'cqueJisi ea Uu 
rapores CSrSt OF P U E B L A , O W Y © F « L B X A J L 
vpLA y ci'rr OF WASHINGTON, 
Todo» ñ-ztos vaporea, tan bien conocíaos, coi la rapi 
IOT --• «sirarídad fie sus viajes, tienen sroelontea eociúd!-
Ía4<ás i-aira pasaueros, asi oeme tamblfa la» U W f M ül» 
« « «olgaatv», «n laó'SUfti.1» KC íe.-Txtrínisnta íislmt 
« Ágiaio, E'-Masa&sci.eodo Sempra horísoHtales. 
tes targe'j s» r«ofb<s»? *« tí mneUs ñs Oabailarlí. fcaeí* 
•a*í*pom d«l diada U ssUd»y admiwe o a ^ í jer-
l ^ g í a t s m , HasKbtLígo, «r imen, Aasataxdsau, .'3s>íi«f 
Um., Havre y ¿iabés*», yon ooaooí.'^leifíos dlrsowa 
ISM <-.t)»siU-)'.ij<ar«<« óActoa «? 
H I D A L G O Y Cí 
I n. 635 18 Ato. 
V A ^ O S E S - Ü O K K E O S 
r>« LA 
ÁÜCTS» na 
lilOMIO LOFli T 6.a 
a . V A P O R 
C I U D A D D E C A D I Z , 
capitán D. Adolfo Chaquert. 
Saldrá para SANTANDER ei 2i do agosto llevando la 
correspondenola pública y de cáelo. 
Admito pasajeros pava dicho puerto y carga pasa 
Santander, Cádiz, Barceionay Génova. 
Tabaco para Santandery Cádiz solamente. 
Recibe oarga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y GíJon. 
Loa pasaportes se entregarán al raolbií loa blUeíss ¿« 
pasaje. 
Las póll&as de oarga se firmarán cor los constgnata 
ríos ántao de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Recibe oarga á bordo hasta el dia 22. 
De más ponnenorea impondrán sus consignatario». 
U . CALVO Y OOMP*. Ofloloa 5i9 98. 
I . n. 16 Ato. 18 
LINEA DE COLON Y ANTILLAB. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costo 
del Sur y Norte del Pacijlco. 
V A P O K E S . 
1 . L . V I L L A V E R D B , 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 
aldommo mm 
capitán B . Laureano ligarte. 
toa cuales harán nn viaje mensual oondudendo 1» 
tcrfcsvcmdtr.cie, púbiio» y de oñeio, así como e! paeaja 
ofiBiaf para los siguientes puertos de sn Itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
LLEGADA. 
A Nuevltas ol di* 1? si-
guiente. 
—Gibara--. t 
—Santiagode Cuba... £ 
—Mayagúea 7 
-Puerto-Rico • 




—Cartagena. — RS 
—Colon —— «I 
SALIDA. 
iC<e la Habana el p^ntíltimo 
dia de cada mes. 
-Nuevltas e l . . . . — - . 1? 
- G i b a r a — — 2 
-Santiago de Cuba... . B 





Sabanilla — - . . 
Carta zona ... 
R E T O R N O . 
Do Colon, antepentUttmo 
diado cada mes. 
—Cartagena—..-el iNtirao. 






-Port au Prinoe (Haití) 16 
-Santiago de Cuba.. . . 18 
~Glbara-~- 1» 
-Hars-lin» — _ . - ~ — *o 
A Cartagena el día 
—Sabanilla— 
—Pnerto-CabeUfe.. 
— G u a i r a . . . . . . . . 
- P o n c e - w - -
—Puerto-Rloo 
úlíltno 
. . . 19 
. . . « ... « 
. . . 6 
-Santiago de Cuba. 
—Gibara—^,.. . , . . . . 
- N u e v i t w s — . _ » 
—Habana. 
N O T A S . 
Bn su viaje de Ida recibirá el vapor on Puerto-Bloc los 
4tas 13 de cada mes, la oarga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expreeadoe y Pacífico, 
oindnzoa el correo que salo de Barcelona el ola 35 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaja do re^rooo, entregará al correo que sale da 
Puerto-Rloo el 10, la carga y pasajeros que oondusoa 
procedente de los puertos del Mar Caribe y elPaoifloo, 
oara Cádia y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desda 1? de mayo 
%1 30 de setiembre, so admite carga para Cádls. Barco-
ion» y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loe dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la do Puerto-Rico en el muelle de 
Luí y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el día de la salida. 
L I M A D E PROGRESO Y K E M C R D Z . 
S A L I D A . 
Da la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veraonu. 
RETORNO. 
De Veracra», el dia 8 de cada mes, para F iog i en y 
Habana. 
De la Habana, el día 1S de cada mes, p a n Santander. 
N O T A S . 
Loa pasajes y oarga de la Península trasbordarán em 
la Habana al Trasatlántloo de la misma Compafiia que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracra*. 
loa pasajeros y carga de Veraorus y Progreso, SSgnl-
rftn sin trasbordo para Santander. 
Las Jalas Cananas y de Puerto-Rico, on que hará as-
éala él yapor que sala da la Península al día lq de cada 
atas, serán también servidas an ana oomnaloaolonafl con 
Progreso y Veraorus. 
De más pomounaa Impondría ana eou l jna t a i lM, 
UANO LEGITIMO DEL P U < 
Importado directamente del Perú sin mezcla ni manipula-
c ión de ninguna especie, . , 
Ju&a Oonill é Hijo. 
T E N I E N T E R E IT 71. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
L I N B A D B VAPORES-CO¡astEOIS, DB ACKÍTÍC, 
D B 4 t i 5 0 T O N E L A D A S . 
KEITUI 
V E R A O R U Z y 
I Í I Y E Í I F O O I Í , 
CON RSCALAB BH 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P 
O A X A C A ^ -
B 3 E X I C O 
AS Luciano Oginaga. 
Tiburolo de Larrafiaga. 
Manuel O. de la Mata. 
y a R A C s r j í — ^ , . , — A g u s t í n Gntheíl y ü f 
LiVKitrooL~~-. ,™,. , . .w. . . . . B a r í n g B r o t e r s y Opí 
COKUSA . ^ » „ „ . . _ . . Mart in de Carríoarie. 
BAKTAKDKH ^ . . . . . — A n g e l del Valle. 
HABANA ^ — - Oñoios u? 30, 
J6. BS. A T B N D A f t O T C«-
I n. 701 1 T) 
Mal! Bteam SMp Ooznpany. 
HABANA Y NSW-YORK, 
DXKBQXA, 
LOS KMRSlúmS TAPOBBS D B B I B K S 9 
•apitUM T. 8. CURTIS. 
B ñ M á 
Sípltaa J . M I N T 0 8 H 
capitán J. fl. B A K E R . 
Oon raagntfioaa cámaras para pa«aieros, saldrés de 
dichos p nortes como slguei 
BABADOS. 






0IENFUEOOS. . . 
NKWPORX 
-tAKATOGA 
B A G A R A 
SfE\VTORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPOPvT 
8 A L S N 









. . . . 10 
17 
. . . . 24 
. . . . 1 
. . . . 8 
. . . . 15 
. . . . 22 
í iaearaa sn reoib» sn í! muelle do Cabsllcría hasta la 
f ísper* del dia da la salida y ee admite carga para I n -
gl»5erra, Hambnrgo. lirómen, Amstardata, Eottordam, 
aavrs y Anibéros. o«a ./aociioieatoo direotoe. 
La correBpoEdenoi's s¡: sdroítirá únieaweuie «n ta AA~ 
«ínlatraoíon General A-A Correos. 
ü* d&n boletBt de viaje por los vapore» d« esta línea 
diiaútamente á Liverpool, Lóndres, Scutnampton, Hs-
rre y Parlo, en oonoslon oon las líneas Ounard, W h i U 
Sssr y laOompagnoGuneraleTrasatlantlquc. 
Fara m43 ponve^flKpSi dkigirso á la emmĝ Mh 
rt t , Obrapia nV Z£v. 
Línoa eatre Mow-York y Oieníuegoa, 
OONSSCALAf* B» ^ASíSAtl IT ^ASUTIAGO D S 
íjos ausvue y kársifñoá vapor*» d* nisrro 
m m m ^ m m ' 












4gusto . . iC 
Pasajes por ámbaa üni.** áopolcnd^i ftaj iw 
?ara fleto dlrigirsir' 4 
L L I S V. PLAOJÉi O E H A P Í A i i i , 
'"e jpjtt- tMirme»"'"» vmpcndrAa ÍUS oonsigastaí lcs 
O B R A P I 4, N"? ' J í , 
H I D A L G O &. Of 
I n. 780 18 Ato. 
A P Ó S í & ñ COSTEROS, 
A POR 
capitán D . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Oaibariea. 
S A L I D A . 
áaldlrá de la Habana íiodoa loa sábadois 
& laa doce del día, y l legará á Sagua al 
amanecer del domingo. Salará do Sagua el 
mismo d í a después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y I k g a r i A Gaibariou al 
amanecer del iftnes. 
Saldtá de Cwbartai wdoe !oo mftrtea, * 
m ocho fie la m ^ a n a , y ll$%Sttá & Sagua i 
las do», y deapueñ de la JÍegada del wéi 
4e Santo Domlxigo, s.̂ v.írA el miamo di« 
^ara la Habana » llog»r& A Ift» ocho d«» 
EMPRESA DS VAFOKSB 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
v 
T B A S P O B T B S MIX.ITAK.ES 
D i 
Y A P O R 
Capitán D . JOSÉ M * VACA. 
Bsto hermoso y espléndido vapor saldrA de esto puerto 









C O M í S I O N A T A I t l O S . 
Suevltas. --Sr. l í . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Cf 
Mayarí Sres. Gran y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C. Panadero y O l 
Baracoa.—Sros. Mon6s y C? 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Oí 
Se despacha por RAUIOK D B H B R R B R A . — S A B 
PBDKO N. »6.—PiJt.*A nBLüZ. 
I n. U A -
V A P O R 
capitán D . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-








Aguadi l ía , 
Puerto-Kico y 
Santhomas. 
l y N o t a . — L a s pólizas para la carga de travesía, solo 
ae admiten hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. 13. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Comp. 
Baracoa.—Sres. H o n é s y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Oompí 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
MayagUez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguadilía.-Srea. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Irlarto Hno. de Caraoena y Oí 
Santhomas.-W. Brondsted y Cpí 
Be despacha por R A M O N D S H B R R B R A , SAN 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales & Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las sel* de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagna los juéves , y á Caiba-
rien los viérnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Hcban», todoa los 
domUtgcs á las once de la mañana. 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La oarga para Cárdenas, sólo se recibir* <i 
día de la salida. „ 
Se dosuaohan & bordo 6 InfcnrmaráB O Beilly 60. 
' M vos ' - A 
WAPOlí 
capi tán D . J O S E L E O N D E G O T A . 
r i A J B S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A BAHIA 
H O N D A , R I O B L A N C O . H E R R A C O S ^ S A N C A -
4 E ^ A R O Y M A L A S A G Ü A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana loa sábados, á las 10 de la noche», 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas loslúnes al amanecor. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 
mismos dias lúnos por Ja tardo, y á Bahía Honda los 
mártes & la* 10 de la mafiana, saliendo dos horas de»-
pues para la Habana. 
Recibe carga íl PRECIOS R E D U C I D O S los juévea, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
enorea Informará su consignatario. M E R C E D l ü . 
COSME DE T O C A . 
I n. is l * r 
EMPRESA DB FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i SUR. 
Teniendo que hacor altrauas reparaolones en el vapor 
L B R S U N D l , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jaros, que el vapor COLON hará oon el carácter da 
provisional é ín ter in duro la repara<non del L E R S U N -
D I , un viajo semanal para Coloma, Colon, Punta do 
Cartas, Bailen y Cortos, saliendo de Baiabanó los Juévee 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
Kl retomo lo hará los domingos, saliendo de C o r t é s 4 
las ocho, de Bailen á las diez, do Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneotondo 
loa lúnés en Batabanó, donde los sefiores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe par» 
tomar el do Matanzas y liegar á oata oapital á las nneT* 
y media de BU mafiana. 
La carga para todos los dosfctnos se recibe on VLl» -
nnevalos lúnés, mirtos y mléroolos, y la que se embar-
quapara Coloma y Colon, loa juéves y v íómes , ser* 
obndnolda por el pailebot V O L U N T A R I O , que sa ldrá 
para dichos puntos los sábados por la larde después de 
que llegue el tren de pasajeros * Batabanó. , , . 
Para más pormenores iliri{;lr3e i»l escritorio do dicha 
Sraprosa O F I C I O S ÍÍS. 
«•ban» , m»yo U de 1R8B - W Olwwrtor. 
V A P O R 
J O S E R, R O D R I G U E Z , 
patrón Febrer. 
Viajes semanales entre BaMa-flonia. 
Rio JBlaaoo, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R S A . 
Este nnovo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotflje, y ampliadas las comodidades para loe 
señores paaajoros, saldrá todos los sábados, á laa 9 de la 
noche, llegando el domingo por la tarde á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnos por la mañana, y de 
B A H I A H O N D A los már tes á laa 10, pudiendo tam-
bién loa Síes, patiajeros embarcarse en el muelle de Ge-
rardo y el Carenero en donde pa ra rá .1 vapor el tiempo 
nor'.esario. , ' 
Por el muelle de Luz recibirá carga ©1 viérnes y sába-
do basta ol oflonrecer, á precios módicos. 
En combinación oon el ferrooftrril de la Bsperanza 
despachan conooimientos directoo para estaciones 
de Dolores, Socorro y SoíotJad. , . , » . 
Loa pasajes y fletes ao abousváa ¡i bordo á la entrega 
de conoolniimientos y para más pofraonores sus consig-
natarios «AW SGNACIO 84. eiit^oBol y Muralla.— 
T R A I T Í Y C» 
P A R A CABAÑAS 
V A P O R 
J O S E R R O D R I G U E Z 
Deseando los cons'^n'vtarios de este ráp do vapor co-
rresponder á las roiteradas solicit-.dea que se les han 
hecho, hemoí dfttermii alo y apart- de los cuatro TiaJeB 
ordinarios (juetl«ne amuiciados, haya uno de ei traor-
dinario todos losjuóvo», principiando el día 20 del ac tMi . 
Saldrá el juévea 20 á la-* cluco de la mafiana paraCa-
bafisay de ésta á las cinco de la tarde llegando aquí por 
la noebe del mismo día. 
A precios módicos admito paso.jeros de 1» y 3í y carga 
ñor el muelle de Luz, los miércoles todas las tardes. 
Cn 888 2C-2A 
S90IEDAi)E9 ¥ BMFRE3Á8 
w w m MÍ í m m m i h I M Í 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta general ordinaria convocada para hoy, no 
ha podido vermearse por falta do número suflolonte de 
roDieBoutaclonos; en tal virtud y designado nuevamente 
para su celebración el dia 17 del actual, á los doce, cn la 
casa calle de Bmpedra'lo n. 3i, se pone en oonoiliniento 
dolos Srea. Aooion-s'j'.a para qne ao sirvan asistir al 
acto onelimKl, adoinít» de tratarse do los particulares 
que expresa ol arllcnlo 22 dtd Reglamento, se dará lec-
tura al informo de la Co'Eiaion de exámen y gloaa de las 
cuentas dol iVtitu" año: con advertencia de qne se eieo-
tuará la JuuUv y toudrfta validos los acuerdos que se to-
men, cmlquieraque ssaol número de concurrentes. 
H.tbaua, Agosto 5 do 18S5.—Kl Secretarlo, /"rancho 
S. Macins. Cn. 923 10-7 
AVISOS. 
COMERCIANTES Y VEGUEROS 
D E 
Vuelta-Abajo. 
Los qne suscriben propietarios do los A l macones del 
Surgidero d» San Cayetano, t i tu lado ' La Kaporanza , 
ofrecen á los cargador' a ou general que todo el qne de-
see pagar el l-nporta dol almacentge en la Habana ob-
tendrá el beneficio do uu 90 por 100 de dosenonto sobro 
la tarifa qno signo rigiendo, que ej la de 15 cts. oro por 
cada un eaballo de toda olaM do mercancías, incluso el 
guano del Poní 
Los tercios do tabaco en rama, estos pagarán 25 cts. 
oro por cada un tercio. 
Los cotntsio.i.adoa para el cobro de dichos almaoena-
gea, lo serán los capitanoa ó patrones do los buques en 
domlo la cargase» umbarcadu. 
Esperanza, 15 de Agosto do n f ó —Rozas Ferrer y O 
10749 8-15 
J E N ! 
V E R D A O E K O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
r ^ F O R L - U Q U E ^ 
Me encargo do matAT O O I 5 3 . o J 0 2 X en tincas de 
campo, onaaa, pianos, carrua,jt,a. muebles, embarca-
ciones y donde (iiiiora que acá, G A R A N T I Z A N D O 
L A OPERACION. 
Tengo 40 aflea de práctica y personas que lo aoretU-
ten. _ _ _ _ 
R E C I B O ORDENES XMTuLXra iXLEa . 
papelería P R I M E R A DE P A P E L y en mi casa C O -
R R A L E S 1 SO.—P. LUQUE y Cí , Habana. 
10517 o-n 
Regimiento Infantería del Rey n" 1, 
SEGUNDO B A T A L L O N . 
Debiendo adquirirse por este batallón 700 sombreros 
de jipijapa para la fuerza del mismo, se hace público por 
este enuncio para que las personas que deséen tomar 
p.irte on la contrata, se presenten con muestras y p r o -
posiciones por escrito el dia 29 del actual á las tres do la 
tarde, on la casa oficina coronela. Contaduría 08, en esta 
ciudad, donde reunida la junta de ordenanza, se adjudi-
cará dicha contrata al que en mejores condiciones haga 
oferta, en el concepto de que los gastos de anuncios y J 
por 100 para la Hacienda del valor do aquella han de ser 
de cuenta del que hag» el suministro . 
Puer to-Pr íncipe , 4 de agosto de 1885.—El comandante 
capitán comisionado, Gonzalo Fernandez. 
10543 8-12 
H. ÜPMANN I CP. 
calle de Cuba n. 64, 
H A B A N A . 
Importación direeta de GUANO L E G I T I M O D E L 
P E R U , únicos agentes en la l s la de Cuba de los 
A b o n o s O h l e n d o r f f , 
P A R A CAÑA Y T A B A C O . 
Cn 952 156-12A 
ROSALIA CASTRO. 
E l nombro de osta poetisa gallega, "astro de primera 
magnitud en los vastos horizontes del arte español," 
como la ha oalifloado Castelar, es repetido con entusias-
mo por cuantoa han sentido y llorado oon los dulces y 
melancólicos cantos de sn l ira. Su? obras constituyen 
un monumento de gloria para Galicia: Son las slgulon-
tes: 
C A N T A R E S G A L L E G O S : nueva edición co-
rregida y aumentada. Un tomo encuadernado. 
E L C A B A L L E R O D E L A S B O T A S A Z U -
LES"; cuento estraCo: segunda edición— 
F O L L A S NOVAS: versos en gallego, oon nn 
prólogo de D. Emilio Castelar: edición de lujo. 
A l a rús t ica . . . . . $2 
Encuadernado.. $3-76 
E N L A S O R I L L A S D E L SAR: poesías en 
castellano; úl t ima obra de la inspirada poetisa. $1-63 
PRECIOS E N ORO. 
De venta en 
LA PROPAGANDA LITERARIA, 
«2 
f l -76 
O B E I L L Y 34 . 
Cn. 039 8-9 
MA N Z A N E D A , G A M B A Y C í H A N T R A S L A -dado su almaoen de ropas á la calle do Kiola n . 18, 
entre Habana y Agniar . 
10595 8-12 
ÜCOMEJENÜ 
Unico procedimiento infalible, por Franeisto Lajar*. 
C U A R E N T A AÑOS D E P R A C T I C A . 
Mo encargo de matar el comején en fincas de campo, 
casas, planos, carrnages, muebles y donde quiera que 
sea, earantizando la operación por siempre. 
R E C I B O O R D E N E S : A D O L F O A N G U E I R A , Sol 
n° 110, tienda de ropa "La Fisica Moderna," Salud n? 9, 
6 en mi casa calzada del Mout* n° 239. F R A N C I S . C O 
L A J A R A , H A B A N A , ^ ' ' „ „ 
H A B A N A . 
L Ü N E S 17 D E A G O S T O D E 1885. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid , 28 de jul io. 
S e r á esta carta una revista de Verano, 
l igera y fugitiva como loa trajea de la es-
t a c i ó n . 
Poro aerá t a m b i é n una revista de luto, 
por estar escrita en plena calamidad y DO 
ocurrir otra cosa que muertes y desastres. 
E l cólera, el calor, laa t o r m e n t a a . . . . — H é 
a q u í la historia de la decena últ ima.—¡E! 
c ó l e r a , extendido ya per tres cuartaa par-
tea de E s p a ñ a , cercando á Madrid y acó 
m e t i é n d o l e con crecientes invaaiones! ¡El 
calor, al principio Insufrible, y reemplaza-
do luego por asoladoras tempestades, que 
arrastran de las eras el mermado fruto do 
una triste campaña agrícola!—Tal ea ol 
cuadro que tengo ante mis ojos. 
¡Y dec ían que el cólera era una invon-
clon oñoial, un artificio de loa conserva 
doret! — Y a no lo dice nadie: ya se con 
t e n í a n los más obstinados con vallarle el 
nombre á la dolencia, cual si por eso dejase 
de ser una epidemia espantosa, mezcla de 
có lera morbo, de fiebre amarilla y de ca-
lenturas pútridas, que matan como el ra 
yo! 
Ayer fueron diezmadas las provinciaa de 
Múrela, Alicante, Valencia y Caatellon, to-
dav ía aflígldaa por ol tremendo azote: lúe 
go ae propagó el mal á las provincias de 
Cuenca, Teruel , Tarragona y Zaragoza: 
hoy ha pasado, por una parte, el Guada 
rrama, y ataca á Segovia, Soria, Zamora, 
miéntraa que por otro lado ee ceba en E x 
tremadura y A n d a l u c í a . — L a provincia de 
Granada y muy especialmente loa puebloa 
de Guadix, Motril, Huétor-Tájar y Pinos, 
son A la presente las v íct imas de moda . . . 
—Miéntraa que en laa proviaciaa de Córdo 
ba, Sevilla, Málaga y Cádiz comienzan 
tambi én los estragos. 
E a , pues, evidente, que no se librará 
ninguna parte de la Península; y, en cuan-
to á Madrid, l a progresión ascendente no 
cesa: primero durante muohoa días, ae tra 
t ó de cinco ó seis caaes (prescindiendo de 
loa horrores de Aranjuez y Ciempozuelos) 
luego osciló entre diez y veinte el número 
de atacados: en la Gaceta de hoy pasan ya 
de treinta! — E a máa que probable que, 
dentro de diez días, á la salida de otro co 
rreo, contemos aquí laa desventuras por 
centenares 
¡Sea lo que Dios quiera!—Entre tanto, 
sirva á todos de consuelo y de ejemplo la 
actitud de la nobilísima ciudad de Zarago-
za, terriblemente castigada por la peate, y 
donde la privilegiada raza aragonesa está 
dando heróico testimonio de virilidad, de 
civismo, de magnanimidad cristiana, en tal 
manera que todos atienden al Infortunio 
ajeno máa que al suyo propio, no dejándose 
abatir por el miedo, ni agravando el mal 
con la cobarde fuga y con el abandono de 
sus semejantes, sino ántes bien, conservan-
do impertérrita la genial alegría caracte-
rística de aquel país y mantonlendo ooncu 
rridos los paseos, abiertos loa teatros, en 
actividad el comercio y la Industria, como 
animosoa ciudadanos para quienes la muer-
te ea consecuencia natural, sencilla y desde 
luego aceptada de nueatra pobre humana 
vida.—"¡Loor á la ciudad de los Bitioe!,'— 
digamoa entre el aplauso público, ante es-
pectáculo tan digno y generoso! 
I en que ha dado mucho ruido por sus in-transigencias y temeridades, todo lo más 
' notable que hoy encierra la córte asistió á 
su entierro, sin difitlncion de matices poli 
ticos ni sociales Presidieron sus hijas la 
fúnebre ceremonia, yendo al cemeuterio 
tras el cadáver, á la usanza vascongada y 
francesa, y enterrado que fué personaje tan 
controvertido y notorio, suscitóse inmedia-
tamente la cueation de quién le sucedería 
en la repreaentaclon y apoderamiento de 
D. Cárloa. 
Sin rf solver se halla todavía este asunto, 
bien que ya parezca indudable que de nin-
gún modo lo heredará en tal puesto eu hijo 
D. Ramor, ex diputado á Cortea y director 
del tristemente célebre Siglo Futuro. Tló 
neae también por casi averiguado que el 
partido carlista aerá dirigido ahora por una 
Junta de que formarán parte loa aeñorea 
marqueaes de Cerralbo (Presideate), de 
Valdespina, de la Romana, de Castrllio y 
de Valleserrato, conde de Sobradiel y D 
Cárloa Calderón, todos ellos, menos el pri 
mero, generales y jefes de los ejércitos del 
Pretendiór.te en la últ ima guerra civil 
Hablan algunos, sin embarga, de poderes 
individuales del Sr. Villoslada ó del propio 
ma-quós de Cerralbo; poro lo que nad e 
admite es la posibilidad de que el D. R a 
mon Nocedal obtenga el puesto de su pa 
dre, ni de que la política de E l Siglo F u t u 
ro alga prevaleciendo en el ánimo del here 
dero de D . Cárlos Maria laldro, vulgo Cár-
loa V.—¡Gran desengaño y amargura, dea 
pues de las campañas reñidas hasta con el 
mismísimo Papa, aerá este repentino a-
rrumbamlento para el hijo del Inolvidable 
D. Cándido, y ocasión podrá dar en térmi 
no breve á nuevas divisiones y complica 
clones dentro del partido carlista! 
Por resultas de la epidemia, y de la emi-
gración estival, que al fin ae pronunció mu-
cho, y del propio desencanto de laa oposi-
clonea, no hay ni asomos de vida política 
en Madrid, aegun que verán Vda. en loa 
aburrldoa y deaeaperados periódicos de la 
decena. 
S. M. y la Rdal Famil ia marcháronse á 
la Granja, cuando ya ae sabía que el cólera 
afligía también, en igual eecala que á Ma-
drid, á la provincia de Segovia 
Han quedado en esta villa y corte, contra 
lo que han solido hacer otros veranos, los 
Srea. Mártos, Sagaata y Pí y Margall, re-
tenldoa por sus obligaciones de Individuos 
del Ayuntamiento; y, por más señas que tan 
inalgnea concejalea entretienen alguna vez 
sus ocios veraniegos promoviendo elocuen-
tísimas y fútiles diaousiones al pobre Sr. 
Alcalde que loa preside, esto es, al celoso 
y activo Sr. Boach, para castigo y peniten-
cia de su feo delito de aer ministerial y de 
haber sido subsecretario del Sr. Romero 
Robledo.—Dice el refrán que cuando el 
diablo no tiene nada que hacer, con el rabo 
mata moscaa. 
E n cambio, el Sr. Castelar paaa el vera-
no en Galicia, disfrutando de loa varladoa 
halagos de los partidos coligados contra el 
Gobierno, ó sea recibiendo serenatas y 
otros obsequios de fuslonistas, izquierdis-
tas y poaibil istae.—¡Estómago ea menester 
para digerir tanto dulce y á todaa horas! 
Llamo la atención de Vda. sabré otro 
viaje y otraa ovaciones, tardío y singular 
desagravio del comportamiento de algunos 
franceses hace tiempo, con motivo de la 
estancia en Paría do S. M . el Rey D . A l -
fonso XII .—Aludo al recibimiento entuslas-
ta que los republicanos acaban de hacer á 
D1 Isabel I I , á supaao por Francia.—¡Qué 
falta de seriedad en la ofensa y en la repa-
ración! 
Carece de fundamento, á lo que parece 
todo lo que ae ha eaorlto eatoa días á pro 
póaito de planea matrimonialea entre el 
Archiduque Estóban , hermano de nueatra 
almpática Reina Da Cristina, y la hermana 
menor de D . Alfonso, la encantadora in 
fanta D» Eulal ia . 
Y , máa que por la Importancia del aaun 
to, para aumentar el maripoaeo de eata 
carta que l lamó de verano, agregaré aquí 
que nadie en España ha considerado cosa 
formal ni hacedera la candidatura de D 
Juan de Borbon, el vás tago liberal y disi 
dente de la rama carlista española, para el 
trono de F r a n c i a . . . . , el día que allí venza 
ol legitimismo 
Más intencionado pudiera aer, aunque 
también escasamente práctico, el afán con 
que otro príncipe de Borbon (hijo del di 
funto Infante D . Sebaatlan) ha dado en ex-
hibirse, en visitar pueblos y monumentos 
en hacer hablar de sí á los periódicos etc. 
etc .—La gente suspicaz interpreta que ese 
Príncipe, llamado D . Francisco, si no me 
equivoco, piensa en remotas eventualida-
des, en vacantes humanamente posibles, 
bien que no probables ni mucho ménos, por 
cuya razón procura irse dando á cono 
c e r . . . . — S ó l o como noticia ó como eapeoie 
propia de eatoa días de ocio canicular, he 
podido hacer las anteriores indicaciones, que 
tengo por absolutamente inéditas. 
Y miren Vdes, cómo, natural í s imamenté , 
venimos á encontrarnos con otra cueation, 
también de índole dináatica, ó relacionada 
con Pretendientes á la Soberanía española 
cuestión que ea hoy uno de los poquísimos 
objetos de conversación pol í t ica entre los 
hombrea públicos que por caaualidad ae to-
pón en circoa, tertulias ó paseoa. 
Reflórome á la muerte del Sr. D. Cándi 
do Nocedal y á au herencia como apodera-
do ó representante del aupueato Cárloa V I I . 
Magnífico fué el entierro de aquel pro 
hombre, muy famoso como orador, como 
abogado y como polít ico. Relacionado su-
cesivamente con variaa parcialidadea polí-
ticas; familiar desde hace cuarenta y tan-
toa años en loa mejorea centros de la socio 
dad de Madrid; amigo de todas nuestras 
eminencias parlamentariaa, literarias y fo-
renses; Académico do la Lengua, y jefe del 
carlismo en estoa últimoa tiempoa, poaicion 
T a n eatéril en proyectoa polítlcoa ea eate 
verano, que ni tan alqulera ae ha constitui-
do todavía el mentldero polít ico de San 
Sebastian ó de Biarritz, que tanto ha dado 
que hablar todos loa años por eate miamo 
tiempo.-Diseminados andan, en ofeoto, los 
veraneadoref; con lo cual y con haberse 
quedado en Madrid, según ya he dicho, los 
Sres. Sagasta y Mártos, y hallarae muy en-
fermo en Biarritz el duque de la Torre, no 
hay cabildeos ni pronósticos políticos on 
aquellos animados puertos y baños, donde 
tanto v tanto se amasó durante loa calores 
de 1881,1882 y 1883. 
Y nada máa digo; pues ha llegado la ho-
ra de la siesta; el calor es insoportable, y, 
ya que no el sueño, me vence aquella pere 
za africana que ae apodera de toda peraona 
bien nacida, á lastre a de la tarde de un 
día de Julio, en la Península que antigua-
mente fué parto del Imperio Moro.—A. 
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Y al decir eato, señaló el ángulo donde 
por instinto se hablan reunido los represen 
tantea de la aristocracia de aquellos con-
tornos. L a señora de Sa int -Andró acaba 
de llegar con su hijo y sus tres hijas; el vie 
jo marqués de Coubreohampa, que mandó 
on batallón de móvi les durante la guerra, 
y se distinguió muchís imo en la batalla de 
Buchy, estaba rodeado de muchos de sus 
antiguos aoldadoa, que, en la paz y en me-
dio de la tranquilidad de aua respectivas 
familias, gustaban de recobrar los tiempoa 
de lucha y de pellgroa. E l vizconde de E -
dennemare roncaba en torno á la aeñora 
Tourette, cuyo marido, agente de cambio 
en Par í s , compró, hac ía muy poco, la mag-
nífica propiedad de Barellerie, á dos leguas 
de N e u v ü l e . L a baronesa viuda de Sainte-
Croix era el objeto de atenc ión de todos los 
aristócratas , á quienes distraía con au agra-
dable conversación. 
Entre los dos grupos, uno rodeando á 
Carvaján, y otro formado por loa m á s no-
bles propietarios de la provincia, se notaba 
nna diferencia, causa de ex traño contraste. 
L o s unos estaban vestidos como para una 
boda, y el traje de los otros ostentaba la 
m á s absoluta sencillez. P a r a los primeros, 
Ja fiesta del pueblo era el único motivo de 
diversión en todo el año, y por eso estaban 
fuera de su centro: para los otros, no tenía 
m á s Impoi taaclft que la que le progfttóftQ ta 
Madrid, 19 de julio. (1) 
A l depositar en el buzón de correos mi 
pasada carta, abrigaba la convicción pro 
funda de que el ministerio continuaría com 
pacto sin separarse de él ni uno solo de los 
ministros. Conocida de todos era la resolu-
ción del Sr. Romero Robledo de dejar la 
cartera de Gobernación, que tantos sinaa-
borea le ha ocasionado en este últ imo perío-
do; pero á pesar de los propósitos del mi-
uiatro, dije ya que me parecía Imposible 
reaiatiera á los argumentoa que para hacerle 
dealstir de su empeño emplearían aua com-
pañeroa de gabinete, siendo uno de ellos, 
como indiqué, el que no podía holgadamen 
te abandonar su puesto cuando el cólera 
amenazaba sérlamente á la capital de la 
monarquía. 
Todos nos hemos equivocado grandemen-
te. No ha habido razón ninguna que que-
brantara la tenaz voluntad del Sr. Romero, 
que respondía á los ruegos de sus amigos 
políticos arreglando su equipaje, para partir 
con au familia á S i n Sebaatlan, propóaito 
que realizó inmediatamente que hubo con-
ferenciado con au aucesor. Surgió, puea, la 
críala, que para loe periódlcoa fué como un 
vaao de agua para el sediento, ya que ter 
minada la discusión polít ica quedaron tan 
ain aauntoa de ruido de qué tratar, que era 
la críala abundosa fuente de artículos y 
sueltos de esos que se llaman de fondo, por 
máa que muohaa vecea carezcan de él. 
Infinitaa variaciones noa dejó oír la prensa 
sobre el tema de la crisis, aunque á decir 
verdad, no ha dejado de mostrar aspectos 
que son para meditados por todos aquellos 
que siguiendo el hilo de nueatra política, no 
Ignoran cuanto importa conocer con certeza 
las actitudes que guardan los hombres In-
fluyentes, con respecto de otros que son 
también factores importantes en el deson 
volvimiento de la ges t ión pública. Efecti 
vamente, tarea un tanto espinosa era susti-
tuir al Sr. Romero Robledo on el Gabinete, 
y máxime, cuando desempeñaba la impor-
tantís ima cartera de Gobernación. E l prca 
tigio del partido ex ig ía un hombre de talla 
que remozara la vida del miniaterio; pero 
por otro lado, debía atenderae también á 
que el Sr. Romero Robledo capitanea el 
grupo máa aubordinado de la mayoría, com 
pueato de amigos fielea, que le siguen re-
aueltamente formando una falauje de unos 
setenta diputados. Ante la cohorte do los 
llamados Misares, diapueatoa á maniobrar 
como un solo hombre á la voz de su jefe, no 
era posible sustituirle en su cartera con na-
die que con él discrepara en miras ó amis-
tades. Bajo estos pies forzados fué resuelta 
la crisis. E l conde de Toreno, presidente 
da la Cámara popular, era el más indicado 
por su talento y alta representación dentro 
del partido, para ocupar el puesto del señor 
Romero Robledo, y como era debido el ofre 
cérsele la cartera, la cartera le fué ofrecida 
pero por mero cumplimiento, pues de ante 
mano era sabido que no la aceptaría de 
ningún modo, desde el momento que 
hallaba en ol Gabinete el Sr. Pldal, de quien 
le aeparan profnndaa diferencias que el 
tiempo ha ahondado en vez de borrarlas. 
Se acudió al Sr. Laaala, que en la actualidad 
trabaja generosamente en Andalucía , como 
comisarlo róglo para la distribución y em 
pleo de los fondos que al legó la suscrlcion 
universal con destino á laa v íc t imas de los 
terremotos sufridos en laa provincias de 
Málaga y Granada; pero el Sr. Lasa la tam 
poco creyó oportuno aceptar un encargo 
difícil para él, según au concepto, pues ale 
Jado un tanto de la pol í t ica palpitante, no 
contaba con aquel conocimiento de las oo 
sas y de las personas (y me refiero al perao 
nal que forma la mayoría) que él cróe es 
indispensable á un ministro de la Goberna 
clon. E n eate estado do cosas y por indi 
cacion del Sr. Romero Robledo, aegun 
cuentan los que paaan por mejor informados; 
con sorpresa de todos y áun de los conser 
vadorea de talla, el Sr. Presidente del Con 
sejo des ignó para la cartera vacante á don 
Raimundo Fernández Villaverde, goberna 
dor civil de Madrid, pueato en aquel sitio 
por ol Sr. Romero, y hombre de su confian 
za, á quien ha sostenido siempre en loa em-
bates que ha aufrido durante su accidanta 
do mando. 
L a prensa de oposición que venía com 
batiendo róela y descompasadamente al 
gobernador, prorrumpió al unísono en un 
coro de diatiivas y chanzonetas de mejor ó 
peor gusto contra el nuevo ministro, que la 
fuerza de las circunstancias le habían lleva 
do á tan rápida carrera. Todo se le ha 
dicho y todas laa peripecias de su mando de 
gobernador civil se han reproducido y hé te 
me aquí ya otro tema para ocupar las pági 
ñas de la prensa caliente durante la estación 
veraniega, siempre avara de noticiaa con 
que llenar les periódicos. Tenemos, puea, 
para rato de leer alusiones á los sucesos de 
(1) Rasibimos con atraso de un correo la siguiente 
car tu de nuestro ilustrado corresponsal A"., que publ i -
camos, í. pesar de sa demora, por el interés de BUS no 
ticiaa y les atinados juicios que contiene. 
curiosidad y la ridiculez, y bien ae ve ía que 
no lea l levó máa objeto que distraerse un 
rato, ó, como decía la baronesa de Saint-
Andró, el de honrar la fiesta. 
Sin embargo, el espacio del salón que se-
paraba estoa dos bandea era aalvado con 
frecuencia por a lgún arrendador, que iba á 
aludar al propietario. E l viejo marqués 
de Coubrechamps tendía su mano escuál ida 
á la mayor parte de ellos; és tos la tomaban 
con cortedad, y él los tuteaba á todos, por 
que á los m á s los vió nacer, y era hombre 
amado y respetado en extremo por las gen 
tea del país . 
Pascual, indiferente á todo lo que le ro 
deaba, sordo á las adulaciones de los partí 
darlos de su padre, ain parar mientes en las 
sonrisas de laa Jóvenes, estaba apoyado con-
tra uno de los piéa derechos del sa lón de 
baile, y buscaba con los ojos, en el aristo-
crático grupo, á la mujer objeto de todos 
aua pensamientos. 
L a esperanza de encontrarla, y, aunque 
fuera desde lójoa, poder verla, hasta gra-
bar su imágen en la mente con Indestruo-
tible huella, fué el móvil que le impulsó á 
seguir á au padre. E n pié , con los brazos 
cruzados, en actitud que hac ía traición á eu 
deseo de fingir ae indiferente, parecía un 
extraño en medio de loa que se llamaban aua 
amigos. No tardó mucho en llamar la a-
tencion de la viuda de Saint-Croix, que, in-
cl inándose hácla el elegante señor de Tou-
rette, dijo: 
—¿Quién es ese buen mozo, que está allí, 
entre los dignatarios de sir Carvaján? 
— E a au hijo. 
—¡Calla! Pues no se le parece. E a un ti-
po muy agradable. 
—7, además, hombre de gran mérito (a* 
Sadió el agento ele camWo), Hace muy po» 
la Universidad literaria, algaradas de laa 
cigarreras y verduleras, y cargaa de la no-
che de la manifestación del comercio ma-
drileño. 
Pero ni la seriedad del DIARIO DE LA 
MABINA , ni nueatra propia Idiosincracia, 
permiten seguir por eaa senda y en pruri-
dad de verdad confeaarémoa, que al bien ha 
resultado patente cierta deficiencia en la 
homogeneidad y subordinación del partido 
conservador, al no poder disponer de un 
ex-ministro para auatitulr al Sr. Romero 
Robledo, ea también muy cierto, que el 
Sr. Fernández Villaverde no ea tratado con 
juatlcía por cierta parte de la prenaa. E n 
loa hechos en que ha tenido que figurar 
reprimiendo con el empleo de la fuerza el 
motin de loa eatudlantea y el de la noche 
paaada en que se vertió sangre, no ha aido 
el único autor de ello, ya que en Madrid el 
gobernador eatá Inmediatamente á laa ór-
denea de su jefe el miniatro de la Goberna-
ción, á quien ve á cada momento y de quien 
recibe órdenop, acordadas muohaa vecea en 
Conaejo de Miniatros. Á máa de eato, y 
áun dejando á un lado si los hechos que 
tanto ae le arrojan en roatro, fueron debldoa 
para salvar el prestigio de la autoridad, 
hay que tener en cuenta que el Sr. Vlllaver 
de ha dado pruebas de relevante abnega-
ción uno y otro dia exponiéndose sólo para 
calmar asonadas y prestando servicioa de 
alta valía en la cueation sanitaria. Solo la 
pasión puede hacer el esfuerzo de olvidar 
que el gobernador de Madrid se ha presen-
tido en el domicilio de los coléficos, ins-
peccionando personalmente laa dealnfecclo-
nea y acudiendo á Getafe, á Clenpozuelos, 
á Carabanchel y á Aranjuez, ain parar 
miontea en ol rigor de la epidemia, para 
dictar medidas aobro el terreno, á fin de 
atajar los estragos dol mal y atender al ali-
vio de los invadidos, que hasta aua deudos 
abandonaban. Esto es lo exacto, y no debo 
callarlo, para dejar las cosaa en el punto en 
que deben estar. 
Bajo eato criterio imparcial, forzoso mo 
aerá hacerme cargo de otraa contrarieda-
des con que ha tropezado el Gobierno para 
cubrir el puesto de Gobernador civil de 
Madrid que dejó el Sr. Villaverde, puea el 
loa prohombres conservadores, por espacia-
lea circunatanciaa personales, las pusieron 
de alto relieve negándose á sustituir al Sr. 
Romero Robledo, no han dejado tampoco 
de oponer BUS negativas para encargarse 
del gobierno d é l a provincia de Madrid, por 
creerae muchos con talla superior á la del 
Ministro. Grave mal ea para un partido 
esos chispazos tan manifiestos de indiaoi 
plina y deaacuerdo, y no auguro buenoa re-
aultados para el porvenir. 
A l Sr. Romero Robledo aiguió el Miniatro 
de Marina, quien aprovechó la dimisión de 
un compañero para inaiatlr en la auya, aa-
liendo de la violenta poaicion en que ae en-
contraba deapuea del fracaao de su proyec-
to de reorganización de las fuerzas nava-
les. Como aquí sólo lo puramente político 
promueve alboroto, ni la retirada del minis-
tro saliente, ni el advenimiento del entran-
te, han promovido clamoreo periodístico. 
Más ha llamado la atención el abortado 
complot de Zaragoza, en que el Sr. Vi l la -
verde se estrena de Miniatro, viniendo con 
el cólera á Juatifisar au entrada en el Gabi-
nete, puea ai estaba al tanto de la cuest ión 
aanitaria, no lo estaba ménos de loa traba-
Jos del Sr. Rniz Zorrilla para promover una 
aublevacion militar, siendo el Gobernador 
el Jefe de la policía de Madrid, centro eiem-
nre donde ae urden los completa políticos. 
E l Sr. Villaverde auxiliando al Sr. Romero, 
conocía los hilos do la trama revoluciona 
ria, y loa dos eran loa únicoa que ae relacio-
naban con los confidentea, loa cualea deben 
eatar bien enteradoa, cuando nan eapiado 
con gran puntualidad la conspiración de 
Zaragoza. 
H á diaa que loa elementos republlcanoa 
de acción aparecían muy envalentonados 
no recatándoae de decir que eate verano lo 
aería de movimientos militares. Los direc-
tores de estas maquinaciones no debieron 
creer prudentes eataa bravatas que serví 
rían para que el Gobierno redoblara su vi-
gilancia, y miéntraa que declaraban en el 
Congreso por boca del Sr. Portuondo que 
el partido demócrata-progres i s ta dejaría 
de acudir al terreno de la fuerza, si ae esta-
blecía el aufcaglo unlveraal, el Sr. Rniz 
Zorrilla á au vez no deamentía á aua perió-
dicos, que aaeguraban á la opinión quo el 
conatante oonapirador no intentar ía movi-
miento alguno miéntraa afligiera á Eapaña 
el terrible azote del cólera. Los hechoa han 
venido á demoatrar que todaa esas promeaaa 
ae encaminaron inocentemente á procurar el 
descuido del Gabinete puea miéntraa que del 
Extranjero sg tenían noticias de que algu 
noa emigrados abandonaban el punto de su 
residencia, acercándose á la frontera, se 
sorprendía en Zaragoza un grupode conju-
rados en el corral de V a l , contiguo á la A l 
jatoría. Nada de particular ha ocurrido en 
la provincia de Gerona, á donde acudió pa-
ra vigilarla el brigadier D . F é l i x Camprobí, 
incansable perseguidor de loa revoluciona 
rioa y objeto de BU odio implacable, por ba 
ber preeo el pasado año á los ofiolalea de la 
reaerva de Santa Coloma quo ae aublevaron, 
habiendo sido fuailadoa dos de ellos en la 
ciudad de Gerona. L o de Zaragoza ha te 
nido máa color, pues deiatadoa loa conspi-
radores, cayó aobre ellos la policía, pren-
diendo á unos cuantos, y entre elloa un co-
mandante emigrado por loa auceaos de B a -
dajoz, y aegun ae me acaba de aaegurar con-
denado á muerte en rebeldía á consecuencia 
del miamo levantamiento. 
E l hecho, ain embargo, no reviate impor-
tancia. E l trabajo incesante del Sr. Ruis 
Zorrilla puede obtener resultado en un ma 
yor ó menor número de oficiales y sargen 
tos, pera estos compromisos aislados si bien 
se bastan para lanzar á la calle en un mo-
mento dado algunas pequeñas fuerzas, co-
mo no aparecen otras mayores á secundar 
el movimiento, de aquí que han de escapar 
á uña de caballo loa motores de la insubor-
dinación, puea en caso de perder tiempo, 
son cercados por todas partea y cayendo 
prisioneros, pagan con la vida au mal acon-
sejado arrojo. E a Imposible que prosperen 
las revoluclonea, cuando anticipadamente 
no están formadas en la opinión. E l l a mi-
na la fortaleza del Gobierno destinado á 
combatirlas, y debilitado ante la conciencia 
pública, cualquier golpe de mano viene á 
aer la mecha aplicada á un reguero de pól-
vora. No ae halla Eapaña en este caso. E l 
trono tiene muchos y muy ardientes parti-
darios, puea además del partido conserva-
dor fuerte y numeroso aún á pesar de laa 
desavenencias de sus hombres, eatá al lado 
del monarca decidido y compacto el parti-
do liberal, hoy más alfonaino que nunca, 
puea se eiente orgulloso de la fuerza con 
que en la actualidad cuenta el partido y 
confiadamente esperanzado de formar si-
tuación al declinar el próximo otoño. Has-
ta los republicanos de órden que acaudilla 
el Sr. Castelar y que tienen dentro de au 
comunión el mayor prestigio, nada quieren 
con los republicanos del Sr. Zorrilla, opo-
niéndoae á aua conepiracionea y preatando 
apoyo al Sr. Sagasta. ¿Qué repreaenta, 
puea, la revolución? Solamente el cambio 
de personas y la aatisfaoolon de las ambi-
ciones de algunos militares de baja esfera, 
que desean aumentar de empleo, gravando 
más y máa de eata au.erte el preaupueato, 
cuyaa atencionee debe cubrir la masa con-
tribuyente, que e a á l a poatre quien siempre 
paga los platos rotos. Nuestro pueblo empie-
za á entenderlo y no se presta á secundar, 
pródigo do su sangre, las miras del primer 
ambicioso que ae preaento á aollviantarle. 
Máa Importante que los trabajos del Sr. 
Ruiz Zorrilla me parece la reforma inten-
tada por el Sr. Cos Gayón respecto á la 
contribución de consumos, en lo que puede 
co tiempo eatuvo empleado en allanar las 
diferencias que mediaban entre Nicara-
gua y la Compañía del canal de Panamá. 
Parece que salió adelante con gran luci-
miento, y no es extraño, porque ya otras 
veces en Chile y en el Perú desembrolló 
cuestiones muy complicadas, y tan bien lo 
hizo, que aunque se le pagó muy caro, me 
consta que aún le están agradecidos los que 
le encomendaron tales empresas. 
Todaa las cabezas se volvieron hácia la 
puerta de entrada. Eacoltado por su ae-
oretarlo, acababa de llegar el Subprefecto. 
Pourtoia, empujando á la gente, le sal ió al 
encuentro. Haciéndoles mil cumplidos, loa 
condujo hasta donde estaba Carvaján, cu-
yo orgullo aumentaba al ver la deferencia 
con que le trató el alto funcionarlo. E n a-
quelloa momentos parecía el Alcalde el ver-
dadero rey de la fieata. E r a el dominador 
absoluto, capaz de imponer su voluntad á 
todos, altos y bajos. Tuvo un fmomento 
de embriaguez, y para gozar de su triunfo 
emprendió de nuevo su paseo por el salón, 
haciéndole los honores a l recién llegado. L a 
música empezó á tocar, y por las puertas 
que daban al jardín asomaron una porción 
de personas que, sin soltar el vaso, contem-
plaban el animado cuadro. 
Llegaba á la mitad del salen el orgulloso 
Carvaján, cuando aparecieron en la puerta 
de entrada Roberto de Clairefont, y junto á 
él su hermana Antoniota, seguida por la 
señorita de Salnt-Meurioe y el señor de 
Crolx-Mesnll. 
Como si la suerte hubiese querido poner 
de relieve el antagonismo que entre ellos 
exist ía, enfrente del Alcalde, á quien ro-
deaba una multitud dispuesta á prestarle 
aa apeyo, estaban, completamente solos, Ion 
don hl}03 del Marqués. i 
relacionarse con laa alteracionea del órden. 
Loa municipioa ae encontraban bien halla-
dos adminiatrando loa conaumos y aún 
cuando reaultaba de su mala adminiatra-
cion una merma extremada en las rentaa, 
puea ae defraudaba mucho, estas faoillda-
des para eludir el pago ó obtenerlo con 
merma, eran del gusto de los contribu-
yentes. Arrendada por el Estado la con 
trlbuclon, resulta que el arrendatario pone 
aua cinco aentidoa para que nadie eacape 
ain contribuir con todo el rigor de laa tari-
faa y de aquí el diaguato de loa que eataban 
acostumbrados á no gaatar tanto, y de loa 
mismos municipios, que en la elasticidad 
del impuesto, encontraban medios de sal ir 
adelante en sus apuros financleroa. L a s 
grandes capitales resisten la reforma; en 
otras secundarlas se suprimen los merca-
dos, pues los lugareños no acuden á vender 
los días acostumbrados desde antiguo, y 
ello ocasiona malestar y disgusto, de lo 
cual ha aido ejemplo la aaonada de Lérida. 
E n eata población ocurrieron suceaoa la -
mentables: loa huertanoa amotinados pe-
garon fuego á laa caaillaa de loa conaumos, 
diaponióndoae á hacer lo propio con la caaa 
del diputado de la mayoría Sr. Soldevlla, y 
mandando el Gobernador civil diaparar laa 
armas á laa fuerzas de órden público, ocu-
rrieron muchas desdichas y confusión, re-
signando la autoridad el mando en la mili-
tar, que al bajar del caá tillo con las tropas 
para restablecer ol órden, lo conaiguló al 
poco rato, no ain haber viato ántea caer 
muerto á un corneta de órdenea, que en 
aquella algarabía recibió un balazo dispa -
rado por la guardia civil. E l gobernador de 
Lórlda ha sido relevado del mando y la 
población, tranquila materialmente, la -
menta como ol Gobierno lo ocurrido, que 
es bastante para prevenir contingencias 
parecidas en otras poblaciones. 
E l Ayuntamiento de Madrid no ea lo que 
móuos dará que hacer ai gobierno, puea ya 
están en él los caudillos do laa oposiciones 
que eligió concejalea la coalición electoral. 
Se creyó en un principio que no tomar ían 
posesión de aus cargos, fundándose on la 
anulación do laa actas de loa Srea. Moret, 
Caatelar y Prieto y Caulea, pero el estar la 
ciudad amenazada del cólera les hizo de-
aiatir de au Intento y loa conocidoa jefes de 
laa oposiciones ocupan loa modest ís imos 
bancos de los concejales, rompiendo lanzas 
Sara el arreglo de la hacienda municipal, •los quiera que no se entrometan algunos 
en mayores honduras, pues milagro será 
que P i y Margall y Flguerola no intenten 
hacer política ocasionando conflictos. 
E l cólera no noa abandona; ha decrecido 
en Intenaidad en Valencia y Aranjuez, pero 
ae extiende por el Norte hácia la provincia 
de Tarragona amenazando áBarce lona; in-
vade los pueblos de Aragón regalos por el 
Ja lón y el Gallego. Se ha presentado en el 
centro, en la provincia de Cuenca y en Se-
govia, obligando á suspender la marcha de 
la familia real á la Granja, y se corre la 
epidemia hácia el Sur, penetrando en A n -
dalucía y aflija el azote á Cartagena y nu-
méranse algunos casos eu la provincia de 
Córdova. Extremadura siente ya loa efectos 
de la epidemia, pues en Badajos han ocu-
rrido algunas defuncionoa. Madrid ae va 
aoateniendo por ahora ain aocidentea alar-
mantes. Continúan laa invaaiones en los 
barrios bajos, en reducido número, sin po-
der constituir foco epidémico, y notable co-
sa es, digna del estudio médico , que h a -
biendo estado abierta la villa y corte á loa 
fogltlvoa de Murcia, Ciempozueloa y Aran-
Juez, de loa cualea han muerto algunos del 
cólera en cuanto llegaron, no ae haya in-
festado la población. L a a preoaucionea sa-
nitarias en verdad que aon extremadas: loa 
atacados ae alelan y se les atiende, que 
mándoae sus ropas luego de fallecidos, y 
siendo picadas y blanqueadas las habita-
ciones y fumigadas laa contiguas, no sólo 
de la casa mortuoria, sino que también las 
vecinas. 
Quien deapuea de haber sido combatido 
con reprobado encono parece haberee he-
cho admirar ea el famoao Dr . Ferran. Se 
l e b a menoapreciado duríaimamente cali-
ficándole poco ménos que de charlatán y 
embaucador y los que á tantas ligerezaa 
ae entregaron muóatranae ahora avergon-
zados de su ligereza, puea el médico torto-
eino ha reclamado á la Academia de Medi-
cina de París el premio de 100,000 francos 
ofrecido el que hallára el remedio contra 
el cólera. Ferran está ya en la capital de 
la vecina república, donde afirma que ha 
comprobado debidamente au Invento en el 
reino de Valencia y que sus reinoculados en 
buenas condiciones son inmunes á la fu-
nesta enfermedad. No me arrepiento, pues, 
de haberme apartado de laa opinionea de 
aigunaa gentes do aquí y haber noticiado á 
mía benóvoloa lectores que ol Doctor eapa-
ñol era una Rloria eapañola. Su Invento de 
cía, es un adelanto cuando ménos digno de 
aer respetado y aplaudido: hoy parece que 
la cosa lleva máa alto alcance y yo me ale-
graré infinilo de ello para bien de la huma 
nidad y tamblon, ¿porque no deoirloTporque 
Ferran os hijo do esta querida Patria .—X. 
capturado un individuo nombrado Ramón 
Román, uno de los desembaroadoa con ar-
msa y municiones. 
Los cinco reatantes, no pudiendo librarse 
de la persecución que se les hace, se han 
fraccionado en dos grnpos: tres con Limbano 
y dos por otro lado. Todoa son activamente 
peraeguidos y estrechados en la jurisdicción 
de Baracoa. 
Vapor-correo, 
Á las aeis y media de la mañana de hoy 
fondeó en bahía, procedente de Cádiz y es 
calas, el vapor-correo nacional Cataluña, 
con 17 días de navegación, al mando de su 
capitán Segovia. 
E l Cataluña, según las prercripciones sa 
nltariaa vigentes, ha aido pueato en obaer-
vacion por trea díaa. 
L a correspondencia que trajo eate buque, 
fué deaombarcada á laa ocho de eata maña-
na, después de fumigarse, según se tiene 
prevenido. 
E l Cataluña conduce 58 pasajeros, entre 
los que se cuentan el ingeniero D . Magín 
Rivas, el teniente de ejército D . Ricardo de 
Jesús y los oficiales de Marina D . Antonio 
Malos y D . José Pagüer i . 
En observación. 
También entró hoy en puerto, á las ocho 
de la mañana, la barca nacional Alejandro 
Bosch, procedente de Barcelona, con 46 días 
de navegac ión . 
Este buque ha sido puesto en observación 
por igual tiempo que el Cataluña. 
Telegrama. 
E l Exomo. Sr. Conde de Casa-Moré ha 
recibido de Alfonso X I I el siguiente tele-
grama, que nos apresuramos á reproducir, 
por ser la citada villa la primera que ha 
respondido al caritativo llamamiento unes 
tro, patrocinado por aquel personaje: 
"Sr. Conde de Casa-Moró.—Queda nom-
brada Junta en esta villa para secundar 
magnánimas intenciones de V . E . respecto 
á la calamidad nacional que todos sentimos. 
Se dará cuenta á V . E . del resultado. 
Rafael Bango." 
Presentación y captura. 
Según noticias oficiales, recibidas en el 
Estado Mayor de la Capitanía General, la 
partida de Limbano Sánchez, compuesta de 
siete hombrea, ha perdido el últ imo de los 
pocos que se le unieron del país , nombrado 
Norberto Ramírez, el cual ae ha preaentado 
al alcalde de Toar. 
Alcanzada deapuea dicha partida, fué 
Pasonal obaervó eate detalle con profun-
da ansiedad; parecíale verlos diapueatoa á 
lanzarse los unos contra los otros. Su cora-
zón ee oprimió, y toda su vida se le recon-
centró en la mirada. Deseó que se abriera 
la tierra, que un súbito cataclismo pusiera 
üu al drama, ántes de consentir que llega 
ae el lógico desenlace. Sintió deseos de a-
rrojarao aobre au padre, que miraba á sus 
iaocentea enemigos con aire sarcástico, y 
l levárselo léjos, muy léjoa, adonde fuera 1-
uofocaivo. Todo lo pareció preferible á la 
t spantosa altuacion que se preparaba. 
IVaa breve pausa, los antagonistas prosi-
guieron su camino. Roberto, sin desviarse 
un ápice , iba derecho á Carvaján, y en su 
semblante se leía la firme resolución de no 
cejar un paso. 
Antoniets, pál ida y llena de zozobra, in 
tentaba arrastrar á eu hermano, apartán-
dole del grupo oficial. Pero el a í lót ico Jó-
ven, sin eaforzarso apénas , la arrastraba á 
su vez, miéntraa Carvaján, con la cabeza 
baja, semejante á un toro quo acometo á su 
adversario, seguía avanzando. 
—¡Roberto, por Dios!—murmuró Auto-
nieta. 
—Déjate (replicó és te , apretando los 
dientes); si no deja fránco el camino, pasa-
rémos por encima de él . 
Iba á producirse el choque en medio de 
ansioso silencio, cuando Inocentemente el 
Subprefecto salvó la s i tuación. A l ver á la 
señorita de Clairefont junto á sí, la con-
templó admirado, y apartándose del Alca l -
de, la dejó pasar, incl inándose con galante-
ría. Antonleta, que se ahogaba de angustia, 
suspiró al ver el paso libre, y no pudo evi-
tar nna sonrisa de agradecimiento, que el 
superior de Carvaján acogió con un nuev o 
saludo; y pasando Junto A éste , que, oonte-
Suscricion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península. 
ORO. 
D . Martin de Aróstegui $ 5 30 
Centro Catalán, recogido entre aua 
eóoloa, el dia 15 » 1 00 
Suma $ 7 20 
BILLETES. 
Suma anterior $ 1.390 
Bsmitido por el establecimiento de 
víveres ' ' L a Viña", 
L a Viña i . 15 
Sra. DR Gertrúdia Xlqués de B é -
rrlz 5 
Srita. Angela Bórriz y Negrini . . 5 
D . José M" Bórriz y Negrini . . 10 
,, Antonio Bórriz y Xlquóa 3 
María Bórriz y Xlqués 3 
Manuela Bérrlz y X l q u é s . , 3 
José María Bérriz y X'quóa. 3 
Gertrudis Bórriz y X l q u é s . . 3 
Bonifacio González 5 
,, Juan Alanal 5 
„ David Porto 5 
,, Remigio Obregon 5 
„ Quintín Mart ínez 5 
„ Francisco García 5 
Moreno Narciso Soto 1 
D* Merced Xiqués 1 
„ Be lén Gallo 1 
„ Merced Acosta 1 
,, Jacinta R a m o s . . . 50 
Amador Martínez X i q u é s . . 50 I ) . 
ü n murciano 5 
Centro Catalán, recogido entre 
sus socios el día 15 72 80 
Srita. Carmela O. y P 3 
„ Esperanza O. y P 3 
Total $ 1.558 80 
Catedráticos auxiliares. 
Tenemos entendido que en el Gobierno 
General se ha recibido un telegrama del 
Gobierno de S. M. , autorizando para pro-
veer por oposición las veintiuna plazas de 
catedráticos auxiliares que se hallan vacan-
tes en esta Universidad, lo que ae efectuará 
tan pronto como se reciban las Instrucciones 
que deben llegar en nno de los próximos 
correos de la Península . 
Vapor "Emiliano." 
Precedente de Liverpool, Santander y 
escalas, entró en puerto al medio dia de 
ayer domingo, el vapor mercante nacional 
Emi l iano , su capitán Bengoa. Eate buque 
cumplió una cuarentena de trea días en 
Puerto-Rico, por cuya cauaa ee le dejó aquí 
á libre plát ica, deapuea de aer fumigado. 
E l Emi l iano conduce doa pasajeros y 
cargamento de mercancías para el comercio 
de eata plaza. Viene á la cons ignación de 
ios Sres. Claudio G . Saenz y Comp1 
Elecciones provinciales. 
E n la Gaceta de ayer se ha publicado el 
siguiente decreto: 
GOBIBUNO GBNEBAL DE LA ISLA DE 
CUBA.—Decreto.—En cumplimiento de lo 
diapueeto en el art. 20 de la L e y provincial 
y 98 de la electoral, y de acuerdo con el 
Gobierno de S. M. vengo en decretar lo el 
guíente: 
Artículo 1?—Laa eleccionea ordinarias pa 
ra la renovación bienal de laa Diputaciones 
provinciales de esta lela ee verificarán en 
loa diaa 10, 11, 12 y 13 del mes de setiem 
bre próximo venidero. 
Artículo 2o—Estas elecciones ee ajuata 
rán en ur̂  todo á lo prevenido en la L e y e 
lectoral de 20 de agosto de 1870 y eu 1 
dlspnáciou Ia del art. 2? de la de 16 de di 
clembre de 1876, pubUoadaa en la^Otaccía 
de 17 do agosto de 1878. 
Art. 3° - E n virtud de lo preacrito eu el 
art. 27 de la L e y provincial vigente, laa 
Diputaciones so reunirán en la capital de 
la provincia el primer dia úti l del mes de 
noviembre, y procederán á todaa las ope 
racionen c o n B i g n i e n t e s hasta su constitu 
clon definitiva con arreglo á l o quo dispone 
la citada Ley . 
Art. 4?—Loa Gobernadores civiles cui 
darán del exacto cumplimiento de lo pre 
venido en las referidas Leyes, en el D ocre 
to de Oí te Gobierno General de 16 de ages 
to de 1878, publicado en la Gaceta del dia 
20 del propio mes y año y en el presente 
Habana, 14 de agosto d« 1885.—JBÍÍÍMÍW 
Fajardo, 
La difusión de la caña de azúcar realiza 
da en Almería. 
E l Journal des fabricants de sucre con 
fecha 29 de jallo próximo pasado anuncia 
que la Compañía de Fwes Li i le , acaba de 
establecer en Almería la difusión completa 
de la caña por medio de aparatos, que fací 
litando sobremanera las operaciones, permi 
ten extraer todo el jugo de la caña con solo 
una pérdida, que arrastra cien gramos de 
azúcar por tonelada de caña . 
Entre otras particularidades expresa que 
loa jugos obtenidos por la difusión pueden 
ser defecados indiferentemente por los mé 
todos comunes ó por la carbonatacion eim 
pie ó doble. 
L a misma Compañía ha instalado en otra 
fábrica en laa cercanías de Málaga, con 
igual éx i to , la difualon del bagazo. 
Ofrecimiento. 
E l Sr. D . Franoiaco Marty y Gutiérrez 
queriendo coadyuvar, como siempre lo ha 
bocho en caeos análogos , al noble pensa 
miento de allegar fondos para el socorro de 
nuestros hermanos de la Península , afligidos 
por el terrible azote del cólera morbo asiá 
tico, nos comunica que el gran teatro de 
Tacón eatá gratuitamente á la disposición 
de la junta creada con aquel objeto, para 
laa funolonea que deseen llevarse á cabo en 
dicho coliseo. Celebramos como es debido 
esta rasgo de caritativo desprendimiento 
que como hemos dicho ántes , no es nuevo 
en el Sr. Marty y Gutiérrez. 
Matrícula. 
Por la Secretaría del Instituto de Segun-
da Enseñanza se nos remite lo siguiente: 
E n cumplimiento de lo que previene el 
artículo 130 del Reglamento se hace saber 
que desde el dia 1? de setiembre próximo, 
estará abierta en esta Secretaría la matrí-
niendo la cólera á duras penas, ae apartó á 
su vez, ganó el rincón en donde estaban 
reunidos los amigos de su padre. E s c u c h ó 
un suspiro junto á ella; a lzó los ojos, y v ió 
á Pascual, que, l ívido por la emoción, la 
devoraba con la vista. 
—¿Quién es esa encantadora criatural— 
preguntó el Subprefecto, dlr lgiéndóse á su 
guía y enderezándose los quevedos para 
ver mejor. 
— E s la eeñorita de Clairefont (repuso 
Carvsján con irónica sonrisa); y acaba V . 
de nacerle una acogida que no debía espe-
rar. 
—iBahl (añadió el alto funcionario); es 
una muchacba preciosa Combatiré al 
padre en el terreno de la p o l í t i c a . . . . ; pero 
no por eso dejaré de admirar á la hija. 
—Pero no muy de cerca, á ménos que 
quiera V . habóríe las con el jabal í que la a-
compaña Mire V . , mire V . lo que hace. 
Roberto había buscado sitio donde colo-
car á su hermana y á su tía, pero no hal ló 
lugar. 
E n el ángulo donde estaba la tribuna ofi-
cial, la viuda de Saint-Croix se estrechó, y 
procuraba obligar á sentarse á las recién-
llegadas; Croix Mesnil se disponía á Ir en 
busca de dos sillas al Jardín; pero el her-
mano de Antonleta vió las que rodeaban á 
las butacas destinadas á las autoridades, y 
exc lamó en voz alta: 
—No se moleste V ; aquí tenemos de don-
de echar m a n o . . . . E s ridículo quo el Ayun-
tamiento tenga asientos de terciopelo y las 
señoras bancos. . . 
Y así diciendo, a largó el brazo por enci-
ma de la barandilla de la tribuna, y tomó 
dos sillas de las que rodeaban las butacas. 
Una risa ahogada recorrió el grupo de 
los aiistóoratafl. Pourtois, estupefacto, m í -
enla del curso acad ím'co de 1885 á 18?6 
oara loa "Estudios generales de Segunda 
Enaeñanza y de "Aplicación al Comercio" 
la cual sa llevará y efecto con arreglo á las 
preacrlpciimea aiguientea: 
l» Para el ingreso en la Segunda Ense-
ñanza se ha de probar mediante exámen la 
debida suficiencia en laa materias que a-
barca la Primera Enseñanza elemental y 
que POP: 
Doctrida cristiana y Nociones de Historia 
sagrada. 
Lectura y escritora. 
Principios de Gramática castellana con 
ejercicios de Ortografía. 
Principios de Aritmét ica con ei sistema 
legal de medidas, monedas y pesas. 
Breves nociones de Agricultura, Indus-
tria y Comercio. 
Para el ingreao en los Eatudloa de Apl i -
cación al Comercio ae requiere además una 
prudente complicación de las materias an 
teriormente enunciadas y el conocimiento 
de las siguientee: 
Principios de Geometría, de Dibujo lineal 
y de Agrimensura. 
Rudimentos de Historia y Geografía es-
pecialmente de Eepefia, y 
Nociones generales do Fís ica y de Hlsto 
ria Natural, acomodadas á las neceeidadea 
más comunes de la vida. 
Lea a s p i r a n t e s dirigirán aua Bollcitudea al 
Sr. Director de eate Instituto, acompañadae 
de aua cédulas personales ó laa de ¡asperso-
nas que loa repreaenten, abonando en Se 
cretaría doa y medio pesos en concepto de 
derechos a c a d é m i c o s . 
E Í U S exámenes ae veriñearán en la mis-
ma época que la matrícula y deadeesa fecba 
ae recibirán en esta Secretaría laa instan-
cias de loa que hayan de examinarse. 
2a L a s matrículas ae dividirán en ordi-
narias y extraordinarias, aegun ae efectúen 
en loa meeea de aetlombre ú octubre. 
3? L a matrícula sea ordinaria ó extraor-
dinaria se hará por medio de cédulas de 
inscripción que ae facilitarán en esta Oñci-
na. E l precio de cada cédula aerá de un 
peao veinte y cinco centavos en metálico 
que eln distinción abocarán loa alumnos al 
tiempo de inscribirae. 
4* Los alumnos que por cualquier mo-
tivo no sa hubiesen matriculada en el mes 
de setiembre, podrán hacerlo en el de octu-
bre abonando dobles derechos. Queda 
prohibida de una manera abaoluta la am-
pliación de eate últ imo plazo. 
5* Loa derechos de matrícula ae abona-
rán en un eolo plazo al tiempo de verificar-
se en el mea de setiembre laa inscripciones 
respectivas mediante un sello ó timbre es-
pecial de pagos al Tesoro de cuatro pesos 
por cada asignatura de los "Estudios gene-
rales de Segunda Enseñanza". Los mis-
mos derechos corresponden á las asignatu-
ras de loa "Eatudloa de Aplicación al Co-
mercio" pero pueden aer satisfechos en dos 
plazoa. 
ü'í E n esta Secretaria se facilitará á los 
alumnos una papeleta impresa en la cual 
escribirán loa nombres de laa aaignaturaa 
objeto de la matrícula, auacribiéndoiaa con 
su nombre propio y loa apellidos paterno y 
materno á la vez que presentaran sus códu • 
laa pereonalea ó laa de aua representantes. 
7* Para matricnlarae en el primer año 
de los "Estudios de Segunda Enseñanza" 
es indiapenaablo que el aspirante haya aido 
aprobado del exámen de ingreao en la for 
ma dispuesta por el Plan deEatudiaa. 
8* No podrá aer admitido á la matrícula 
en una asignatura determinada el alumno 
que no haya probado todaa laa que deben 
eatudiarse próviamente según la L e y y las 
matrículaa que ee hiciesen incompatibles 
por eu falta en el órden de prelacion se 
considerarán nulas. 
9* Los alumnos que procedentes de o-
tros Establecimientos hayan de efectuar 
matrículaa en eate, deberán acreditar ántea 
por medio de loa documentoa prevenidos 
tener probadas las aaignaturaa que deben 
preceder aegun el Reglamento á laa en que 
soliciten matricnlarae. 
Todo lo cual ae publica por este medio de 
órden del Sr. Director para general cono 
cimiento. 
Habana, 16 de agosto de 1885 S e g u n d o 
Sánchez Villarejo 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Prosedente de Cayo-Hueso entró en 
puerto, en la m a ñ a n a de ayer, el vapor 
americano T. J . Cochran, con 108 paaaje-
—Por el Gobierno General ae han hecho 
los aiguientea nombramientca de vocales de 
laa Juntas Municipales de Sanidad, en los 
pueblos que ae exprefa: 
E n Cayajabos: D . F é l i x Corrales, D . R a -
món Urría y D . Aírustin RIvero. 
E n San Lule: D . Antonio Ferrer , D . 
Francisco Solano, D . Delio Cañizares , D . 
Lorenzo Endeita, D . Miguel Bengoechea, 
Ldos. D. L i o n Cuervo y D , Juan B. Cá 
mará-
E n San Joeé de lan Lajas: D Francifco 
Cabrera Rodríguez , D . JCEÓ Boñl l , D . E s -
tóban de Navea Infantes, D . Amador P a -
rreño Díaz , D Eduardo Hernández D í a z 
D. Ignacio Várela Rodríguez y D . Ramón 
Merino Parra. 
— E l vanor americano Cienfuegos, l legó 
á Nueva York hoy lúnea, ain novedad. 
— H ^ sido aprobado el presupuesto para 
el actual año económico del Hospital de 
San Felipe y Santiago en esta ciudad. 
— E l Ldo. D F é l i x Vera ha sido nom 
brado Interinamente Subdelegado de Me 
dioina y Cirugía de Matanzas. 
—Ayer tomó posesión del cargo de te 
niente coronel dol eéptlmo Bata l lón de Vo 
luntarioa de eata capital, nuestro amigo el 
Exorno. Sr. D. Diego González. 
—Leémos en E l Eco Militar: 
"Atendiendo a loa conatantea y buenoa 
aervicios que por espacio de veinte años 
viene prestando al Ejército y á la Patria el 
doctor en Medicina y Cirujla Dental, don 
Juan García Vil larraza, presidente de la 
Sociedad Protectora de Animales y Plantas 
en esta Isla, el Exomo. Sr. Capitán General 
por resolución del dia de ayer, ha tenido á 
bien concederle el empleo de coronel super 
numerarlo del cuerpo de Bomberos mnniel 
pales de esta ciudad. 
Felicitamos al amigo Sr. Vil larraza por 
tan justa como merecida recompensa." 
— E n la tarde del sábado so hizo á la mar 
con rumbo á Santander el vapor-correo na 
cional Méndez Nt iñez , con carga general y 
pasajeros. 
—Sabe E l E c o Militar, que con motivo 
de haberse amortizado el excedente de la 
clase de sargentos segundos en el arma de 
Infantería, va á dictarse una dispoBloion 
concediendo el reenganche por cuatro años! 
en vez de uno que á dicha clase se le venía 
otorgando. 
— E n el Gobierno General se han recibí 
do por el vapor-correo Cataluña las si 
guintes resoluciones del Ministerio de U l 
tramar: 
Real órden declarando cesante á D . R l 
cardo Pareja del cargo de Letrado auxiliar 
de la Fiscal ía de Imprenta de la Habana 
Nombrando sobrestante tercero de Obras 
públ icas á D . Miguel García Ramírez , y 
ayudante segundo á D . Manuel P l x ó y Gon 
zález. 
Declarando cesante por reforma á D. 
Enrique Copeiro del Vil lar del cargo de 
Consejero da Administración, en la secc ión 
de lo Contencioso. 
Concediendo aeis meses de licencia á D 
Benito Sorraty, médico del Asilo de Enaje 
nados. 
Aprobando el nombramiento de catedrá 
tico interino de instituto á favor de D- G a 
briel Piohardo, y los de los Sres. D . Euge 
nio Sánchez Fuentes y Pelaez y D . Juan 
Rey. 
Nombrando notario públ ico de Matanzas 
á D. Juan Rolet. 
Disponiendo que ae cursen por conducto 
de laa respectivas audiencias, laa coneultas 
qne eleven los Jueces de primera Instancia 
sobre la ejecución de la L e y de Registro 
Civil . 
—Se ha encargado de la A y u d a n t í a de 
Marina de Guayama, el teniente de navio 
don Angel Manterola. 
—De la A y u d a n t í a de la Comandancia 
Principal de Marina de Puerto Rico se ha 
hecho cargo el comandante capi tán de I n -
fantería de Marina, D . Juan Galvez. 
—De la segunda comandancia de la mis-
ma provincia se ha encargado el teniente 
de navio D . Manuel Godinez. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da ae han recibido por el correo de la Pe-
nínsula las alguientes resoluciones: 
Nombrado en comisión Jefa de Admlnis 
traoion de 5* clase de la Intendencia de 
Hacienda, á D . Lula Guarnerio. 
Diotando reglaa para la importac ión en 
esta Is la del tabaco de Puerto Rico. 
Declarando cesante á D . Alejandro B a r -
mudez Reina, jefe de Administración de 
3* clase de la Intendencia de Hacienda. 
Condonando á loa dueñoa de propldad 
urbana do la ciudad de Bayamo loa censes 
pertenecí en tea al Eatado que gravan los ao 
lares sobre que existen BUS casas. 
Declarando á D . Magin Joaquín Rlvaa el 
haber anual de 1,080 pesos. 
Conflmando el nombramiento de Admi-
n'strador aubaltemo de Mantua, hecho en 
favor de D Napokon Befancourt. 
Declarando ceaante á D . Joan Cejalvo, 
don José Coneaa. y don Antonio Garrido, 
oficiales 3o, 4? y 5o respectivamente de Ma-
tanzas. 
Confirmando el nombramiento de oficial 
5? de la Aduana de Matanzas, hecho en 
vor de D . Juan Revolta. 
Aprobando la licencia anticipada á don 
Lula de Oteyza, letrado conaultor d é l a I n -
tendencia General de Hacienda. 
Aprobando la traslación de loa oficiales 
quintos don Benigno Calahorra y don A l -
fredo Pórte la . 
Declarando cesante a D . Lui s Iduarte, 
Administrador subalterno de Mantua. 
A l decir de un periódico de Trinidad, 
se encuentra en mal catado la media na-
ranja y bóveda de l a Iglesia Parroquial 
Mayor de aquella ciudad. 
H a fallecido en Trinidad la señora Da 
Isabel de Villafuerte, viuda de Quintero, 
perteneciente á una de las familias m á s 
distinguidas de la población. 
También ha fallecido en dicha ciudad la 
Sra. D * Caridad Sánchez , viuda de Rossi, 
nacida en 1793. 
H a fallecido en Puerto Pr ínc ipe el Sr. 
D . Javier de Varona y Zayas, miembro de 
una de las máa antiguas familias de aque-
lla ciudad. 
— L e é m o s en JJÍ ^ua^íro de Sanc t i -Sp í 
tus: 
Desde el dia 15 del actual, no recibirá el 
comercio de esta plaza las monedas de 
plata que val ían veinte y cinco centavos si-
no por dos reales y cuartillo. 
Esto viene después de haber Introducido 
y puesto en circulación en esta ciudad grue-
sas sumas en dicha clase de monedas, y de 
haber dado el valor de fuertes á las pesetas 
mejicanas del 84 que ántes sólo circulaban 
como sencillas. 
A d e m á s de la pérdida material que es-
perimenten los tenedores de las referidas 
monedas, sobrevendrá otro perjuicio oca 
alonado por la exportación de ellas que se-
guirá á la depreciación, la escasez de pla-
ta que hará los cambios tan difíciles como 
hoy lo son en Cienfuegos, donde son casi 
imposibles laa transacciones. 
—Loa periódlcoa de variaa localidades de 
esta Is la que recibimos hoy, hablan de laa 
llnviaa que han caldo en varias localidades, 
con provecho de la agricultura. Según E l 
Imparc ia l de Trinidad, hace tiempo que no 
ae oonocia en aquella ciudad ni en el reato 
de la Is la año como el presente. 
— E n la Admlnibtracion Loca l de Adua 
nae de este puerto, ee han recaudado el d ía 
14 de agosto, por derechos aranc&larloa 
E u oro $ 21,806-17 
E n plata $ 537-64 
Enbil letea $ 2,413-54 
Idem por impuestos: 
E o oro $ 750 73 
—Adminis trac ión Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re 
caudaclon de contribuciones el día 12 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$341,768 21 3.169 75 
Por corriente 690 41 
Idem atraaos 58 40 . . 
Total $342,517 02 3.169 75 
raudo alternativamente al Alcalde y al Jó 
ven, fluctuaba entre el deaeo de halagar á 
Carvaján y el temor de incurrir en el dls 
gusto de Roberto. Los confederados llenos 
de sorpresa, se preguntaban en voz baja si 
el banquero, que era su Jefe, toleraría aque 
lia pública provocación. Con un imperioso 
gesto, Carvaján impuso silencio, y volvién 
dose hácia el Suprefecto, dijo de manera 
que todos le pudiesen oír: 
—Me parece que es conveniente dar e 
. emplo de moderación y prudencia. S i con-
testamos á las provocaciones del señor de 
Clairefont, acaso un disgusto entristezca la 
fiesta, y mejor será que no hagamos caso de 
ellas 
Y añadió en voz más baja: 
—Además , sus costumbres desenfrenadas 
le han vuelto medio loco, y no siempre es 
dueño de sí mismo. 
- L a tribuna vacía cuando hay tantas 
apreturas, hace mal efecto (exc lamó el Sub-
prefecto). Haga V d . que la ocupen las se-
ñoras. 
—Razón tienen V d . 
Fleury y Pourtoia fueron á cumplimentar 
eata órden, y laa señoras de Dumontler y 
Leglorieux subieron á la tribuna. 
—Muy bien (dijo Irónicamente la viuda 
de Sainte - C r o i x ) . L a s cosas marchan 
bien 
- S i fuéramos á hacerle la corte al señor 
Dumontler ,—repuso Edennamare. 
—No nos la hizo poco su abuela cuando 
era criado en casa de mi madre,—repl icó la 
señora de Saint Andró con acritud. 
-Como decía la maríscala Lefébre, bajo 
el primor Imperio: "Ahora somos nosotras 
las que son pr incesas . . . . " 
—Estos palurdos de Neuvill© son tremen-
dos ,—exclamó Roberto. 
CORREO NACIONAL. 
Por la vía de Cayo Hueso recibimos ayer, 
domingo, periódicos de Madrid y Barcelo-
na con fechas hasta el 30de julio, los cuales, 
unidos á los que llegaron hoy por el Catalu-
ña , noa permiten llenar la laguna que deja-
ron en nuestras columnas las noticias que 
nos trajo el sábado el Oaxaca. Hó aquilas 
principales: 
Del 25. 
Hoy publica la Gaceta Oficial los aigulen 
tea decretos: 
Admitiendo la dimisión al gobernador ci 
vil de Savllla, D. Enrique de Leguina. 
Nombrando gobernador civil de Sevilla á 
D . Joeé Alcázar, que desempeña el mismo 
cargo on Mmteia. 
Gobernador deMoroia á D . Mariano Cas 
tillo, ex gobernador civil. 
Gobernador do Caatellon á D . Eduardo 
Fernández de Rodas, que lo es de Huelva 
Gobernador de León á D . Conrado Solso 
na y Baeelga, diputado á Córtes. 
Gobernador de Huelva á D . Leopoldo 
Molano, diputado á Córtes. 
Admitiendo la dimisión á D . J o s é Ramón 
Bngadall del cargo de gobernador civil de 
Orense. 
Y nombrando para sucederle á D . Barto 
lomé Molina, que ha desempeñado el mis 
mo cargo. 
También publica la Gaceta el decreto 
nombrando, en comisión, jefe de la Sección 
de Vigilancia de Madrid á D . Eleuterlo VI 
llalva, Gobernador de Castel lón. 
—Anoche conferenciaron con el ministro 
de la Gobernación los doctores Ferrán 
Jimeno. 
Aún no ae ha resuelto nada por el Gobier 
no respecto á si ha de proseguir la vacuna 
clon y en qué pueblos. 
— L a cantidad que el Gobierno ha ofrecí 
do al pueblo de Valencia para cubrir las 
atencionea de la epidemia, aerá remitida 
tan pronto como el ministerio de Hacienda 
declare permanente el crédito destinado al 
miamo objeto. 
Hay que advertir que el gobernador de 
aquella capital eatá haciendo nao de fondea 
que se le han remitido para los epidemia 
dos. 
— A las cuatro de esta madrugada un te-
rrible aguacero descargaba sobre Madrid. 
L a s calles se convirtieron en rioa, arras 
trando las aguas lo que encontraban á BU 
paao. 
—Bols ín —Sio operaciones ni cambios. 
Del 26. 
Con gran retraso por ei mal estado de las 
líneas, recibimes hoy el siguiente telegra-
ma: 
San Fernando, 2 i (4'30 t a r d e ) . — A l a s 
doce del dia de hoy ha sido lanzado al agua 
con toda felicidad, el nuevo crucero In fan-
ta Isabel. 
Y dirigiéndose á loa jóvenea que le rodea 
han, prosiguió: 
Si quieren Vda., vamoa á Invitar á unas 
cuantas campesinas, y á mezclarlas en la 
danza. 
—Pues las hay muy bonitas,—dijo la Ton 
rette, mirando con los lentes á Rosa Chas 
sevent, que entró seguida de Roussot 
Con su traje de gala estaba encantadora 
la graciosa obrera. Vest ía una falda do 
cretona estampada con ramitos de flores y 
un fichú de muselina & modo de pañuelo 
de talle. L a s mangas del cnerpo eran cor-
tas y dejaban ver sus robustos brazos; He 
vaba mitones que le llegaban casi ai codo, 
y su peinado era sencil l ís imo. E n la mano 
traía una toquilla en que se envolvió hasta 
llegar al baile. 
£ 1 pastor, deslumhrado por el resplandor 
del aalon, como un buho dorante el dia, iba 
detrás de ella, sin consentir apartarse. E s -
taba vestido de nuevo, como le ofreció á la 
muchacha, y su blusa de alpaca ce cerraba 
en el cuello con un corchete de plata. Se le 
conocía que intentó peinarse, y sus cabellos 
ásperos, partidos sobre la frente, daban á 
eu rostro, acribillado por la viruela, una ex-
oTeslon al propio tiempo grotesca y espan-
tosa. 
-¿Quién es ese mónstruo, que parece la 
sombra de esa muchacha tan bonita?—pre-
guntó el vizconde de Ddeunemare. 
- E l pastor de Clairefont: un idiota, qne 
recogimos en nuestra casa desde muy chi-
quito,—replicó Roberto. 
—Valiente paje se ha echado. 
A l ver & Antonleta, Rosa se le acercó, y 
al oír que celebraba eu traje, le dijo son-
riendo: 
—iPero, señorita, si ea un vestido de V d ! 
¿No lo recuerda? Me lo dló esta ú l t i m a 
Se han dado frenéticos vivas al rey, a l 
arpenal de la Carraca y á la Marina. 
Han pres-nciado el acto las autoridades, 
corporaciones y m á s de 10,000 personas de 
todas las clases sociales .—El Correspon-
sal 
T a n pronto como en Segovia se han sen-
tido los primeros essea da cólera, se reunie-
ron las personas piadosas y organizaron, de 
acuerdo con el virtuoso prelado, un solem-
ne triduo, que se h a celebrado en la iglesia 
de San Martin, con tanta d e v o c i ó n como 
concurrencia, para alcanzar de Dios Noee-
tro Señor libre aquella poblac ión de los te-
rribles estragos de la peate. ' 
E l señor conde de Sobradiel ha ofrecido al 
regente del P i lar , en Zaragoza, con motivo 
de la epidemia, una suma Importante y el 
palacio que p o s é e , su persona y su serv i -
dumbre. 
Iguales ofrecimientos han hecho el señor 
m a r q u é s de Ayerbe y D . J a c i n t o Higuera. 
E l s eñor obispo de Huesca h a ofrecido 
al gobierno, para el caso de que el có l era 
visite aquella ciudad, eu palacio, su perso-
na y sus pobres recursos. 
L o mismo ha hecho el Sr . obispo de Mon-
doñedo . 
L o s religiosos de la comunidad de San 
Francisco, en Morón, han enviado un oficio 
al alcalde ofreciendo el convento para hos-
pital de coléricos , y á ellos como enferme-
roa, en el desgraciado caso de que la epide-
mia vlalte dicho pueblo. 
— E l P a í s de L é r i d a confirma en los ei-
gnlentea términoa una noticia que y a h a -
bíamos indicado: 
" E l día 20, dice, fué reducido á pris ión 
en Seo de Urgal , de cuyo bata l lón de de-
póalto formaba parte el comandante D . M a -
nuel Fulve , que á n t e s de ser colocado en 
dicho bata l lón estuvo larga temporada de 
reemplazo en Zaragoza. 
Ayer en el tren correo sal ió de esta c i u -
dad, custodiado por la guardia civi l , h á c i a 
la capital de A r a g ó n . 
Noticias te legráf icas de Gal ic ia anun-
cian fine la función religiosa consagrada en 
el d ía de hoy al apósto l Santiago en l a mo-
numental bas í l ica compostelana, ha aido da 
las m á s suntuosas que se celebran en l a 
his tór ica ciudad de las peregrinaciones. 
E l reverendo cardenal P a y á , a c o m p a ñ a -
do de muchos obispos, as i s t ió á todos loa 
actos religiosos y el representante de S. M . 
el rey hizo la tradicional ofrenda al santo 
patrón de España . 
A pesar de las circunstancias sani tar ia! 
de la Pen ínsu la , l a concurrencia de gente, 
procedente de todas las provincias, es hoy 
superior en número á la de años anteriores. 
Muchos peregrinos han asistido á l a festi-
vidad religiosa. 
— L a a ton ía po l í t i ca ba entrado y a en su 
período de mayor calma: ni en los c írculos 
ni en el sa lón de conferencias se habla de 
otra cosa que de la salud p ú b l i c a y del cur-
so que aigue la epidemia. 
— E s muy posible que á n t e s del mes de 
octubre, los tres c írculos con que cuenta el 
partido l iberal de Madrid ee refundan en 
uno eolo, atendiendo á los deseos eap l í c i ta - . 
mente manifestados por el jefe Sr . Sagasta, 
al inaugurarse el caaino del Sr . F l o r i . T a n -
to és te , como el Sr . Moret, influirán en el 
án imo de sus amigos para que la referida 
fusión se verifique en el m á s breve plazo 
posible. 
E l ministro de la Gobernac ión ha to-
mado e n é r g i c a s medidas para que desapa-
rezcan los lazaretos. Conocemos algunas 
de ellas, pero no son aún del dominio p ú -
blico. 
— E s t á n vacantea: 
Cuatro plazas de consejero de Estado. 
Seis de senador vitalicio. 
L a fiscalía del Consejo de Estado. 
Y las direcciones de Penales y Registro. 
— E n la colegiata de San Isidro se cele-
bró ayer con la pompa de ritual la creac ión 
de la nueva dióceaia de Madrid. 
Ofició el eeñor arzoblapo de Valladolid, 
delegado por el nuncio de Su Santidad p a -
ra la ejecución de la bula creando este obis-
pado. 
D e s p u é s de la misa ae dió lectura desde 
el púlpl to al acta de fundación de la d ióce -
aia, cantándose luego un Te Deum. 
L a concurrencia á eata solemnidad fué 
numerosa; allí estaban el señor ministro de 
Gracia y Justicia, el personal de la nuncia-
tura y tribunal de la Rota, y la mayor par-
te del clero parroquial de esta corte. 
Hasta que el hoy obispo de Salamanca 
venga á tomar poses ión, regirá la nueva 
diócesis el señor arzobispo de Valladolid. 
—Dice L a Epoca: 
' Todos los perlódioos publican pormeno-
res más ó ménos exactos de la que han da-
do en llamar anarquía sanitaria. 
Realmente, el temor de que cunda la e-
pidemia empuja á las poblaciones próx imas 
á las Infestadas á tomar medidas no siem-
pre justas ni permitidas por las leyes. Pero 
aunque la opoBicion exagera de un modo 
lamentable lo que ocurre en Sevilla, en Má-
laga, en Tortosa, en Manzanares, en Bada-
joz, en Zafra y en otros pueblos, el Gobier-
no debe poner coto á lo que realmente cons-
tituya infracción legal, con mano enérgica 
y resolución rápida. 
Somos partidarios del sistema de cuaren-
tenas y lazaretos, pero dentro de una orga-
nización que responda á las necesidades de 
la c a m p a ñ a y no al capricho de la autori-
dad. 
E l Sr. Romero Robledo hizo en este pun-
to cuanto humanamente podía hacerse, 
aunque L a Iber ia siga negándolo: al señor 
Villaverde toca ahora continuar Igual con-
ducta ánte s de que esas pequeñas rivalida-
des y esos miedos, no siempre justificados, 
den al traste con la unidad de procedi-
mientos que en eate, máa que en n i n g ú n 
otro asunto, debe existir." 
— L a Gaceta de ayer contiene una Rea l 
órden disponiendo que se consideren com-
prendidos á los colectores de Aduanas y á 
los de rentas y aduanas unidas (hoy admi-
nistradores subalternos), tanto de la isla de 
Cuba como de la de Puerto-Rico, en apti-
tud legal para poder ser nombrados vistas, 
en la ciase que les oorrespr nda, con arre-
glo á laa condiciones generales que estable-
ce el Real decreto de 2 de octubre del año 
próximo pasado. 
— H a fallecido en Panticosa el consejero 
del Supremo de Guerra y Marina, mariscal 
de campo, D . Saturnino F e r n á n d e z de 
Aoellana. 
Este Ilustrado oficial general proced ía 
del cuerpo de Ingenieros, y se d i s t ingu ió 
mucho durante su carrera. 
A l final de la guerra carlista obtuvo el 
empleo que disfrutaba. 
Regresó hace un a ñ o de Puerto-Rico don-
de ejerció el cargo de segundo cabo. 
¡Descanse en paz! 
— H a fallecido en Tarragona el señor 
marqués de VUlgornera, perteneciente á 
una de las familias m á s distinguidas de 
nuestra aristocracia. 
— H a fallecido el consejero de Estado Sr . 
Sánchez Mora. 
Del 27. 
Cartaa particulares de D . Bsnito dan 
cuenta del estado, por todo extremo angus-
tioso de los habitantes de dicha ciudad. 
Todaa las personas bien acomodadas han 
abandonado la población, incluso algunas 
á quienes sus deberes oficiales debieran ha-
ber retenido allí . L a epidemia colérica, con 
producir muy cerca de cien v í c t imas dia-
rias, es poca cosa comparada con la horro-
rosa miseria qne existe, pues la paraliza-
ción de los trabajos induatrialea y agr í co -
las, hace que máa de diez m ü personas qne 
viven directa ó indirectamente de dichas 
faenas, carezcan hoy en absoluto de los me-
dios de subsistencia. 
Hasta ahora, la epidemia sólo se ba ce-
bado en la clase meneaterosa, respetando á 
primavera. Yo le he cambiado la forma, 
porque nna muchacha pobre, como yo, no 
es tá bien que se vista igual que una eeñori-
ta. ¿Verdad que no es tá del todo mal? 
- E s que tú lo embelleces (dijo Antonle-
ta, aonriendocon benevolencia). Anda, ve 
á divertirte; pero no bailes hasta muy tar-
de, porque mañana temprano te necesito. 
—lOh, e s t é Vd. tranquila! No tardará 
más que de costumbre. 
— Y cuida de no tener toda la noche j u n -
to á tí á f ee ¡ inima'nobo do Roussot. E s un 
espantajo, que ahuyentará los que quieran 
bailar contigo, -dijo la etnorlta de Salnt-
Menrice 
—Voy A dejarlo con mi padre. 
Qae ! > emborrachará , y dentro de una 
ora n u ^abrá d ó n d e tiene ia mano dere-
cba ,—añadió la tia Isabel. 
-¡Coa tai que me deje en paz! Y eso que 
le ofrecí bailar con é l , y lo prometido ee 
deuda. 
Rosa ae alejó d e s p u é s de taludar, mo-
viendo el airoso cuerpo, y atrayendo sobre 
ai las miradas de los hombres, á quienes se-
ducía la esplendidez de su juventud. 
E r a n las ocho; la tribuna oficial estaba 
llena del todo con la llegada de la familia 
del registrador, la del juez de paz y l a del 
presidente de la Sociedad lálca de Escuelas. 
E l Capi tán del puesto de gendarmes acaba-
ba de dar una vuelta por la taberna, donde 
una violenta disputa rec lamó au presencia. 
L a atmósfera estaba pesada, olía á vino, y 
el ruido de las conversaciones, á cada mo-
mento m á s animadas, dominaba casi el de 
la mús ica . 
(8e c o n t i n u a r á . ) 
las personas sometidas á un baen régimen 
hifdéaloo y alímeniloto. 
Todos loa enterradores y empleados en el 
cementerio ó han fallecido 6 han desapare-
cido de la población-
~ D l o e L a Derecha de Zaragoza: 
" C ntim'u Zaragoza dando pruebas de 
valor y resignación en estos instantes cala-
mitosos. Los co é Icos todo* estAn perfdc 
timenta auistidos, porque aquí co hoye na-
die del cólera; p r el contrario, al conocer 
las luvasiones, las geotea se esmeran en so-
correr á los atacados. No podemos pintar 
bien la complacencia que nos causa ver que 
en todas las casas eon »eietUla8 con el ma-
yor esmero las dependencias. Sabemos de 
muchas criadas de servicio, atacadas por la 
enfemodad y qae eoa diligentemente as^-
tldaa por sus dueño -
Esto es Obn bonrueo, que no haoomos más 
qna consignarlo. Se comenta por sí eolo " 
—Da nuestro ct-i responsal en Castellón 
reolblmos la elgnieote interesante carta: 
Oastellon, '¿2.—Ea muy de veras lamen 
tablo e l olvido y el desamparo en que so 
tlena á e ta desvalida proviacia, fíotlma do 
la Cruel epidemia, que nos dlazma, y huór 
íana de toda protección en la? calamlcosaa 
circunstancia porque atraviesa. 
Siendo tantos los pueblos síligldoa por el 
cólera, habiéndose presentado aquí la ate-
rradora epidemia deepoes de los aseladores 
temporalea del pasado año, y despuoa de la 
pérdida casi total de laa coaechaa más ricas 
y pro-iuonlvaa, solamente 4 000 duros del 
loado da calamidades f úbiicaá han sido 
concedidos á «ata Infvirtnrjada provincia pa 
ra acallar el hambre y mitigar las horribles 
miserias que aquí se experimentan, y en "¡as 
cuales encuentra el cólera su más poderoeo 
aliado. 
E l cólera, contenido durante nu mea den-
tro d.e uoa pequeña zona, se extiende aho-
ra rápidamente, causando gran mortalidad 
^ en algunos pueblos, sobre todo en Alcalá 
de Cblsvert, donde la epidemia ha tomado 
aterradoras proporciones. E n cambio, y por 
fortuna, decrece visiblemente en otras lo 
calidades, a'gunas de las cuales pueden ya 
ser consideradas como limpias. Los pueblos 
en que esto acontece son aquellos en que 
los aloaldea han secundado con actividad y 
con energía l-s ac-rtadaa diapoalciones ea-
alíarias diotadas por el gobierno de la pro-
vincia, cuya previsión é infatigable oelp son 
objeto de grandes elogios por parte de to-
das las gentes y de la prensa da aquella 
provincia, sin excepción de colorea políi i-
006. 
—Se preparan grandes festejos en las po-
blaciones gallegas que ha de visitar el Sr. 
Castelar, queriendo de esta suerte sus ha-
bitantes honrar más que al consecuente re-
publicano, al eminente orador, gloria de 
nuestra tribuna parlamentaria. 
—Nos escriben de Zaragoza, que la flssta 
celebrada en el grandioso templo del Pilar, 
en honor del apóstol Santiago, ha sido so-
lemnísima, oficiando de pontifical el emi-
nentísimo y sabio cardenal arzobispo de 
aquella diócesis Sr. Banavides. 
L i conducta de tan ilustre prelado en las 
actuales circunstancias es ejemplarísiroa, 
por su mucha caridad y acertadas dispoel-
cienes en beneficio de los enfermos, pues 
además de contribuir con cuantiosas limos-
nas, envía á los pueblos infestados, en don-
de se hace necesaria la presencia de minia 
tros del Señor, cuantos sacerdotes disponi-
bles se hallan en Zaragoza, aunque desem-
peñen cargos de catedráticos ó directores 
de seminarlos. E l celo que desplega on bien 
de sus queridos diocesanos, oo admirado y 
reconocido por todaiS las olaaas sociales. 
—Parece que algunos médicos han re-
nunciado á formar parte de la comisión 
científica que debe presenciar las inocula-
ciones del Dr. Ferrán en los puntos que se 
le designe. 
—Dicen de Roma á E l Jmparcial que su 
majestad el Rey D- Alfonso ha enviado, 
motu proprío, grandes cruces de Ordenes 
españolas al Cardenal Bartolini y á monse-
ñores Caprara y Rongier, en recompensa de 
BUS Bervicloa prestados en favor de la pro-
mulgación pontificia, declarando auténticos 
los restos hallados del Apóstol Santiago. 
—Parece seguro que ol señor ministro do 
la Gobernación, firmará hoy la real órden 
autorizando al doctor Forran las inocula-
ciones. 
No Be sabe aún quienes formarán la co 
misión, puüs aegun dice E l Imparciál , se 
han excusado los médicos á quienes se les 
ha ofrecido un puesto en ella. Como dele 
gado del Gobierno para llevar las estadísti-
cas, irá u n individuo del Instituto geográ 
fleo y estadístico. 
E s casi seguro que las experiencias om 
pozarán en Don Bonito (Badajoz), conti-
nuando luego en la provincia de Zaragoza. 
— L a s tormentas que loa dos últimos días 
han descargado sobro Madrid, parece quo 
se han extendido á otras comarcas. 
E n Aragón han causado algunos daños 
en loa campos. 
Da Astorga dicen quo una chispa eléctri-
ca de las muohaa que allí cayeron, cauaó 
la muerta instantánea á un teniente del 
batallón Depósito, llamado D. Francisco 
Rodríguez. 
E l vecindario, aterrado, abandonó laa 
casas. 
— E l deán de la santa iglesia metropoli-
tana de Sevilla, ha tomado posesión ayer 
de aquella Sede á nombre del nuevo Arzo-
bispo Exorno, ó Iltmo. Sr. D. Bienvenido 
Monzón. 
—Escriben de Madrid á un periódico de 
ZaragozH, que ol Sr. Pí y Margall, se ha 
negado terminantemente á concurrir á una 
reunión que los republicanos emigrados en 
Francia tratan do celebrar en el próximo 
mes de agosto en Paría, con ol fin do cons 
tituir la junta magna revolucionarla. 
A l mismo parlódioo dicen, hablando de 
los últimos trabajos de conspiración, quo el 
Sr. Cánovas tiene conocimiento de cuanto 
hay en esto. 
Loa pasos dados por nnestro embajador 
cerca del Gobierno do la vecina república, 
añade, han sido con resultado satisfactorio, 
puesto quo la policía francesa redobla su 
calo y sigue de cerca á los emigrados, los 
cuales, según parece, s e r á n expulsados del 
territorio francés á la primera ocasión. Cier-
tos puntos de la frontera e s t á n muy vigila-
dos y con testigos de vista algunos perso 
najes. 
—Dicen de Murcia que ha sido m u y bien 
recibido el nombramiento del Sr. Castillo 
para aquel gobierno civil. 
Hombre de carácter enérgfco supo con-
quistarse grandes simpatías durante la epi-
demia, ántos y después de ser nombrado 
alcalde. 
E l Sr. Alcázar quo deja un nombre res-
petable, se ha despedido de los murcianos 
en una sentidísima alocución en que tiene 
para la prensa, de la que es hijo predilecto, 
frases de la más viva gratitud. 
L a prensa se honra de contar en BU seno 
á quien tan alto ha sabido poner su nombre 
en esos días de prueba en que los mayores 
heroísmos que Múrela conoció, loo realizaba 
el Sr. Alcázar. 
iQuó en Sevilla, á donde va con ascenso, 
deje memoria tan grata como on la ciudad 
que pronto le verá partir! 
—Con ocasión de las traBoendentalea do-
olaraolones que, á lo que se dice, hará el 
Papa en su próxima Encíclica, se empieza 
á hablar de corrientes que ya se agitan en 
el seno del partido carlista. 
Privado ahora éste de un jólo tan hábil 
como lo era el difunto Sr. Nocedal, han 
salido á la superficie ciertas aspiraciones y 
ciertas divergencias relacionadas con la jo 
fatura y dirección do los que á sí propios se 
llaman íntegros. 
E s difícil que el pretendiente pueda adop -
tar una fórmula que satisfaga á los diversos 
elementos de BUS partidarios. 
De ahí quo se anuncie, con más ó monos 
visos de verosimilitud, que muchos tiadi 
clonallstaa, desengañados de la impoBibili 
dad de obtener el triunfo de ideas que son 
refractarias á nuestra época, y de servir 
ambiciones personales poco patrióticas, se 
preparan á aceptar la monarquía conatitu 
oional y contribuir con su cooperación al 
progreao moral y material del país, 
—Bols ín .—Sin operaciones ni osmbioe. 
Del 28 
E l conde de Ravlllagigedo ha mido olegl 
do dlpvtado por Gijon, por unanimidad de 
votos emitidos. 
EnHunnoar (Granada) ha sido elegido 
don Juan Fúnes y Gómez, ein protestas ni 
reclamación alguna. 
— E l preaidente del Consejo de Sanidad, 
eeñor Alonan Rubio, ha conferenciado déte 
nldamente eata tarde con el ueñor ministro 
de la Gobernación aobro la cuestión F e 
rrán. 
Parece qne el informe do la Academia de 
Medicina no pasará ya al Consejo de Sani 
dad para en exámen, toda vez que no dia-
orep>i gran cosa de la Memoria de la comí-
Blon científica, que aprobó dicho real cuer-
po-
E n su vista, y teniendo en ousuta la opi-
nión de dichas doctas corporaciones do que 
no bastan laa eaperinneian huchas hasta 
aquí para valorar el fnndamento científico 
de l<t8 inooalaoionea ni laa eatadiatioaa r e u 
nen la anfiolente garantía sobre en eficacia, 
el gobierno oonaentlrá que bajo la reapon-
sablildad del doctor tortoslno se verifiquen 
nuevoa ensayos á presencia de una comisión 
clíatifioa y con intervención de un oficial 
da eacadístloa deaiguado por el general I -
Safra noche ua firmará probablemento ana> 
real órden señalando el pueblo de Don Be-
nito como base de las esperienclas, tenien-
do en cuenta qne ha pedido Inocularse la 
mayoría de BUS habitantes. 
—Nnestro corresponsal de Paria noa re-
mite laa algoientes noticias fechadaa el 24: 
" L a reina Isabel ha aldo objeto de laa 
máa finas ateaclones desde que l legó, tanto 
por parte d<i la numerosa colonia hispano 
amerinana, como de la clase oficial, desde 
el presidente de la república hasta el diplo-
máMco más modesto 
S. M la rtdna madre fué obsequiada án 
tes de anoche peí el Sr. Cárdenas con una 
esp'óodida comida en la embajada de E a 
paña. Este banquete revistió el carácter 
de la intimidad, por cuya razón no aaietie 
ron á él más qae a'gnnaa peraonaa de la al 
ta servidumbre de S. M- y familiares de la 
embajada. 
L a reina Isabel salió esta noche para 
Munich, acompañada de la duquesa de Hl 
jar y del marqnóa de Villa Segura. E n la 
estación del Kste se encontraban muchas 
pernonaB notables qne asistieron á despedir 
á S M. 
—Merece juHísima mención la conducta 
de los padres jesuítas del colegio de Santo 
Domingo de Órihuela, y do loa frailea ca 
pnoblnoa de dicha ciudad. 
Cinco hijoa de San Ignacio están de no-
che y de dia á la cabecera de loa moribun-
do?, (rio que desmaye un punto au caridad 
ni BU celo. Y lo mismo vienen haciendo 
loa capuchinos, loa cnalea han perdido ya 
un hermano, y tienen á otros doa atacadoa 
por la epidemia. 
— E n breve publicará la Gaceta el dictá-
men de l a real Academia sobre la inocula 
clon Ferrán. 
— H a fallecido, víct ima del cólera, en Sa 
lamanca, el provisor de aquella diócesis. 
—Sa hallan atacados del cólera en Mur 
c í a el doctor Maestre, el periodista Sr. Car 
16' la madre del director del Diario de 
Murcia y un redac tor del mismo. 
—Del Diario de Tortosa: 
'•Ei ünatrííiimo aeñor Obiapo de esta dió 
coala está realizando actoa verdaderamente 
heróiooo. Reparte todo el dinero de eu pe 
cuüo, ilam* á algún módico que vlaita loa 
pnebloa ruralea y ao entera minuciosamente 
d i los elementoB que le son más neceaarioa, 
tendiendo e'u pródiga mano para aocorrer 1» 
desgracia; ofrece BU torre de Bitem para 
t r a s l a d a r los asilados de la Casa de Benefi-
cencia de Jesús; visita á los atacados de la 
enfermedad reinante en Roquetas; en nna 
palabra, está ooneagrándoso moral y mate-
rialmente á los que sufren por canaa del te-
rrible azote qne tantas víctimas causa en 
algunos pueblos." 
E l ministro de la Gobernación, apoyán-
dose eu loa dictámenes de la comisión cien-
tífica del Coasejo superior de Sanidad y de 
la Academia de Medicina, ha dispuesto que 
se practiquen laa experienoiaa neceearlaa á 
la comprobación científica del sistema del 
Sr. Ferrán. 
L a comisión la compondrán, aegun nues-
tras noticias, loa médicoa Sres. Castro, 
Bombín y González Segovia, y el jefe de la 
aeocion de estadística de la provincia de 
Badajoz, en concepto de delegado del Go-
bierno. 
—Dice E l Comercio de Gádis que en el 
próximo setiembre saldrá del arsenal do la 
Carraca á probar au máquina, que BO le 
está colocando activamente, el crucero 
Castilla. 
—A. las fiestaa del Apóstol celebradas en 
Santiago de Galicia han asistido entre otros 
Obispos, los de Zamora, Orense y Lngo, los 
gobernadoroa de Coruña y Pontevedra y 
varios diputados á Córtes por aquella pro 
vlncia. 
Fuegos artificiales, músicas, cohetea ein 
cuento, bailes, iluminaciones: nada ha fal-
tado. 
L a antigua Compostela presenta inusita-
da animación, y por sus callea se ven gru-
pos innumerables de gentes del paía con 
sus plntoreacoa trajea, gaiteros, ologantes 
damas de la corte y de otras oapitalea y 
numeroso clero. 
Se disfruta en aquella hermosa región una 
temperatura deliciosa. 
Laa funciones religiosas han sido aolem-
níslmiv-s en a q u e l l a santa iglesia catedral. 
—Boísín —Sin operaciones ni cambios. 
Der29. 
Según noa escribe nuestro correa ponaal 
de Don Benito, entro las victimas cauaadaa 
por ol cólera so cuenta una hermana de la 
Caridad, que fué contagiada prestando BUB 
humanitarios B e r v i c l o a á loa coléricos. 
L a euscriolon abierta on dicha ciudad 
para el socorro do loa pobrea, produjo en 
loa tres primeros diaa la suma de 28,000 pe-
eataa. 
A ios menesterosos ae lea faoilltan ropas 
allmeotoay medicinaa. 
E n la semana actual tomará poaealon 
del oblopado salmantino, por poderes, el re-
verendo prelado de la dióoeaia, padre fray 
Tomás de la Cámi>ra, qne actualmente se 
encuentra on ol real sitio del Escorial, en 
cuya monumental basílica tendrá á au car 
g o ol día de San Lorenzo el sermón de pa 
negírlco do esto glorioso santo el 10 de a-
goato próximo, 
Paaado que sea eato dia, irá dicho padre 
Cámara á tomar posesión pernalomente del 
obiapado deSaalmanoa. 
—Por el ministerio do Ultramar se ha dia 
puesto que loa títulos de propiedad do laa 
minas donuncladaa como do hierro en laia-
la Cuba, no autorizan para la explotación 
de otraa exlstentea en la miama Antilla, ai 
no que oa neceaario para esto una nueva 
cou«eidon que so hará constar por nota en 
el t ítulo correspondiente. 
—Mañana publicará la Gaceta la real 
órden disponiendo cese en el cargo de di 
rector da Panalea el Bubaeorotarlo de Go-
bernación, Sr. Fernandez Cadórnlga. 
—Mañana llegará á esta corte el carde-
nal arzobispo de Toledo fray Ceferiuo Gon • 
zález. 
—Mañana tomará poaeBion de la direc-
ción do Penales el diputado por Navarra, 
Sr. Javier Loa Arcos. 
—Uno de eatoa diaa publicará la Gaceta 
la ley de reclutamiento y reemplazo del 
períonal do tripulacionea de buquea de la 
armada. 
—Con motivo de la real órden quo hoy 
publ íca la Cfacsía roapeoto á la cueation de 
conaumos, ae ha hablado y diacurrido acer-
ca del alcance de aquella disposición, que 
viene á resolver de una vez todaa laa recla-
maclonea que había en el ministerio de Ha-
cienda, de loa ayuntamientos que ae cróen 
perjudícadoa por la nueva ley de conau-
mos. 
E n dicha real órden bien claramente ae 
dice que la ley so llevará á efecto sin en-
mlendaa eaencíalea do ninguna clase, 
Por lo terminante do eata diapoalcion ae 
han vuelto á hacer clertoa cálouloa para el 
porvenir, en la creencia de que lao corpo-
raciones municipales de poblacionea mayo 
rea de 20,000 almas no han de conformarse 
con la expresada resolución, pero induda 
blemente estas suposiciones laa hacen los 
que aneñan con modificacionea de gabinete 
y con diaguetoa personalea. 
Da Huesca se ha sabido hoy que, por la 
cueation de conaamoa, ayer no han querido 
entrar en la población clertoa vendedores, 
pero el órden ea completo en aquella pro-
vincia, aegun laa últlmaa noticias. 
Se capera que el Ayuntamiento de Barce-
lona remita inmediatamente á la dirección 
de Impuestoa loa planos ó la medición exac-
ta comprenaivado la zona fiaoal de aquella 
ciudad para reaolver y ultimar ana preten-
alones. 
Parece que el pueblo de Vallecaa aerá a-
nexlonado á Madrid. 
También exioto el pensamiento de enaan-
char unoa 60 ó 70 metroa la zona fiscal de 
Madrid para la recaudación de los derechos 
de cousumoa. 
— L a a alguientea líneaa eon de la Union: 
"Mucho hablan y eacriben ciertos perió-
dlcoa con motivo de la vacante del cargo 
que ejercía el Sr. D . Cándido Nocedal como 
representante en Madrid de D Cárlos, E n 
realidad la cuestión nos parece Bumamente 
sencilla: ¿so trata de que los integriatae ei-
gau el camino que hasta ahora han aeguido 
como especie de eacolta, con bandera pro-
pia, dol representante del señor duque de 
Madrid? E a eato caeo, el auceeor del Sr. 
Nocedal (D. Cándido), debo ser noceaaria 
monto el Sr Nocedal (D Ramón). ¿So tra 
ta do reorganizar ol partido tradlcíonalia-
ta bajo baaea máa conformea con el progra-
ma de Apariei y con una conducta adecua-
da á las preBcripcionea de León 5111? E n 
cate caso, el indicado para representante 
do D. Cáiloa en España no puode aer otro 
que el Exorno. Sr. marqnóa de Cerralbo, de 
quioase aabe que quiere la vida ¡legal de la 
agrupación en que milita. De modo que la 
cueaolon do jefatura debe estar aubordina-
da do todos modoa á la marcha política que 
quiera imprimir D. Cárloa á ;sus partlda-
rloa." 
—Dijo ívtu chf) E l Resumen que Bl las olr-
cunatancias safilt^rlas de Madrid lo permi-
tían, el di.* 1? de agosto emprendería S. M. 
el rey su viajo á Boto ú, y añadió que le a-
oompañ«ría ei eeñor preaidente del Consejo 
de Mlnlatroa. 
L a Correspondencia, que lo debe flaber, 
rectifica al apreclabie diario izquierdista, 
diciendo que S. M. el Rey no ha fijado aún 
dia para BU viaje, y que de todos modos el 
Sr. Cánovas del Castillo no BO ausentará de 
Madrid. 
—Hoy publica la Gaceta ana real órden 
del ministro d« la Gobernación antorlzancte 
al Dr. Farrán par» continuar irocnlando en 
el pueblo de Don Bmlr.o, 
—Bolsín.—Sin operaciones ni cambios. 
Del 30. 
L a prensa política no ae ocupa más que 
de la real órden sobre conanmoa v de la 
cueation de lazaretos y cordonea. Toda la 
p/ensa, e x c e p t ó l a í /«íon, combateI P laza 
retoa y cuarentenaa y excita al Sr. Vil la 
verde á que proalga con todo vigor au bri-
llante campaña sanitaria 
—Según telegrama de Santiago, el 2G ae 
celebró la segunda peregrinación al sepul 
ero del A p ó s t o l L a ceremonia religioea fué 
imponente por el número y calidad de laa 
gentea y la devoción que demostraban. 
También allí ha habido uoa gran tor-
menta. 
—Dice un periódico de Sevilla: 
"Ramorea muy válidos corrieron ayer á 
última hora aobre aparición del cólera mor-
bo en el pueblo do BadoUtoea, último d é l a 
proviacia do Sevilla ó inmediato á la de 
Córdoba y Málaga. 
L a ^ dtfancionea ÜO hacían anblr á creci-
do número. 
Semejante noticia ha causado gran son 
sacion en Sevilla por más que do aquel 
pueblo lo aeprire no pequeña distancia." 
— H a fallecido en Segorbe, del cólera, la 
superiora de laa herm anas de la Caridad, 
sor Teresa Forcade'l. 
—"Ubeda, 28.—Escribo bajo una impre-
sión penosísima. Uaa nueva desgracia te-
nemos que lamentar y preocupa máa on 
eatoo momento que la cuestión sanitaria 
en toda esta región. Precedida de un ruido 
aordo ó imponente que alarmó á toda eata 
población, ha descargado una furiosa tor-
menta, ai principio de piedras de gran ta 
maño y luego de agua torrencial, aembran-
do la desolación y la rnína en una vasta 
extonalon de terreno de loa tórminoa de 
Ubeda, Bieza, Rúa, Ibros, Torreperogil, 
Sabiote, Vlllacarrllio, Cazorla, Quesada y 
algún otro pueblo. 
Loa olivaros y laa viñia han sido los más 
caetigadop, por estar casi hecha la recolec-
ción de cereales. 
Laa pérdidaa de Ubeda ae elevan á mu-
chos miles de duroa y en toda la provincia 
á millonea de reales. 
Como único consuelo ee espera quo el Sr. 
mlniatro de la Gobernación conceda del 
fondo de calamidadea alguna cantidad. 
Da loa pnebloa infeatadoa por la epide-
mia se reciben malas notioiaa.eapeclalmen-
te de Villacarrillo, donde en un dia se han 
reglatrado hasta 90 invaaionea. Se prepara 
una nueva tormenta.—L G." 
— E u Balchite no ee ha encontrado quien 
por cuarenta reales guiara únicamente la 
caballería del carro de loa cadáveres coló 
ricos. 
Un vecino bien acomodado se ha presta-
do sin retribución alguna, paráoste fúnebre 
eervicio. 
—Parece que el fiscal de la Audiencia de 
esta córte ha inatado la práctica de ciertas 
dlliganclsfl ea la causa inatrnida con moti-
vo del aeefcinato del capitán general Don 
Juan Prim. 
Con tal motivo, según hemos oído de pú-
blico, se ha dictado auto por el juzgado del 
distrito del Congreso, con fecha 2G, man 
dando abrir de nuevo, respecto á D . José 
Paul y Angulo, aquel importante nrocoao, 
que se hallaba archivado desdo 1879 
- E s t a tarde á laa cuatro ha fallecido 
víctima dol cólera nueatro querido y cari-
ñoso amigo ol diputado provincial de Ma-
drid D Tomás Calvo. 
L a provincia entera y on particular el 
vecino pueblo de Chinchón, por el cual aa-
lió diputado, y en cuya población demostró 
hace dos diaa que era un digno represen 
tanto de aquel distrito, jamáa llorarán baa-
tante la pérdida de tan honrado cuanto 
caritativo patricio. 
L a Diputación provincial de Madrid está 
de duelo. 
Nosotros que tuvimos ocasión de conocer 
laa bellas cualidades que le adornaban, de-
ploramos también cu pérdida. 
Nuestro infortunado amigo obtuvo el año 
pasado, por la campaña sanitaria quo llevó 
á cabo, la gran cruz de Isabel la Católica y 
loa bonorea de jefe do administración. 
—Según carta de Logroño, las tormentaa 
on eatoa últimoa diaa han ocasionado gran-
des deetrozos, habiendo arrastrado ol agua 
á algunos segadores. 
E n las casaa ae cayeron algnnoa tabiquea, 
yendo loa muebles á parar debajo del nue-
vo puente de hierro, donde ce ha abierto 
una profunda sima. E n el cementerio ce 
desplomó toda la tapia del Norte, ae caye-
ron loa árboles, se derrumbaron muchaa 
tumbaa y las cajas, que eólo eetaban cu 
biertaa con tierra, ae salieron á la auperfi 
cío. 
E n el cuartel do Baibuena sa cayó parto 
del tejado. 
- C a s i todoa loa periódicos de oposición 
y la prensa ministerial aplauden al Sr. V i 
llaverde por aua energías en la cueation 
sanitaria. Alguno da loa primeroa aupone 
que en ella ha habido cambio completo de 
criterio por parte del gobierno, y fundado 
on esta inmotivada hlpóteaia, habla de di-
aidencias entre el actual y ol anterior mi-
nistro de la Gobernación. No laa hay en 
ningún aaunto. 
L'>8 Sros. Romero Robledo y VUlaverde 
opinan de igual modo respecto á la eficacia 
dol alaterna cnarentenario. Si en la aplica-
ción del siatoma ae cometen abusos; si ae 
establecen lazaretos allí donde no aean ne-
cosarioe; ai caraciendo de facultades algu 
noa alcaldes acordonan á los pueblos, no se 
deben tolerar tales extralimltacionea, ni ao 
consintieron siendo ministro el Sr. Homero 
Robledo, ni ahora pueden pasar sin corree 
tivo. Laa circunstanciaa y el curao de la 
epidemia aon cosas que deben tenereo en 
cuenta alompro para reaolver en eataa 
cuestionea con acierto. 
DeBconocor esto ca deaconejeer la reali 
dad y lo que máa impnrta á la salud públi 
ca, y al propio tiempo perderlo en inventar 
diaentimiontoa. Repetimos quo no lo hay ni 
de cerca ni de léjoa, ni en puntos fnnda-
montales ni en ios da procedimiento. 
—Parece acordado el nombramiento del 
señor D. Felipe Méndez Vigo, ministro do 
España en Italia, para nuestra plenipoten-
cia en Lisboa. 
— A laa aeis y modia ha conferenciado ol 
doctor Forran con ol ministro do la Gobor 
nación y el director de Sanidad. E l referido 
doctor parece que ha hecho presente que la 
real órden se ha dictado sin au anuencia; 
que yendo solo aería cosa do nunca acabar 
el enaayo de su procedimiento en Don B-i 
nito, y que no ae compromete á realizar ¡aa 
Inoculaciones sin el concurso de aua auxi-
liares. 
L a cuestión, puea, toma nuevo aspecto, y 
ea seguro quo no saldrá eata noche para 
Badajoz el doctor tortoslno 
A laa siete mónoa cuarto conferenciaba 
D. Arcadia Roda con el Sr. Villaverde, y el 
Sr. Ferrau espera el resultado de esta en 
trovista cu el despacho del director gene-
ral de Benoficencla 
—Uno do eatoa días aaldrá para Coata de 
Oro Don Emilio Boanolli, comisario regio 
nombrado por el gobierno de S. M., para 
cumplir au misión en aquella ftictoiía eapa-
ñola. 
—Anoche ao aseguraba que ea poaible 
a^ga esta misma noche para Zaragoza el 
señor miniatro de la Gobernación. 
—Parece que el ministro de la Goberna-
ción no ha accedido á la petición del Dr. 
Forran de que ae derogara la real órden que 
ayer publicó la Gaceta, deaignando á Don 
Benito para la experimentación de su siete 
ma profiláctico y que ae le fijara otro pue-
blo de doa ó trea mil habitantea, pero tole-
rará que auxilien al doctor tortoaino en la 
aplicación do BU siatoma otroa médicoa, 
aunque aiempro bajo la dirección inmediata 
del mismo. 
Aun cuando el referido doctor pone algún 
reparo también á la forma do llevar las ea-
tadístlcaa é losieta en no querer ir á Don 
Benito, oa de eaperar que cambiará de opi 
níon y que hoy mismo aaldrá para ol ox-
proaado punto. 
—Anoche conferonció detenidamente eon 
el miniatro de la Gobernación el goberna-
dor de Sevilla D J Í fé Alcázar, quien pro-
bablemente ?a!drá boy para aquella capi-
tal. 
Oaloso en decir que la eoiiferoncla versó 
a bre la forma (té paprimir todo género de 
medidas eanit-n^f oput-stae á lae réi-.h e ór 
do:»-", d l a p c i j i e : :!Í) lasque bao deemp'far-
ae OO0 'Ó" vitfjtírta y pr< hlbieudo loe taza 
retoa 
E l dnctor Lucientes, quo llegó a.t er de 
Sevlhi, aelatió á una parta de la cotferen 
cía. 
— E i señor gobernador de la provincia 
continuó ayer visitando laa caaaa de loa en-
fermos de la epidemia, así como también el 
hospital do la Veterinaria. 
L a conducta del Sr. Corbalán, que desde 
quo tomó poeeaion del gobierno de la pro 
vincia, no ha ceaado un aolo instante de o-
cuparae de la cueation sanitaria, de visitar 
enfermos y de eatudlar loa medios de con-
tener el progreao de la epidemia, merece 
los mayorea y más juatoa elogios de todas 
las clases de eata capital, por cuya salud 
hace tantos esfuerzos. 
—Tenemos que ineiatir eu la cuestión de 
lazaretos. E l Gobierno, reapetnoao con la 
ley, ha ordenado quo desaparezcan en to-
dos aquellos puntos en que no pueden con-
sentirse. Así lo han mandado también los 
gobernadores; pero á pesar de esto, en las 
proylnclas de Málaga, Sevilla, Cádiz, S a -
dsjoz y Rlguna otra, los alcaldía resisten, y 
loe pnebloa amenazan. 
— L a Gaceta de hoy insér ta la real órden, 
«uto)izando laa iuocol&cionea del doctor 
Farran, que ya conocen nueatros lectores, y 
loa documentoa que sirven de fundamento 
á la miama, y son: la Memoria de la comi 
sion oficial nombrada para estudiar la pro 
ñ'áXia del cólera según el procedimiento 
Farran; ei iiiforma eapecial dol Sr. San 
M a n í a , adicionado al dietámen snte u w ; 
el voto particular preseotAlO al señor mi 
nistro de la Gobeinación por el Sr. Menio 
za; el informe de la real Academia de Me-
dicina y el voto particular ó diotámen de 
la minoría de la m ema Academia 
Eatoa documentoa ocupan siete páginas 
de la Gaceta. Ni áun en extracto podemos 
darlos. 
TIIATUÜ DS IJRIJOA.—Miñuna, martea, 
tendrá efecto en dicho collaeo !a octava re 
preaentaclon de / Viva mi tierra!, que tan 
buena acogida ha tenido entre nueatro pú 
bllco- Después ae pondrá en eacana Vívíios 
y coleando 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, eu laa alcaldías aigoientes: E n la de 
Jaaua María, de I á 2, por el Ldo. R?ol .—Eu 
la de Tacón, da 12 á 1, por el Sr. Hoyoa. 
E u la da Santa Clara, de 2 á 3, por el Sr. 
Cowley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Sr. M Sánchez .—Además en la Raal Casa 
do Baneficencla y Maternidad, de 2 á 3, 
por el Sr. M . Sánchez. 
TEATRO DB TOKRBCILLAS.—Jtíufoa de Sa-
las. Funclonea do mañan», mártee. 
A laa ocho —Primor acto de L a Mesoli 
na de Bronce 
A laa nueva: Saguado acto da la propia 
obra 
A laa diez: Tercer acto de la miama. 
GKANFUNCIÓN.—Lo ea sin duda laque 
prepara la Sección de Filarmonía del Cen-
tro da Dapendiantep, para el domingo 23 
del actual. 
Eatre laa zarzuelae queae pondrán en es 
cetia figuran E i Ruiseñor y E l Niño , en laa 
que tomarán parte el Sr. Várela y loa afielo 
nados do la referida Sección. También se 
nos asegura que la Sociedad Filarmónica 
"Nuestra Señora de laa Mercedea" tomará 
parte en un acto de concierto 
PBEIÓDICOS p a N i N S U L A B E S — E o l a l i b r a 
ría de don Clemente Sala, O'Reilly 36, se 
han recibido por el correo de la Península 
colecciones de E l Imparciá l , E l Liberal , E l 
D i a y E l Globo y númeroa sueltos de loa 
principales c-ajanarlos humorísticos, con 
caricaturas iluminadas, que ven la luz en 
Madrid y Barcelona. Mil gracias por los 
ejemplares con que se nos ha obsequiado. 
TEATRO DE M I B I A N A O — E l próximo 
mléroolea tendrá efecto en el teatro de Ma 
rianao una función extraordinaria por la 
compañía que dirige el apreclabie actor don 
Pab:o Pildaiu. Se pondrá en escena la co-
madla en tres actoa y ea verao titulada L a 
fuerea de u n n í ñ o E l sábado se repreaenta 
rá la obra denominada L a s esculturas de 
carne. 
L A GALERÍA LITERARIA—La librería 
que tal nombre lleva en la calle del Obiapo 
número 32, noa ha remitido E l Motín, L a 
Broma, E l Toreo, L a Caricatura, L a Nue-
va L id ia , Madrid Cómico y otros periódicoa 
hamorísticoa, llegadoa hoy da l a P j u í n a u l a 
(.da miorobloa. Gracias por la fineza. 
BAÑOS DEL VEDADO—Según ae noa co 
munioa, en los ventilados ea onea del esta-
blecimiento balneario del Vedado, ae eatá 
eonatruyendo un bonito escenario, ea el que 
aa darán fancionea decentea y dlvertidaa, 
deapuea da l&s cnalea se bailará. 
PLUS ULTRA.—Titúlase así un nuevodan-
zon que hemoa recibido del almacén de m ú -
sica E l Olimpo, calle de Cuba número 47. 
Agradecemos el obsequio. 
MANIFESTACIÓN — E n la noche del sába-
do 15 del corriente, y con motivo de ser el 
dia 10 el santo del Sr. Coronel de Miliciaa 
D. Roque Filloy, en la actualidad coronel 
del Batallón de Bomberoa de la Habana, 
p ASM ron á EU casa morada loa aeñores jefea 
y cíiciíiiea de dicho Cuerdo á felicitarlo, y 
fueron obsequiadoa por el Sr. Filloy y su 
apreciable familia con un delleado refreacr», 
durante cuyo acto tomaron la palabra va 
rita Sr£8. Ofielalea, brindando á la ealud del 
referido Sr. Filloy y da au citada fami-
!kv Keoa bi indis fueron cooteetadoa por el 
digno Sr. Filloy con frasee elocuentes, en 
laa que hacía conatar el grato placer que 
aentía al vor reunida allí su brillante oficia 
lidad, quo una vez más le daba una prueba 
da ciuiño y adbeeion 
POLICÍA — Ocurrencias del sábado: 
Una pareja de Orden Público preaentó en 
la dolrgiicl"U do policía del quinto diatrito 
á un pardo que dijo io habían asaltado doa 
morenos armadoa, al transitar, ia tarde del 
sábado, por la calle de Factoría, esquina á 
Misión, exigiéndole el dinero que llevaba, 
A.1 BOV sorprendido el asaltado, ae lo caye 
ron, según dijo, varios recíboa y dinero, re 
oogiéudoioa del suelo uno de los agresorea, 
y emprendiendo la fuga. 
E l nardo salió levemente herido, siendo 
carado en la caaa de socorro, y de las ave-
rlgnacíonea practieadaa no aa pudo sacar 
nada en limpio. 
— A un vecino de la calzada de Bolsa 
coaia le hurtaron de su habitación, en la 
madrugada del vlérnea, cinco flaaea de ca 
slniir y una docena de oamiaaa, aln sospe-
char quién fuera el autor. 
—Fué detenido un moreno qne en unión 
do otro, robó á un individuo en una bodega 
de la oalle de Agular, una cartera, que a 
rrojó al saelo al huir. 
—Fueron detenidos doa individuos por-
que uno de «Uoa disparó á un cochero tres 
tiros de revólver, aln cauaarle daño, en la 
calle de Barcelona. 
—Como á laa ocho y media de la mañana 
del DábaUo, yendo en los carritos del Urba 
no el vigilante de policía del 9? distrito, D. 
Paulino Rubio, vló correr por la calzada 
del Monto al pardo Gregorio Somoa* y Var-
gas (a) el Simpático, y apeándose del carri-
to, siguió en eu pereecuclon, logrando de 
tenerlo en la plazuela de San Nicolás. 
E l Simpático acababa de herir gravemen-
to con nnaa tljeraa ai pardo Cárloa Gonzá 
loz Hernández, vecino de la calle de loa 
Angeles, á consecuencia da unaa palabras 
que tuvieron ámbos por haber empeñado el 
herido un fias que le dió á arreglar el he-
chor. 
—Gomo á las ocho de la noche del sába-
do fué curado ea la casa de socorro de la 5a 
d » marcación, un individuo blanco de una 
íierld i gravo on la ing'e derecha, causada 
coa ÍU ma blanca, la cual lo había aido in-
ferida por doa aujetoa blaccos, desconoci-
do-', en 'a calla dol Campanario esquina á 
R a s t r o 
Novedades del domingo: 
En :i ru^a de socorro da la 5" demarca 
clo¡! fué curado de cuatro heridaa inferidas 
con -.irma blanca, un individuo que maní 
fastó haberlo sido por otro que fué deteni-
do. 
—Como á laa doa de la tarde anterior fué 
gravemente berido de una puñalada en el 
pecho, D . Felipe Gelabert y Molina. 
— Ü Ü moreno, que estaba de criado en 
uoa caaa de la calzada Ancha del Norte, 
desapareció de la miama, l levándose, unos 
lentes de oro con cordón del mismo metal. 
—Fué detenido un pardo, á la voz de 
¡ataja!, por acusarle dos asiáticos de haber 
le arrebatado á uno de ellos un peso y unos 
reales. 
— A l transitar un individuo por la calza-
da de Belascoaln, fué asaltado por dos mo-
renos y un blanco, robándole el reloj y leon-
tina é infiriéndole una pequeña herida. 
—Una pareja de Orden Públ ico detuvo á 
cinco individuos en la oalle de Monserrate, 
por h A c ó r a e l e a sospechosoa, resultando es-
tar uno de ellos circulado. 
— A l portero de una caaa de la calle del 
A-guacate, le robaron uu baúl que contenía 
ropa y algún dinero y un reloj de plata, 
miéntras sa fué á bañar al mar. 
— E l celador de Casa Blanca participa 
haber encontrado en laa inmediaoionea de 
la playa del Chivo, el cadáver del menor 
Bernardo Padrón, de cuya desaparición di 
moa cuenta hace diaa. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMBLIS DE 
Vr5K(iiNiA (Witch Hazel) del D r . C. C. Brls 
tol. Admirable combinación curativa ba-
láda en maravillosaB virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica 
cion botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua 
cion penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
v Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece 
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : O. O. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab 
sorcion cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo 
líente al propio tiempo qne un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
-Newyorlc. 
V I N O S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y claalficadoa como de los mejores de eu claae, por loa Drea. Barnee y Laetrea. E l Amontlllado, el Selecto y Pedro Ximene?., son verdaderos reconatituyentoa para 
todaa laa peraonaa débilea, pudiéndolo tomar haata loa niñoa por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna claae. Vinos puros de magníficaB y acreditadas Soleras de 
gran reputación en los mercadea de Lóndrea. 
. J^»-* c s » j í i « surtidas SAN IGNACIO 2^—González Roco y Ca. 
SEOOiON Olí iNTEKEb PKKÍÍONÁL 
debajo de los portales de L u z . 
A L P U B L I C O . 
Montada eata popular P E L E T E R I A cun todoa los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo á ana nnmoroaos 
olientes un variado snrtldo de calzado de au F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por sa 
elegancia y novedad. 
Espeoiaudad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del qae tenemos ana nueva 
remesa reformado, cosa muy aaperior. 
El calzado de naestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por aer laa hormas conatraidaa también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el qae quiera calzar c6-
moao y á gasto qae se le hace necesario sartirse de la 
P E L E T E R I A L i A M A R I N A , caaa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo loa portales da Luí) al 
lado de la elegante barbería SaU-n de Luz. 
NOTA.—HacemoB {Breaenta al público en general, que 
nuestro calzado eapecial lleva el nuamo caño en la suela 
qae el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I 8 , C A R R O Ñ A V Cí 
On. U l P ÜO-UMy. 
LÜTBRÜ D E MADRID 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 17 de Agoafco, 
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E l eiguiente eorteo, que ae ha de celebrar 
el 26 de Agosto, consta de 1.220 premios, 
alendo el mayor de 1,000 onzas oro. Ga 
llar o 59. P 3 18 
OKONICJA R E L I G I O S A . 
D I A 1S DE AGOSTO. 
Santa Elena, emperatriz, y San Agapito, San Floro y 
San Láoro. mártires. 
l'"loro y Láuro eran hermanos, naturales de Constan-
tinopla, donde ejercían la profesión de canteros bajo la 
dirección de sus maestros Próculo y Máximo. Estos íi lü-
mos murieron mártires en Constantinopla, llamada en-
tóneos Bizancio, y sus dos discípulos dejaron la ciudad 
despnes de su mnerte, y ao retiraron á Esclavonia, don-
de continuaron ejerciendo, su profesión y prac'icando 
laa virtndes cristianas. Vasado algún tiempo, Llcinio, 
hilo de la emperatriz Elpidia, los llamó á sn corte para 
que dirigiesen la conatruooion da un templo que quería 
levantar á los dioses. Efectivamente, empezaron los 
santos la obra y distr ibuían á los pobrea cristianos todo 
el fruto de su trabajo, y cuando ya el templo ae había 
concluido y estaban colocados en 61 laa estatuas de los 
dioses, Floro y Láuro, juntaron todoa loa cristianos que 
encontraron, y todos juntos i'aoron de nooli) al templo, 
hicieron pedazos los idoloa y plantaron en su centro una 
gran cruz. A l siguiente dia, cuando supo Licinio el 
atentado, hizo prender á los doa hermanos y á cuantos 
cristianos había en sus dominios, les mandó ofracar in -
cienso A loa Ídolos, y como no quiaieaen ceder de su 
Sropóaito, dispuso quo delanta del mismo templo loa egollasen á todoa, como se efectuó. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
J í isaí Solemnes.—En Santa Teresa la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á laa Si; y en laa do-
más iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
La Conggegacion canónicamente erigida en honor del 
Patriarca San José cel-sbra loa cultoa mensuales el 19 
del presente mea. 
A las siete y media se expondiá el Santísimo Sacra-
mento, habrá au breve ejercicio en honor del santo, y 
acto seguida tendrá lüg i r la misa, con cánticos, plática 
y bendición del Santísimo Sacramento. 
Les qae confeaaren y comulgartn ganan indolgencia 
plenarla. 10789 2b-17 ld-18 
I 
De siete y media á ocho habrá todos los dias misa can-
tada durauw) la octava do la Aaunclou, pidiendo á Dios 
porque cese la peste que asóla á loa habitantes de la 
Península y que Dios libre á los de eata Isla de tan fu -
nesta plaga. E l Presidente, Ihiriqne Fernández Villamil. 
10773 4-1G 
SOLEMOS \ RELIGIOSOS CULTOS 
Q U E L O S P P . D E L A S E S C U E L A S P I A S 
D E G U A N A B A C O A , 
D E D I C A N A SU SAMTO F U N D A D O K 
S. José de Calasanz. 
I ia 18 de agosto.—Empezará la novena & k a eiete y 
media de la mafiaua con misa cantada al órgano- Segni-
rán los ejerololoa propios del dia, los que continuarán 
á la miama hora eu los demás diaa hasta la víspera de la 
fiesta. 
Día 26.—A laa aeis y media de la tarde la ltda. Comu-
nidad cantará solemnes completas, finalizando con la 
Salve y letanía lauretsna. 
Dia 27.—A las ocho de la mañana se cantará la misa 
solemne á toda orquesta, ocupando la cátedra del E s p í -
r i tu Santo el B . P. D. Migael López, religioso de San 
Vicente de Paul. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comulgado 
visitaren el altar del Santo, peerán ganar Indulgencia 
Plenarla, rogando Ais intención del Sumo Pontífice. 
10837 9-18 
t 
C?» 33. G r . 33 
CUARTO ANIVERSARIO, 
E l miórcolea dia 19 de loa corrientes 
ae celebrarán misas de aioto & ocho 
de la mañana, con responso al final, 
en la igle&i» de Nuestra S e ñ o r a d a 
Belén, en suf. sgio por el alma de la 
que en vi - a fué 
Sra. Da ffla de Regla Valentina de 
Casas y Ortiz de Pereyra. 
Loa Srta. Mlnlatroa percibirán la 
limoaoa de un eacudo en oro por cada 
una que ae aplique á deificar á la ve-
nerada difunta. 
Habana, 16 do agosto de 1885. 
Jo ió Pereyra y Oómee. 
10722 2-10 
ORDElí D E L A . P L A Z A D E L 17 DE AGOSTO 
D E 1885. 
Servicio para el 18. 
Jefe de día.—El Comandante del 4? Batallón de Vo-
luntarioa, D. Fermín García. 
Viaita de Hospital.—Comandancia Occidental de Arti-
Médico para los baños E l de Escribientes y Orde-
nanzas, D. Gaspar Qairoga. 
Capitanía general y Parada.—4? Batallón de Volon-
bolos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Hjéroito, 
Batería de la Belna.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Multar.-XI 31 
de la Plaza. D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la migma, D. Primi-
tivo Clavijo. 
E l Coronel Sargento Mayor. Kecaíío. 
COMUNICADOS. 
No hay nada misterioso en el desaparecimiento del cú 
tis délas erupciones, las quemaduras, las tiñas, las con-
tuaiones, las úlceras y loa dolores por medio del Jabón 
de Azufre de Gleen. E l Azufre es un purificador eficaz 
y curador del cútis y está utilizado con ventaja en esta 
forma. 
Use '"El Tinte de Pelo Instantáneo de H1U" para res 
tableoer el tiempo de lajuventud. 5 
CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha dispuesto convocar á la seno-
ral de aóoioa & sesión extraordinaria que tendrá efecto 
el domingo 23 del corriente, á 1 as doce del dia, en la mo-
rada del Sr. Presidente, calle de Compostela n. 58, con 
el fin de tratar de los asuntos siguientes: 1? Modifica-
clon del art. 4? del Reglamento. 2? Fijar las condiciones 
que deben tener loa aóoioa para asistir con voz y voto á 
laa Juntas generales. 
También ha acordado se recuerde á los Sres. socios 
que estén adeudando dos ó más mensualidades, que de 
no cubrir su adeudo en todo el presente mes, se les dará 
por separados desde el 1? de setiembre próximo, con 
arregle A lo prevenido en el art. 8? del Koglamento. 
Habana y agosto 14 de 1885.—El Secretario. 
1676Í 6-36 
Ei que ouaciibe natura' de Puerto P i íac ipe vecino de 
Sasua ia G:ande, tíe 50 años ño edad, con maa de treinta 
afina ti» padecer estrechecos eu la uratra por grardes 
callosidades en toda ella, cálculoa en la te j igay úáa f fa -
tula que procedía de la región prostátioa hasta abrirae 
paS ) entre ámbas vías donde descargaba la coneiguier-
te supuración acompañada de la orina la cual aa eva-
cuaba por ese trayecto fisluloao haciéndose imposible for 
otro lugar, además otros muchos desórdenes que se 
efectuaban en mi naturaleza consiguientea al estado 
exoe jcion'il y de relajación de loa demás órganos de , re-
lación í i i ima hacían de mi pobre liumanidad la expre-
sión física máa viva del dolor y la deaetperacion fio es-
peranza, pues, loa facultativos máa hábiiea en estay o-
tras capitales que han intervenido en mi enformedad 
desde el priheitd > hasta la presente época me hacían 
compremier lo impasible de obtener dioba curación, to-
da vez que por opudon general la dicha fiatnla procedía 
del i^teriorde la vejiga y fe suponía extendida habta 
haber destruido una porción considerable de ella y de 
otroa órganoa inmediatos: era pues, un hecho la muerte 
que p; día en mi excesivo dolor como único descanso, 
hasta que afortunadamente y á instancias del Sr don 
Rafael UaetMo me puse en manos del Sr, Dr. U. Casi-
miro de Saez, el que penetrado á primera tentativa del 
caso empezó sus eparaciones con la major limpieza y 
acierto coutimtando meto Ucamente au plan operatorio 
de una á otra ooaa. en el rijrlc período de do i mases ha 
obtenido mi curación perfecta. 
Es este un mo ivo máa que justiüoa la verdadera de l i -
cia del provacto X>:. Saez, y para, mayor múrito conste 
que ha litcho grá t i í esta obra tan magnánima y á bene-
fujio de un pobre y solo obteniendo por toda recompenaa 
la g'oria on au ciencia y las constantes bendiciones de la 
huoiauidad entera á quien favorece á todas hores y en 
parlioiilar do au reconocida servidor. 
Habatia, 17 de agosto de 1̂ 85. 
Jcaquin Noricija. 
igsao i - i s 
PLIM DE TOROS 
C A R L O S T E R C E R O . 
Próximu á teiminarfie la construcción de 
eate edificio, ee arrienda el cafó cantina y 
cantiuaa intoriorce del miamo. 
Laa peraonaa qae deseen iuteresaroe en 
dicho arriendo pueden enterarae de laa ba 
ees y condiciocea en la miama plaza altuada 
en la calzada de ia Infanta. 
10763 3 15 
X * A C A R R E E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y C" 
G E R V A S I O 88. 
30 cajetillas de 15 cigarros 
por un peao B[B eon loa que dá al público 
esta popular marca como regalo máa posi-
tivo que todoa loa prohibidoa. 
¡Famadorea á fumar bueno y barate! 
loor.» 10-14 
Socie lad cooperativa "La Igualdad." 
Esta Sociedad celebra Junta general ordinaria el már-
tes VÉ del corriente, á las 7 de la noche, en la Sociedad 
de Artesanos de Jeaua del Monta, calle de Santoa Sua-
rer, u. 22. 
En dicha Junta aa dará cuenta dol Balance semestral, 
del número de accioDiatas, de ana proposición do com-
Ítrar acciones á loa sócioa que deseen venderlas y no ha-len compradores y ae harán elecciones de Preaidente y 
cinco vocales. 
Por órden del Sr. Presidente.—El Secretario, Yalenr-
tin Frrnandl'Z. 10WG 2-14a 4-14d 
Programa de las fancionea que dará este 
luatituto en el mea de la fecha, 
Lúaea 17.—Velada literario madcal 
Viórnea28,—Velada lírico dramática. 
Habana, agosto 10 de 1885.—El Secreta-
rio, José Fornar is . 
1059Ü 6-12 
¡ A L E R T A 
D O R E S ! 
No olvidéis quo loa cigarros legítimos do I i A B E -
LilVEZA son los qae llevan impreso el nombre de la fá-
brica, cuya impreaiou ae vé colocando el papel al tras-
luz. 
E l fumador que no desee sor burlado por lo» produc-
toa falsitioados do eata fábrica, no debe olvidar la Indi-
cada contra seüa. 
L A B E L L E Z A so vende eu todaa partea, y se halla 
establecida en Dragones 47. C 911 15-9 
X * Z l . O 3P 353 SS8 X O 3X3" 331 £9 l 
D R . N Ü N E Z 
C I R U J A F O - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORÍFICAOIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GABAN T I A S 
en todas las operaciones. 
GRáN DEPOSITO DENTAL 
Cn 902 12-1SA 
CARLOS AMORES T SANE, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado au deapacho á la calle de Agniai u. 6(3, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 2C-18A 
INSTITUTO 
PRACTICO DE VACUMCÍON M U I 
de las Is las de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POR EL DR. D. VICENTE LUIS FEHRER. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D. ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I N I Y I». E N R I Q U E M. P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, juóves y viérnos de ana á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y so facilitan pústulas 
de vacuna todos los diaa y á todaa horas. 
Cn. 881 6-A 
Dr. MaEmel Pérez Beato, 
W E D I C O - C I R U J A K O , Aguacate 9, al lado d é l a 
botica El Santo Angol —Conaaltaa de 2 á 4 de la tarde y 
de 8 á 9 de la noche. Gratis para los pobrea. 
loenj 5-ir> 
Ramón Espinosa de los Monteros 
PROCUR D O R P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio á ' a calle do Ln?, n. 65. 
100(12 4-14 
NARCISO AGüABEf.LA, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado au doraicilo y estadio callo de San M i -
guel n. 84. 108g0 2C-14A 
MARI&NO DEL RIO 7 BENITEZ, 
P I Í O r U K A D O R P U B L I C O . 
10Cü-> 15-14A CERRO ¡SOI. 
DR, MEDINA. FfíRRER 
Médico-Oirn.iano,—Se dedica con preferenciaá las en-
fermedades de les niños —Consultaa de 8 A 9 do la ma-
ñana, grátia á los pobres. Su caaa San Joaé 23. 
10553 10-12 
G - A B I N E T K 
A N A L I S I S H I S T O - Q ü m i C O S 
DEL 
DR. F E L I P E P. RODRIGUEZ, 
DECANO D E M E D I C I N A . 
Se practican análisis da humores como la lecho, la 
sangre y la orina, arenas y cálculos con nn fin clínico. 
Consultaa de 11 á 1 sobre enfermedades del riñon y laa 
que se manitiestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135. R E I N A 135. 
C 942 20-12 
DR. CASAS 
do laa Facultades do París y de Madrid. Tratamiento 
eapecial de las enfermedades del Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nervioso; calztda del Cerro 793. 
10(88 15-llat? 
DR. Q . A . BETANCOURT. 
C'ruj mo dentista de la Facultad 
de Filadelfla 6 incorporado cn esta real 
Universidad de la Habana 
Tiene el honor de participar á aua amigos, clientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como aa gran taller do mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes á loa 
Eatadoa-Unldos aprendió á colocarlas sin el anx ilio de 
las planchas en el cielo de la boca, dejándola s máa firmes 
y con ménos molestia al que tiene la neceeidad de usar-
ías, como también las empaatadnraa con el hueso artif i-
cial de sa invención, que imita admirablemente al órga-
no natural, dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja de jue no hay necesidad 
de la presión y esfuerzo que requiere el oro. 
La esperienola de los muchos años de práctica le La 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material macho mejor qae con cualquiera otro hasta 
aquí conooido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales paralas extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco de la tardo. 
A G U A C A T E IOS, entre Teniente Key y Muralla. 
10382 8-8 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el ESTREÑIMIENTO 
Este purgante, exciustyamenfe «egeíaí, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del h ígado , la ictericia, la bilis, las fiemas, Vd. p i tu i t a , las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en jaqueca, cuando la, cabeza está 
cargada, la buea amarga, la lengua sucia, fa l ta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inf lamación intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel , el usagre y las 
convulsiones de la infancia. FA P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARÍS, 8; RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 
A D O R E I O I L I O . 
Para riesvanec* r toda Idea de adultera-
ción de» la !ech«, ea remitirá á cada oonsu-
mi lor una vaeija lacrada y sellada conté 
niendo Ja cantidad de leche que haya pe-
dido, y ú esta garantía no bastase al objeto 
apetecido, no se rehuye la prueba á que 
quiera Gometeraa la leche que se envía 
L a lechó Fe vende por enartillcs al precio 
de veinte y cinco centavos B uno, advlr-
tiendo que el cuartillo que sirve de medida 
equivale á una botella y un quinto de otra, 
ó sea á la vigósirmi parte de un garrafón. 
Tomando cinco ó más cuartillos se hace 
una rebaja en el precio señalado 
Les pedidos deberán hacerse en la cho 
El MODELO CUBANO, 
callo del Obispo número 51. 
10G85 15 MA. 
Gabinete de Anestesia Qnirúrgioo-Dental 
DE I . I D a.'. J E L O J S I Í S 
niOI'ESOB DE CLÍNICA MÉDICA Y QUIItCltGlCO- DENTAL 
DEL HOSPITAL CIVIL 
O'caina: acción local; Insensibiliza casi totalmente. 
Olorofonno. Olorah acción genera!; Insensibilidad ab-
soluta y sin el menor peligro tanto por la calidad, con-
diciones y la ps^nefia oantidai necesaria. Véase nuestra 
estadistica autógrafo. Lamparilla 71. altos de la botica 
El Cristo. 102B7 26 C 
L E R O Y . 
lledioina curativa ó la purgasion, 1 tomo $1. Mata. 
Medicina legal y toxicolcgla. 3 ts. $6. Enfermedades de 
las mujeres, por Fibre, 2 ta. $2. Obstetricia 6 aitede 
partear, por Ca'/.t-aux, 2 t«. láminas $1 Sappoy, Anato-
mía descriptiv*, 4 ts. láminas $10. Precios en billetes; 
,200 tomos de medicina muy baratos. Salud n. 23, I I -
ros baratos. 10638 4-13 
OBRAS DB TEXTO 
yor, 
F R A N C I S C O V A L D É S HAMOS. 
CARTILLA para aprender a I^er y escribir con muofaa 
facilidad la letra manuscrita. JJaolarada út i l para la en-
señanza, $3 docena v 30 •••ts. f-.jamplar billetes 
EXPLICACIÓN DEL SISTEMA MÍITRICO-DECIMAL expuesta 
bajo nn método senciJio, $2 50 docena y 25 cts. eiem-
plar. Librer ía Valdepares, Muralla 61; Alaroia, Mura-
lla 61, y Primera de Paoel, n . 55. 
10156' 10- 9 
ANUNCIOS 08 LOS ESTADOS- U NIDOS 
i 
» K K N M E D I C I N A Y C I H U J I A . 
Consulta!» de 2 á í de la tarde. Habana i9 , esquina a 
rejadillo. O n. 903 26-1A 
Nuevo aparato para reoonoolmleo tos con IUE eléoti-io»-
r , A M P A Í U T X A 1 r. Horas de consultaa, de 11 * 1. 
Especialidad: Matrte, vi as urinarias, Lsrtege y sifl-
tloa». O n. 898 1-A 
DR. SRASTUS WILSON. 
MÍDICO-CIKTJJANO—DENTISTA A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
ENTRE TKNrENTE-RKY Y DBAQONEB 
Haoe tan sólo trabajos de superior calidad, poro a pre-
cios sumamente médicos, mientras duren loa tiempos 
«nnrmalesque est* utraveeando eate isla. 
NOTA.—En juntas del gremio lo lian concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífloa ola-
slflcaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
On. 871 26-29J1 
Dr. Abraliam Pérex Miró, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 




ha trasladado su domicilio á la calle de Virtudes n. 93. 
9060 26-30Jl 
S n s e l l a ñ z a s . 
ACADEMIA M E M I C 
D I R I G I D A POR 
E DE F U 
entre Obrapia y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble,—Matemáticas, etc.. eto —Ensefianza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
10815 10-18 
A T E N C I O N 
, Una señorita Peninsular desea dar clase de bordados, 
flores de varias clases y otros labores más. Informarán 
San Ignacio 15, hrlaliUeria La Torre de Hércules. 
10787 8-18 
EJ R. l ' K O K E S O K D E S O I FEO Y PIANO. Precio: lección tres dias & la semana, 0 
pesos billetes al roes, y á domicilio $15 billetes Al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 6 en ol almacén do planos 
de D. T. J . CurUs. Amistad 90 10701 4 16 
NA PUOFHSORA JNGLESA (DE LONDJIE8) 
con certificaciones, dá clases á domicilio, on y fuera 
de la l lábana y en casa & precios módicos; enseña más i -
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucoton y á hablar 
Idiomas en muv poco tiempo: dirigirse de 7 á 12 y por la 
noche de 7 á 9 Villegas 59. 10741 4-15 
Solfeo y piano. 
Lecoionei por la Srta. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López—Obrapia 23. 
10012 15 14 
U N P í l O F E S O l l DK P R I M E I t A Y SEGUNDA enseñanza qne desea emplear varias horas desocu-
padas, ee ofrece con dicho objeto á los señores padres 
de familia ú otras peraoras que necesiten sus servicio». 
Informarán en la calle de las Lagunas número 60, á to-
das horas. I061i 4-13 
P R O F E S O R D E I D I O M A S . 
Enseña el francés y ol inglés. Se hace cargo de tra-
ducc:oncs, Dá clases á domioilio. Informarán de 12 á 4 
calle de Justiz n. 1. 10599 8-13 
U NA S E Ñ O R I T A PROFESORA D E P I A N O Y labores se ofaice á los padres de familia para dar cía-, 
so Á domicilio y a!i su casa. Calzada de San Lázaro nú-
mero 33. 10081 15-2A 
Profesora de Idiomas. 
m a L É s y F H A N C É S . 
8e ofrece ft lo» padre» de familia y 4 las directoras d« 
aoleglo. para la ensenunza de los reforldoa Idiomas. D i -
recolou: calle de los Dolores número 14, «n los Quemado» 
de Marlsjifto y también t a f o m a r á n «s 1» ACmlíiiítr»-
•'.01' del Til^SlO ü» LA WA751SA O Sí ? 
L i b r o s 6 I m p i t t f l Q s . 
LIBROS BARATOS. 
PRECIOS EN BILLETES. 
Obras diversas de EduardoFoung, 1 t. 3i) cts.—Cartas 
Marruecas, por D. José Cadalso, 1 t. $ 1—Los Crímenes 
de Kobefpierre, 1 t . 50 cts.—Historia de la Imprenta 
11. •'íl-25 Noches con ¡os romanistas, 1 t. $1—Frailismo-
nía ó grande historia de los Prailes, por .T. dol Castillo 
y Mavoné, 3 ts, $3—El hombro en su estado natural etc. 
I tomo $1—Los Incas ó la destrucción del Imperio del 
Forú por Marmontell, 2 ta. $3-Ensayo imparciál sobre 
el gobierno de Fernando V i l , 1 t. 5J ctf.—Viajes de 
Jacinto de Salas y Quiroga á la Isla de Cuba, 1 tomo 50 
centavos—Compendio de la obra inglesa intitulada r i -
qoeza de las naciones, 11. 50 cts—El derecho del hom-
bro para el IUO y provecho del género humano, 1 tomo 
30 cts —Los eruditos á la violeta etc., 1 tomo 50 centa-
vos-Cartas sobrelaltallaetc, por M I'ierreJono, 3 ts. 
$1- 2'i—Las veladas da San Petersburgo ó diálogos sobre 
el gobierno temporal de la providencia, 8 ts, $1-25—Com-
pendio de Aiqaeologia. por D, B. S. Castellanos, 3 to-
mos* i—Diario de la I r la do Santa Elena, 8 ts, $4—Bl 
Oitador, i or Pigault- Lebrun l t, 50 ( ta-Diccionario 
critico burlesco t t c , 1 t. $1—Cartas do Emoanza á L u -
cía, 2 ts. $1—Arte de dirigir el entendimiento, 1 tomo 50 
cts —Obras escogidas de Napoleón primero, 1 tomo $2— 
Lfccú nos do Filocofia por elDr, Félix Vaiela 3 ts, $t 
—El Feliz porvenir 6 guarda de la vida etc., 11. 40 cts. 
—Colección diplomática do varios papeles antiguos y 
modernos etc., 1 t $ l -Lo8 Campos K iseos, fantasía 
nocturna de un filósofo armenio, 1 t. 50 cts.—Oartaa de 
Cabarrus, l t. 50 cts.—Lorimon ó el hombre aegnn os, 
3 ta *l-Corona Gétiea Castellana y Austríaca, por don 
Diego Saavodra Falardo, 7 ts. *4-Lo3 oficios do Cicerón 
eto 2 ts $2—Noticia do los cuadros qne se hallan en el 
Uaíeo del Bey cu el Prado, 1 t, 50 cts -EspaBa desde 
el tolnado do Felipe 29 hasta el advenimiento de los 
llorbones, 11 . 75 cts —La Ganintería española, siatoma 
v diccionario manual del longuajo de la galantería etc., 
I I $1—Tratado de Etica 6 moral, por Mestro, 1 tomo 30 
cts—Curiosidades do ia natura'eza y del Arte eto, 1 to-
mo 50 ota.—Lecciones de virtudes sociales etc., 2 ts. . f l — 
Oraoionca escogidas de Cicerón, 2 ts. $2-B0-KeBpueata8 
del Abate Lampillos A los cargos del Abate liraboacbi 
oto,, 1 tomo 50 cts. 
Obispo 54, Librería. 
10760 4-1G 
j T ^ S T E valioso remedio ¡lev* y t c i n c u e n í » 
IZ- y siete años de ocupar u n l u g a r p r o m i -
a e n l c ante el públ ico , h a b i e n d o p r i n c i p i a d o «i , 
preparac ión y venta e n 1827. E l c o n s u m o 
¿le este popu la r í s imo m e d i c a m e n t o n u n c a h a 
fido tan g r a n d e como en !a a c t u a l i d a d , y es to 
^or $i mismo habla altanicntft de t u m a r a v i l -
losa eficacia. 
N o vacilamos en decir que e n n i n g ú n so lo 
cato ha dejado de remover l a s l o m b r i c e s de 
tnibos n iños ó adultos que se h a l l a b a n a t a c a -
dos por estos enemigos de 1» v i d a h u m a n a . 
Constantemente recibimos r e c o m e n d a c i o n e s 
•ie facultativos en c u a n t o á s u m a r a v i l l o s a 
eficacia. Su gran éxi to ha producido n u m e r ó -
las falsificaciones y al comprarse deber t e n e r s e 
mucho cuidado í e examinar el «gmbre e n t e r o 
y r c r que sea 
FÍBÉffl É " I 
wssfm 
n m , siioumc, isnjitSPítTici 
l a vigoro ting OardUL 
mif miicr>ifAt< oETEisxaa 
b «•safotpnd t j Oí* rnprteter, al SdfcflBfcfti RÍA. | 
!m4, ISA b mtntMtl nst Mi/ pon Dw wnrfto¡t 
ll^nlRordIiiar|)b¿t£Íi]«]pi«pcc1b%lfe, , 
T n 111 n 1 iirriiftpfriM'rftT. 
ts Il¡rvq<a.«k«Ut inaTif CtnriiI t i Onacáj! 
r*uuir> nabu Omuiw « iw*. bu Hite* intoítelra .rf ttuVu* 
b Uu ilpawi» n i «14m> it a. TiKpftcgr)« ILk I 
kld, ni, J u «• tlü 6f tM>B<I2i!iaI CuMIiI, emkñU | 
e <̂  lita «r i h n ^UMiiiiH iirM MUa 
uUjEüf í MUtliO.''-v y 
Nene Kenuine wlthont tho fac simlle ílcnutnre of 
UDOLPHO Woi.r«on Rc(3í»abol and ot'JoelB. Wolf» 
on thc Blue Bidé Label. w 
*S-l'lcasc reud the CAÜTrO?í Label: also th»] 
ene to Apothecariea and tirocers. uu tiro bottlB. c. 
UNICOS AGENTES TARA LA ISLA DK CUBA, 
ANDR. POHIiMANN & CO. 
C a l l e de C u b a 2 1 , 
A Z U F R E 
Astcs de U:Arlo Bespues de Usarlo 
D E 
G L E N N . 
h u r u i ' a d i c í d m e n í e fas afecciones ü e l a 
piel , l a r mosca cf cutis , i m p i d e !t 
remedin <•' r m i m a U m w u ¡a i / a l a , 
<-ii'<(trizii lasfla<ias ¡f i -asadaros de fa 
<})}<(< r m i s (f isacfrr ta fa s j ta ff es aih 
previintivtt contrti ¿l contagio^ 
Esto i c i iun l id cxtci-no lun i - l icn/ para la?; 
f im ic io iu ' s . llajfira y cmiics de U p ie l , uo l au 
solo lineo dcsopiu'f/c^r 
L A S í l A \ < I ! A S D E L C U T I S 
ni i ; ;iii:ni;is p.ir Uf impurc / i i s loi-alr.s de la sangrad 
y ln . . i . s -n icc i .n .!•• los poros ; sino que tambiénj 
hlauqitOH hi piel y qui ta lus pecas. ta 
!„• da í la piol • n . ' A X S Í ' A W E N C l A Y SUAVI-1 
!).\1) ASOM l i l U )S A y como quiera que es un 
l icni(o:;-: idor SMImlalili;. ¡ iventr . ja a cualquierJ 
bopia'iHictE 
m ó d i c o s lo p o n d e r a n luuol io . 
llTiñieTíistaneo para el Pelo y la Barbade Hill. 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
Ví /. r I Y O R K , K . V de A . 
]>« v en ia al p i í í mayor, en las U r o g u e r i M 
pr inc ipa l e s , y a l menudeo, en las Bo t i ca s s u 
(reneral. 
¿ D u e r m e x i s t e c t ? 
BO 
-Me siento terriblemente nervio-
, apenas puedo pegar los ojos. 
—Eso mismo me pasaba áfmí 
ántes de tomar las.píldorá&del Dr, 
Bloom. |a< 
Las personas nerviosa» Que no puedan dormir ni comer bien 5̂ue se 
sientan débiles y abatida^ encontrarán pronto y seguro alivio enel uso 
de las Pildoras del Dr. Bloom. No hay que temer que fallen, Si sufren 
do alguno de los resultados» desagradables del abuso de laVónus^ó la 
práctica de los placeres solitarios, pueden curarse pronta y radicalmente,* 
como millares se han curado ya, con solo usar este medicamento»* í^o se 
recomienda para curar todas las enfermedades, sino como'BeguiOíremedio 
para una sola enfermedad que ea tan común como fácilmento^OHocida.' 
Las Pildoras del Dr. Bloom se íecómiendan par» las peraoilaSilteiambos 
sexos que estén nerviosas, irritables, que no|)uedan dormiríOi'COlll^lúeu. 
Cada dósis produce un efecto regocijante notable*» Su gran éxito se debe 
á que no frustran las esperanzas de los que las usan. Precio $2.00 la bo-
tella/ De venta en todas las Parmaoias. Depósito principal; Botica ''LÍ* 
Keunion/' de José Sarrá, Habana, © " ; , 
m m m 
LIBRERIA "LA POESIA." 
OBISPO 135. 
Se alqui lan libros para leer A domioillo por dos v'esos 
XiUletoa al me» y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
MOhav u n catalogo impreso que se reparte gratis y 
c t ro mannsorito, con la var iación de los que se vayan 
comprando ó venciendo; también se compran bibUote-
cae v se venden baratos. Obispo 133. 10172 20-4Ag 
ü x t e s y O f i c i o s . 
i 
[NOVEDAD! 
iEme. Sor ivanü qno acaba de llegar del Japón y F i l i -
pinas, tiene ol gusto de ofrecer su taller de modivlay 
sedar ía L A S N O V E D A D E S , que al estilo de Europa y 
con arreglo á la máa r ignro ía moda, ha instalado on la 
l a calle de San Kafael número 3 Las señoras que se dig-
nen honrar esta casa con una visita y favorecerme con 
sus encargos s s i án atendidas con exquisita amabilidad 
v economía. Agradecerá á las damas de esta capital que 
l a honren con una visita y asi podrá enseñarles el selec-
to surtido del legitimo encaje de Bruselas que ha t ra i 
do, asi como pañuelos, fichús, eto. 
En el giro de sedería tiene esta casa lo más nuevo y 
elegante en corséts, abanicos, puntas, estambres, boto-
nes, eto. 
Como muestras, tiene una pequeña exi%tencia de mag-
níficos bordados en seda, alto relieve en colores, para 
cortinas, a'muadillas, palios, tapetes y también muchos 
asticulos de loza del Japón, articulo de indisputable 
mér i to ar t ís t ico y de verdadera admiración. 
1078S lb-17 3d-18 
J U A N BIONT, 
participa á su clientela y al público en general haber 
trasladado su establecimiento de sas t re r ía de la calle 
del Obispo n, 20 á la calle de Mercaderes n. 20 entre 0-
brapla y Lamparilla donde t endrá el mayor gasto en 
complacer i l todo el que le honre con sus encargos; mo-
dicidad en loa precios. 10524 6-11 
Z A P A T E R I A 
E L M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
a l lado del restaurant E L L O U V B E . 
Trasladado ya este gran taller á su nuevo y espacioso 
local, suduofio lo ha montado de tal suerte que pueda 
ofrecer á este ilustrado público, calzado hecho en el 
país , hecho en E L lUODELO, con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato que ti calzado de 
fuera. 
E L ¡MODELO tiene: 
Zapatos de verano á $1-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem Idem Idem á $5 50 
Nuestros precios no pueden ser más equitativos. 
Xuestro calzado bien conocido os del público por sn 
elegancia, lo que dura y su buena confección. 
"Los materiales son da primera y todo el calzado de 
nuestra casa os hecho en E L DIODELO. 
N O T A —Los encargos, mediante un pequeño sumen 
te de precio, ae hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cu. R59 2(i-25J: 
Trenes de Letrinas 
E l S E G Ü P O ASEO. 
Agenda de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á Fuerta-
Cetrada. Hace los trabajos más baratos que ninguno de 
an clsse. á 9 i ^ o s billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se baee una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 2S, Empedrado v Compostela, bodega, Pioota 
y Cende, bod««», B«!ua y (san Nicolás, bodega. Lealtad 
y ?e6aivor, bodega. 
Pasta desinfectante grátis . 
9u dueño Toniás Roarigues. 
If693 4-14 
Solicitados. 
| ^liS-SíA COLOCARSE UNA J O V E N D E COLOR 
i~r excelente costurera á mano y máquina para cesa 
partioslar, ya cea trsbzjando do 6 á 6 ó durmiendo en el 
aoom' do, bien sea m )» Habana, Cerro, Puentes Grsn-
des. Marianaa. Jesns del Monte 6 Vedado. Lamparilla 
M darán n-zon. 10817 4-l« 
S E S O L I C I T A 
nu hombre qne haya manejado a'gnn donqne para que 
i « basa cargo de uno: calle de Cuba n. 15 (baños) i m -
popdfán. 10809 i-18 
Gooinera y criada de mano. 
Se necesitan para corta familia calle de Estevez 22}, 
que sean peninsulares v de mediana edad. 
10812 4 18 
Dinero. 
Doy 2,500 y 4 cuO pesos en hipoteca de casas al 1 p g 
al mes. vendo una es-a en la calle de las Virtudes en 
92 500 y otra de más precio. San Kafael 32, notaiis, de 
11 á 1. 10823 4-18 
U NA i*BSORA V I U D A CON UN NIÑO DE DOS años desea colocarse para una corta cocina 6 lavado, 
PSgriras 01 letra B. En la misma se compra toda clase de 
metales viejos y se ofrece un señor para cobrador dando 
garantías por sois ú ocho mil pesos. 
10S31 4-18 
T T N A S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
VJ colocación para criada de mano para acompañar á 
tina ó más señoras ó el cuidado de una casa: también 
para ama de llaves. Darán rsr.on Lnz 83. 
10S39 4-18 
LA PROTECTORA.—SE S O L I C I T A UN BIA-trimonio sin hijos para todos los quehaceres de una 
casa de dos persanas (matrimonio) y una señora profe-
sora para regentar un colegio de 1? enseñanza, y sin h i -
jos, todos ron buenas referencias. Amargura 51. 
10779 4-18 
Ü N A S I A T I C O R U E N COCINERO S O L I C I T A colocación para casa particular 6 cualquier estableci-
miento, tiene personas que respondan por su buena « m -
duota: informarán Bemaza n. 40 
10785 4-18 
Se solicita 
una cnadita de 10 á 12 aüos para entretener niños y pe-
queños quehaseres: se da sueldo seguro y bnen trato. 
Somernelos n . 4. 107X6 4-18 
Se solicita 
un criado de mano de buena conducta y moralidad, que 
tenga referencias San Lázaro 95 B. 
10765 4-16 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A edad para la asistencia de un caballero solo, no llene 
que lavar n i planchar, se exigen referencias, calle de 
Villegas número 75 impondrán. 
10769 4-16 
A L O S S E Ñ O R E S P A D R E S D E F A M I L I A . U N A señora docents on todos conceptos que no tiene hijos 
desea hacerse cargo ae dos 6 tres niñas ó señori tas como 
pupilas enseñándolas á leer, escribir y toda clase de la-
bores: vive en lo más saludable de Ouanabaooa, Cerería 
n? 72, en la misma se alquilan tres habitaciones inde-
pendientes. 10714 4-15 
Sna D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A p rdita Valentina Lasa, que perteneoió al ingenio T i -
naja y hace como 10 aüos vino á la Habana: era esclava 
do D . José de Jesns de Lasa: el Interesado que es su 
hermano Eloronoio Lasa agradecerá infinito tener noti-
cia de ella on la calle de Fa güeras esquina á liosa 6 en 
el mismo ingenio. 10737 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A G A L L E -ga de cocinera en una buena casa, tiene personas que 
respondan por ella y sabe guisar bien á la española y á 
la inglesa: Dragones 1 informarán. 
10734 4-15 
Se solicita 
una oiiadlta de 12 á 14 años para cuidar un niño y una 
general lavandera y planchadora: Prado 40. 
10721 4-15 
U N A J O V E N D E a o AÑOS D E E D A D , R E C I E N llegada de la Península, desea colocarse de criada de 
mano o manejadora de niños: tiene personas que abonen 
por su conducta: informarán Belascoain n. C. 
10706 4 15 
SE S O L I C I T A EN CASA D E C O R T A F A M I L I A particular una buena cocinera que ayude á los que-
haceres de la casa y traiga buenos informes: también se 
necesita en casa de huéspedes un corredor, informarán 
de 9 á 1 de la tarde, Villegas 09. 1C743 4-15 
A V I S O . 
So solicita al receptor ¿e una caja de tejidos marca ía 
A número 1, qno haoonduado á este puerto consignada 
á la órden, el vapor español Navarro procedente de L i -
verpool, cuya caja se halla depositada en los almacenes 
de esta Aduana. 
Habana 14 de agosto de 1885.—J. M . Avendoño y O? 
10716 8-15 
S E S O L I C I T A N 
varias manejadoras de niños, sean blancas 6 de color, 
f)ero con referencias: en la misma casa «s desea una avanders: informarán Escobar 105. 
10731 4-15 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser y que tenga buenas' 
recomendaciones. Amistad 108, de 10 a 3 de la tarde. 
10740 4-15 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora que entienda algo de co-
cina, para dos señoras y una niña, y que tenga buenas 
referencias. Aguacate 22. 107?ti 4-15 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , J O V E N y peninsular. En la administración del Boletín J u r í -
dico, Campanario 1<8 á todas horas. 
10705 3-15 
A VISO. SE S O L I C I T A UNA N I Ñ A D E O C H O A diez años para acompañar á un matrimonio sin hijos 
y se le dará la educación correspondiente, darán razón 
Bayona 6, Habana. 10704 4-15 
S K D A N 30 PESOH ORO POR LOS A L T O S D E alguna casa en la parto baja de la ciudad, que tenenn 
azotea, cuatro coartes, agua y demás eervidnrabro. I n -
formará el Sr. Jul ián, portero, Obrapla 20. 
10703 4-15 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E S A N -taCruz de Tenerife de 10 meses de parid», para cnar 
á leche entera, la que tiene buena y abundante: es de 
mora'idad v con personas qne garanticen su conducta: 
calle de la Muralla número 113 darán razón. 
10646 4-15 
"HOTEL ALBERT" 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W ITORK. 
Con magníficoB departamentoa y esqul-
slta "caifline" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las fa-
milias qne desean demorar sn estancia una 
semana 6 por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba do 
fuego. 
Todas las babitaclones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: C. Ward. 
P. D .—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de los huéspedes hacemos manifiesto el jui -
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Keport of Buildlng Inspections Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 1883, que dice así: 
"Há l l a seen la esquina de University Place y calle 11!-
"Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (casa alo-
"jamlento) de la propieúad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cnanto concierne la protec-
"don contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fuego se hallan embuti-
"dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar ins tantáneamente en oa-
"so de un amago ae fuego." 
Alquileres. 
Se alquila una sala espaciosa con dos ventanas, propia para escritorins 6 v iv i r familia porque pueden hacer 
dos habitae.ionea con divisirn, pueden cocinar, lavar, 
hay agua, azotea v no hay niños, el precio módico, Cuba 
n. 112 esquina á Sol. 10783 4-18 
Se alquila 
una espaciosa casa OBcios n. 82, y dos hermosas acceso-
rias juntas 6 separadas propias para establecimiento, 
depósito ó familia: Luz entre Ofloios é Inquisidor, casa 
ds baños. 307C4 4-18 
En la casa calle de Tacón n. 2, se alquilan babitaciones bajas, entresuelos y accesorias para escritorios y 
familias á precios módicos y una cochera con 6 caballe-
rizas. 10=08 4-18 
S E A L Q U I L A 
ou módico precio el alto de la casa Campanario D. ITü: 
consta do tres habitaciones, agua de Venth. 
10837 4-18 
Virtudes 10 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, fres-
cas y bien amuebladas, cerca de los teatros y baños de 
mar; entrada á todas horas: precios moderados. 
10943 4-18 
Se alquila la hermosa casa Luz n. 7, con to<ias Jas co-modidades apetesiblcs para una numerosa familia, en 
precio módico, ú igualmente una casa, calle de la Eeii.a 
n. 48, altos, en las mismas condiciones y eomoditi.vles 
que la primera: impondrán Prado n. 78, de 7 á 12 de la 
maBana v de 3 á 7 de )a tardo. 10»48 3-18 
Se alquila la casa callo ds Escobar 4G, esquina á A n i -mas, propia para cualeqnier cl-'sa do establecimiento 
informan Neptano 110. esquina á Perseverancia, boda-
10836 4-18 
UNA S K S O R A D E 30 AÑOS, 1 A L i E M A N A , QUE _ habla inglés y bien el español por ser antigua en el 
pais, viuda, sin familia y de conducta y moralidad i n -
mejorable desea colocarse para un servicio propio de su 
edad y no tiene pretensiones «i se le da buen trato. Re-
villagigedo 104. 10B57 * l * 
SE S O L I C I T A ü?f C R I A D O DS ¡MANO D E CO-lor entendido en ol oficio; una general lavandera, plan-
chadora y rizadora de ropa de saüova y de esmisasde 
caballero, también de color, y un portero que entienda 
su obl'gaolon, sin r8c:mendaoiones que no se presenten. 
Aguacate 55. 10673 4-14 
S E N E C E S I T A 
una manejadora que sea formal y tenga quien respon-
da por ella. Obispo 55. 10611 4-14 
C O S T U R E R A S 
8a venden máquinas de coser Singer de medio uso, á 
$15, 20y $32bte8. y nuevas de Remington, Hingcr, Ame-
ricanas etc., á pagarlas con $2 btos. cada semana. 106 
G A L I A N O 106. l O . ^ i - U 
CALLE DE PAULA 75 
Se interesa una jóven para manejadora de ninos. 
10851 *-M 
Se solicita 
un criado de mano blanco que tenga bueaas referencias: 
calle de Manrique 57. 10675 4 14 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular, jóven y robusta, de 
buena v abundante leche. Habana número 78. 
10082 4-1* 
_ COMO A P R E N D I Z EN 
una sastrer ía un pardo que es ya un medio operario, 
tiene quien responda de su honradez: da rán informes 
Biela 74. 10077 8-14 
DESKA C O L O C A R S E v 
DESEA C O L O C A R S E ÜNA J O V E N E N c CNA asa decente para s e r v i r á la mano á un matrimonio 
"ó manejar un niño sin fregar pisos n i salir á lacalle: i n -
formarán Monserrato 70, no tiene inconveniente en i r 
al campo. 10691 4-14 
C R I A D A D E MANO D E C O L O R 
Se necesita una que sea ágil on el servicio de mano, 
sepa algo de costura y quien rtsponda de su conducta. 
San Nicolás 16. 10087 4-14 
U N M A T R I M O N I O SOLO S O L I C I T A CNA criada peninsular p»ra el servicio doméstico,^ duer-
ma en el acomodo y tenga buenas referencias. San I g -
nacio 83. K6R9 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio da una señorita, que 
sea peninsular, de medivna edad y tenga buenas refp-
renoias- Teniente-Key 71. 10817 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R ó sea de criada de mauo 6 bien para manejar un niño: 
tiene quien responda por su conducta. Aguiar 62 da-
rán razón. 10810 i - i g 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea ágil y trabajadora; y una 
cocinera que sepa bien su obligación: ee requieren bue-
nas refereaclas: Amistad 45. 
10878 4-14 
AVISO.—DESE A C O L O C A R S E CN E X C E L E N -te criado de mano p« ra casa particular 6 estableci-
miento, sirviendo á tedes sistemas, 6 hotel; lo mismo 
para acompasar á alguna familia al extranjero: tiene 
buenas referencias: impondrán O'Reilly 74. 
10SH 4-18 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A D E DOS MESES de parida, solicita una casa docente para criar á le-
che entera: no tiene más hijos que la cria; para más in-
formes Aguila 116, letra A . 1084fl 4-18 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I \ D O de mano en casa particular, fonda ó café, pues está 
•liepuesto á cualquier clase de trabajo: darán raion O-
bi«po7B, altos. 10847 4-18 
SE D E S E A C O L O C A C I O N P A R A DOS SENO ras peninsulares, una de mediana edad y otra de 18 
afios para cocineras ú otros trabajos de casa: inteligen-
tes en todo y aseadas en particular: calle de Gervasio 
n . 79 café 6 San Rafael. 10791 4.13 
B O T I C A 
Se desea arrendar, comprar 6 bien entrar en sociedad 
en una en esta capital, calzad» del Príncipe Alfonso 307 
bohoa informarán. 10803 4.1 g 
SE S O L I C I T A UNA C K I A U A D E C O L O R PARA el sei vicio de mano y cuidar un niño de cinco años 
teniendo quien responda de sn conducta calzada dei 
Atonte n. 5. esquina á Zulueta. 10814 4-18 
C E S O L I C I T A UNA F A M I L I A EN E L V E D A D O 
^ 0 en la Habana que tenga casa capaz para alqui-
lar dos cuartea á dos señeras dándoles toda asis-
tencia, ee piden y dan referencias: en Concordia 50 i n -
fonna-an: en la misma so solicita una muchacha nara 
enada de mano. 10818 4 18 
SE N E C E S I T A C O L O C A R U N A M O R E N A DE buena edad para criada de mano que tenga buenas 
referencias: calle de Acosta n. 33, entre Compostela y 
Habana. 10637 4-14 
Cocinera. 
U na aeñora catelana do mediana edad solicita coloca-
ción do cocinera en casado poca familia, tieneporsonao 
qne respondan por ella: infoimarán Lamparilla 102. 
10610 4-13 
DESEA C O L O C A R S E UNA JOViSN PEN1NSU-lar para criada de mano 6 manejadora de niños: 
tiene quien responda de su conducta, y darán raeon en 
loa altos dé la casa calle del Obispo 104. 
1C600 4-13 
$30,000. 
Se dan con hipoteca establecimientos, muebles, pren-
das y accioees y todo lo que preste garantía. San M i 
guel 186 informarín. 10630 4-13 
Ü N COCINERO P E N I N S U L A R QUE S A B E traosjar sabroso á .a española y francesa y lo mismo 
en reposteiia. desea encontrar una casa para cdocarse; 
y en la misma una señora gallega recien llegada de la 
Península, de criada de mano 6 manejar niños. Cien-
fnogos n. 16 Informarán de amVos, 
10008 4-13 
Ü NA M O D I S T A F R A N C E S A DESEA COLO oarse en casa de una familia, tiene buenas roferen-
cias: informarán calle de la Habana, accesoria A , frente 
al número 101. .10625 4-13 
S E S O L I C I T A 
aa general eooinero para una corta familia, de no eerlo 
qne no se presente. Tejadillo 25 de 10 á 12 de la maña-
ÍO^S 4-18 
T I ? ' A P R E N D I Z D É S A S T R E Q U E E S T K A D E -
V «.ntado. se le da sueldo. Ha de tener pewona que lo 
garentice. G*liano 25, casa particular, Biera. 
10"^ 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 15 años para avudar A loe 
quehaceres de casa, informarán Manrique 65. 
T J N A S E Ñ O R A D E E D A D D E S E A E N C O N -
nila oo'o^fion para acompañar á una señora y 
« t s t l r l a : es de moralidad y con personas qne 1» f aran-
ticsn: calle de Ohaoon número 5 darán razón. 
121?! 4-18 
T7NA S E Ñ O R A V I U D A Y S I N F A M I L I A S O L I -
^ cita colocación pura acompañar á una señora ó seño-
rita 6 niños huérfanoí: informarán ObraníaSl 
10799 i - i g 
Atención , 
í n la calle da Asmiarn. 61, so solicita alquilar una 
M g r l t e de lo 6 14 años para la limpieza de dos habita-
dones, dándolo vestido y calzado. 
Cn. B59 1 A -10 
S E S O L I C I T A 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R inteligente cn loa quehaceres de una casa, que tenga 
de doce a catorce años: se le darán Í5 pesos y ropa l i m -
pia. Industria 38 impondrán. 10618 415 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E ¿ 3 años de edad, asturiana, para criada .de mano ó bien 
sea para manejadora de niños. Indio n. " í darán razón, 
tiene quien responda pore'la y por su conducta. 
10813 4 13 
E n Guanabacoa se alquila y también se vnnde una hermosa oa^a-qninte situada en la calle de San Juan 
número 4, muy cerca do la empresa del ferroeanil de La 
Prueba y á dos cuadras de los baños de Santa Bita, se 
puede ver á todas horas, de su precio informarán P r i n -
cipo Alfonso 330 esqu inaá Fernandlnabodega. Habana 
10780 4-1» 
15 n 51 pesos oro 
se alquila la cssa Sm Lázaro 90. Se suplica <; se hablen 
con el dueño. Mercaderes 23 chocolatería. 
108^5 4-18 
A V I S O á . L 0 3 P A N A D E R O S 
SJ alquila en módico p rec ió la antigua y ac red í t a la 
casa panader ía del barrio de Casa Blanca s i t aen laca-
'e deRnvilla 49; informarán Tejadillo 37. 
10834 8 18 
Muy baratos —Se alquila nu cuatto alto y dos bujos á personas EÍS niños con toda asistencia ó sih ella, 
donde no hay más inquilinos, con entrada á tedas horas 
y balcón á la callo. Empedrado 17. 
10'-33 4 18 
niTTf f n i W f y->3 alquila la bonita casa callo de la 
1 Ulllr ü i l • Bosa n. 3 situada ceroa de la calzada 
y á una cuadra de la estación del Tulipán, compuestado 
sa'a, comedor, cinco hermosos cuartos, cuarto do be ño, 
jardines y cochera: en la mi"ma'y O -Beilly 47 impon-
drán . 10825 26-18A 
Se alquila la casa de azotea Perseverancia 73, casi es-quina á Neptnno: tiene sala, trea cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
10762 4 16 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa Keina 111, 
razón. 10763 
en Compostela u. 115 dan 
5-16 
A M A R G U R A 5 4 
Ss alquilan magníficas habitaciones con balcón á la 
calle, piso de mármol, entapizadas y frescas, con servi-
cio de criado, entrada á todas horas y precios módicos. 
10778 4-10 
Se alquilan: Entresuelos, Prado n9 Casa Escobar 32.. 
Sol— 51. . 
. . Revillagicedo . . 84.-
. . Esperanza 19.-
. . Salud 114.. 
. . Salud 114?.. 
. . Salud 110J. 

















Se arrienda nn sitio de una y media caballería d iv id i -do en cuartones, cercado de piedra, con árboles u -
tales. café y plátanos, fábricas y pezu. inmediato á un 
paradero de ferrocarril-Monte n. 284 impondrán de 8 á 
12 del dia. 107:16 4 -15 
En tres y media onzas oro mensuales la bonita cesa calle de la Salud n. 107, tiene pluma ae agua, en el 
n. 109 está la llave y Gsliano 124 ferretería informarán. 
10738 4-15 
Se alquila 
la casa de alto y bajo Gloria 62 entre Indio y Angeles 
en $'0 billetes: en el n. 04 la llave. 
10750 4-15 
Se alquilan cerca del Parque Central, hermosos y fres-cos altos ó bajos, las habitaciones Juntas ó separadas, 
con excelente y abundante comida y teda asistencia, á 
precios módicos, y más reducidos para los qne traigan 
sus muebles; informarán de 8 á 1 de la tarde Villegas 59. 
10742 4-15 
Se alquilan 
habitaciones altas, bien ventiladas á caballeros ó matr i -
monios sin hijos. Ancha del Norte número 57 
10724 6 15 
S E A L Q U I L A 
on $18 billetes la casa calle del Milagro n. 5, en la Vívo-
ra, con sala, dos cuartos y demás neceaaríc, nn pozo de 
agua dulce Inagotable, á media cuadra de la calzada y 
en punto elevado, propia para restableoerse un enfermo 
ó bien para la temporada; en la bodega de Pereda está la 
llave y Dragones, entre Manrique y Campanario, carni-
oeiia, impondrán, como también do una máquina de des-
granar maíz qua costó $36 billetes, se da en $10. 
10715 4-15 
En 25, 22 y íiO pesos oro mensuales se da una de las 
bonitas casas de la callo Keal, casi frente á la plaza, n ú -
meros 122,126, 151 y Buanavista 33, todas de mamposte-
r ía y ladrillo, tienen buena y abundante agua, la prime-
ra con sala, saleta, cuatro cuartos y un salón al fondo 
las llaveoen la botioay bodegas dé las esquinas: infor-
marán Galiano 124 ferretería. 10739 4-16 
Se alquila una hermosa casa Consulado n . 21, entre Prado y Genios, de alto y bajo, con sala, hermosos 
cuartos, ¿aguan, llave de agaa y slgibe, magnífica »zo-
tea 6 inmediata i los baños de mar y 4 los de Bolot. La 
llave on la bodega do la esquina de los Genios. Impon-
drán Sol 78. 10696 
Ü N JOVEN P E N I N S U L A R , G E N E R A L C O C I N E -ro, solicita colocación, sabiendo su obligación, tanto 
á la española, inglesa ó alemana, para una casa particu-
lar ó comercio, teniendo personas que respondan por sn 
conducta: calle del Prado 8, entro Cárool y Ancha del 
Norte impondrán. 10C19 4-13 
U NA M O R E N A D E M E D I A N A E D A D , S O L I cita colocación para criada de mano ó manejadora 
do niños: tiene quien abone por su conducta: también se 
ofrece nna lavandera de color, bien para la casa ó la 
callo San Nicolás n. 98. 10583 4 12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea encontrar una casa para lavar y planchar, 
sabe rifar, ó bien pora criada de mano ó manejar niños: 
Impondrán Gloria L 10617 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A FEANCESA D S M E D I A N A edad solicita colocarse on casa particular ó estable-
cimiento de cocinera, sabe cocinar & la francesa, espa-
ñola y crio'.ln; impondrán Aguacate n. 15. 
10309 4-13 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A C O R -tadora y que sepa entallar y entienda algo de peinado 
y ayude a la limpieza de unos cuartos y duerma en el 
acomodo. También nna buena lavandera de hombre y de 
mujer qne traiga quien responda por ella, Vir tudes 8 A 
esquina Industria. 10605 4-13 
SE S O L I C I T A A DON A N T O N I O M O L I N A dueño de la bodega San Antonio, partido de Bacuranso, 
cuartón de Gnajurayabo, para tratar de un asunto que 
lo concierne, para lo que puede acudir á la Habana, ca-
lle de San Ignacio n . 73. 10389 8-8 
on repartidor de cantinas. 
Honradez. Sol esquina á Cuba cafó La 10826 4.1a 
S E S O L I C I T A 
ana criada para manejadora y a y u d a r á los quehaceres 
do 1» caaax que sea formal y do buenas costumbres de 
10 contrario que no ije presente. Plaza del Vapor número 
71 principal. 10828 í - ig 
Se solicita 
un» buena lavandera de caballero y señora. Cárloe I I I 
número 209. 10819 4_]8 
r k E S E A C O L O C E R S E UN E X C E L E N T E C R I A -
«- ' do de mano acostumbrado á este servicio por haber-
lo desempeñado á satisfacción de los dueños de las casas 
en que ha servido; es peninsular y oon personas que ga-
ranticen su conducta: calle de Dragones esquina áMon 
í e r r a t s . fonda de los Voluntarios darán razón 
10821 4_i8 
Se solicita 
nna criad» de mano blanca de mediana edad. Cárlos I I I 
número 209. 10820 4.I8 
Ü N G E N E R A L COCINERO. P E N I N S U L A R , QUE ha navegado muchos años, desea colocarse en casa 
particular, tiene quien abone por su conducta y traba-
,jo: Impondrán Amargura 37. 
10792 4-18 
S , "a™wíTA ^ " C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E 
canarias para Criandera, de abundante leche, de ocho 
meses de parida y tiene quien responda por ella de sn 
buena conducta: informarán calzada del Monte 36» 4-18 
JTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L C O S -
y turera de modista que corta y entalla por figurín, BO-
l.cita una casa de familia decente, no exige mucho suel-
do contando que sea una casa estable y qne tenga buen 
fn: o. ¿ n la misma nna buena criandera á lecheentera 
peninsular, ámbas tienen quien responda por su oondno-' 
ta. compostela 60. 10790 4-18 
F I J A R S E E N E L A N U N C I O . 
8e necesita un jóven que tenga algo y qne sea honrado 
para darle sociedad en un establecimiento: también se 
teman 500 6 ls000 pesos oro con buenas garant ías E s -
trei-a 06 jarán razón. 10800 lb-17 3d-18 
P i E ^ E A C O L O C A R S E ÜNA S E Ñ O R A D E M E -
diana edad para cocinar á nn matrimonio sin hijos 6 
i un» señora también desea encontrar un matrimonio 6 
señora que se marcho al extranjero y quiera que la 
ajompañe. Aguiar 112 entre Amargura y Teniente Bev 
1°™' 4-16 
G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
' exfraniero «e bastante inteligencia y sabe su obli-
gación qno ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por su con-
ducta v moralidad, Villegas 103 y Obrapía 100. 
10767 ' 4,16 
DE S E A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C o c i -nero y repostero, tiene quien responda por su con-
ducta: Dragones n. 45. 
10735 4-15 
O D I I I Z A . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N UÑA 
señora recién llegada ds la Pen ínsu la de 28 días de 
parida á lecha entera, con buenas referencias. Infor-
jnarán Pr»do oíqtün» ¿ Tirtndes n. 83. 
10753 ¿-15 
SE COMPRAN UNA O DOS F I N C A S D E CAMPO de más de ocho caballerías y que estón desde nna & 
dos horas y media de cata capital por ferrocarril ó ca-
rretera. Se suplica que dicho negocio sea propuesto 
por sus respectivos dueños, pues no se admite la inter-
vención do ningún tercero. Para el efecto dirigirse á la 
calle de San Miguel 192, de 6 á 10 de la mañana. 
10768 4-16 
S E C O M P R A N 
3 ó 4 casas de mil á cinco mil pesos oro y se dá dinero 
con hipoteca. Escobar 128 impondrán: so es corredor. 
10883 4-14 
Se compran libros, 
métodos do música, estuches de matemáticas y cirujía: 
las obras buenas y de texto se pagan bien. Salud 23, l i -
brería. 10637 10-13 
Se compra 
media milla de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas de diá-
metro, de medio uso, con carros ó sin ellos. Impondrán 
en Prado 68. 10522 10-11 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases Keptuno número 39. 
10448 15-9 
V I D R I E R A S 
metálicas de sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien, •idriería Brido 10. 7778 60-16 
G a s a s d e s a l u d , H o t e l e s 
HOTEL GRAN CENTRAL 
Virtiiáes esquina á Zulueta. 
E n esta nueva y magnífica casa se alquilan á familias 
y caballeros habitaciones puestas con elegancia, todas á 
la brisa, el trato es esmerado y sus precios módicos. 
10832 4-I8 
H O T E L S A R A T O G A 
Galiano 1 0 2 . 
Esta casa conocida por Palacio de Mendizábal, reúne 
4 sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
al esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2J onzas, 3, 4 y 5oro: advi r t iéndose que el trato de 
mesa es Igual para todos.—Sirviéndoee fi las horas de 9 
Sn alquila en SÜí oro la casa calle do Teniente-Eey nú-mero 50, propia para establecimiento 6 casa particu-
lar: tiene sala, comedor, 7 cuartos, cocina, llave de agua, 
azotea y demás necesidades; en la bodeara i n m e ^ ^ e8t4 
la llave é impondrán. 10719" 8-15 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos alton de la casa Amistad 90, esqui-
na á San José, con entrada completamente independien-
te: en la misma impondrán: calle de la Amistad n. 90. 
10711 6-15 
Se alquila 
un cuarto oon comida y Férvido de criado en .*fl0 B.: si 
es persona delicada se le cuidará oon esmero. Villegas 
n. 64, entre Obrapía y Lamparilla. 
10744 4-15 
Se alquila un alto de dos habitaciones muy frescas, con balcones y azotea, propio para matrimonio sin 
familia ó tres personas, con otros pormenores que pue-
den convenir. Cuba 154. 10730 4 1 5 
R E I N A 147 
En tres onzas oro y ¿ador se alquila esta fresca y có-
moda casa. La llave está en el 141. Impondrán Agua-
cate 50, entre O'Reilly y Empedrado. 
10717 4-15 
V edado. So alquila la bonita casa situada en la calle F, esquina á 5?, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
tres hermosea cuartos y otro para los orlados, despensa, 
cocina, oaballerira y jardín: en la misma informarán: 
10707 4 15 
DAMAS NUM. 76 
Se alquilan muy baratas dos hermosos cuartos á pro-
póelto para un matrimonio. 10708 4-15 
UNA ONZA 
en el mercado de Colon altos de los Dos Hermanos se 
alquilan caaitc s con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
A M A R G U R A 47. 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bnjo: Informa-
rán Mercaderes 17 6 en Guanabacoa Candelaria 19. 
10748 4-15 
Se alquila muy barata la fresca y bonita casa Manr i -que n. 4, do /^guan, dos ventanas, sala, cuartos halos 
y altos, enlosado de mármol, agua, caballeriza, etc Es 
Íyunto sano y ventilado. Teniente Eey 15 informarán: la lave en la bodega. 10732 4-15 
Importante.—La casa calle del Prado n. 44 se alquila en 5 onzas. Es de zaguán, con comodidades para una 
regular familia, con píya de agua, muy fresca y bien s i-
tuada, cerca de los principales lugares públicos, teatros 
y baños de Belot. La llave en la esquina y t r a t a rán Com-
postela n. 76. 10725 4-15 
Se alquila en 30 pesos oro ó 70 billetes la casa 124 de la calle de las Animas; compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos, cocina, ote, y pozo con muy buena agua. La 
llave está en la carnicería de la esquina. Impondrán 
Amistad 102. 10055 4-14 
V E D A D O , 2, E S Q U I N A A 5 
Preseas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 
se alquilan en la misma casa oon derecho al nuevo baño 
de mar situado en frente de la calle 2. 10664 15-14 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones. Empedrado n. 3, 
esquina á Mercaderes. 10679 4-14 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones on la casa Cuba 53 esquina 
á Empedrado, todas con vista á la calle. 
10676 4-14 
En seis onzas oro se alquila la casa calle de la Amistad n. 71, entre San José y Barcelona, tiene sala de dos 
ventanas, zaguán, dos comedores, 5 cuartos corridos, 
dos altos, dos entresuelos, bañe y demás servidumbre: 
en el 77 está la llave é informan calle de Manrique n . 57. 
10674 • 4-14 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bajas muy ventiladas &] caballeros ó 
matrimonios. Bemaza n. 60. 10671 4-14 
S E A L Q U I L A 
nn» magniñea casa con jardines, á la entrada del Cerro 
y próxima á la calzada, sumamente barata: en el Hotel 
Hispan o-Americano darán razón. 
10613 4-14 
Para una señora de edad ó un caballero se alquila nna hermosa y fresca habitación y puede comer oon los 
dueños de la misma que es un matrimonio y tres hilos, 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la plaza de San Juan de Dios. 
11645 8-14 
Se alquila la casa de Antón Recio n. 50 y también se vende si hay quien la quiera: está acabada de pintar 
y es bastante cómoda para una familia: también se a l -
quila la de la calzada de San Lázaro n. 16; toda de sue-
. los de mármol; en la mlraa i i rnoní i r j in , 
1$% f-jí 
Q U E M A Z O N . 
G R A N B E N E F I C I O 
á favor de los marohantes del gran establecimieiito de muebles finos y objetos de 
arte llamado 
E L . C A Ñ O N A Z O 
O B I S P O 42. 
E L CAÑONAZO ha comprado todas las existencias de la gran mueblería de D . J O S É B E D O Y A , situada 
en Galiano 109 entre San José y Barcelona, y deseando desocupar el local cuanto ántes , se avisa á los mueblistas 
y partioularos que quieran hacerse de muebies linos que pasen por dicha casa que hay nna gran existencia muy 
variada y todo nuevo, y para realizar pronto se vende al precio de usado. 
En muebles de Viena hay nna gran existencia de todas clases. 
No perder tiempo, que si ganga es para los mueblistas más es para los particulares. 
10684 Obispo 42 y Galiano 109. 4-14 
GRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E C O S E H . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B. A d e m á s las magníficas 
d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7 . También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui -
nas de poner elásticos y otras nuevas para zapa te ros .—JOSÉ G O N A L E Z A L -
V A R E Z . 10798 6-18 
B A N 0 S D E M A D R U G A . 
S A N C A R L O S . 
Eete acreditado establecimiento instalado en an espacioco edificio y próximo á todos 
loa baños, ofrece A los Srea. temporadietas, cómodas y frescas habitaciones como también 
bnsta atistencia, siendo sus p r í d o s sumamente módicos, eus dueños no omiten sacrificio 
alguno para que esta ossa reúna todas las comodidades que puedan desear sus huéspedes . 
Para evitar molestias á las familias que so dirijan al ríferido establecimiento, á l a 
llegada de los trenes estará en la estaoion un dependiente del mismo, á quien podrán 
confiar sus equipajes. Cn. 893 15 2A 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
US LA 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede sor susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compafiia de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente barates 
En esta casase hallarán siempre de venta á precios mddicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesltas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos cordialmonte á las señoras á visitar nuestra oüoma para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes do eus inmensas ventolas Bobre las conocidas á quienes so sir-
van visitarnos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 8 3 . 
On 697 810-28Mr 
Se alquila la casa-quinta en J e s ú s del Monte, Sant- s 
Suarez, conocida por do Q-alnzo, conmu'.hos árboles f r u -
tales, buen pozo, propia para poca familia: en la misma 
impondrán. 10670 4-14 _ 
Se alquila en $45 oro la casa calle de Crespo n. 51, con sala, comedor, tres enaltes bajos, nno alto azotea, 
buena cocina v asna corriente: la llave en el 53: i n f t r -
marán Prado 97. 10602 5-14 
Se arrienda un potrero como de diez y seis caballerías de t ieira entre loa morcados l l ábana y Matanzas, pe-
gado un paradero, ceicado de pitdra, con pasto labrado y 
hierba de Guinea, en su mayor paite esta, but-nas fá-
bricas y buenas aguadas: informarán calle de Tacón n. 2, 
de 1 á 2 y de 3 á 5 Compostela 58. 10«89 10 14 
S E A L Q U I L A 
la caea Amargura 75, acabada de blanquear y pintar, 
con sala, saleta, 4 cuartos, buen pozo y demás comoiii-
dados en la misma cal e £7 impondrán 
irese 4.14 
Se alquilan tres casas: nna Barcelona 20, entre Agalla y Galiano y dos Crespo 88 y 90, entreVIitudes y A n i -
mas, con sais, saleta, tres cuartos, cocina, azotea y l la -
ve de agua á $34 oro. O'Reilly 33 el dueño. 
10C81 4-14 
BA R A T I S I M A la rasa Condesa 23, rómoday bonita. La llave en el 25, su dueño Sol C? ó Empedrado 34, 
10G53 4-14 
B a ñ o s d e B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos y entresuelos con llavin. 
Cn fl'ie 26 13 A 
BA R A T I S I M A sealquilala hermosa casa Velasco 19, entre Habana y Compostela; tiene sala, comedor 
cerrado con persianas y oristaleí, 5 cuartos bajos y 2 sa-
lones altos, toda azotea, un martillo al fondo de 14 X 1C 
varas donde está su gran cocina, despensa, dos escusa-
dos, tanques delegia, agua de Vento y de pozo, etc, y 
en ol patio parra, higueras, granadas, anones y otras 
plantas, todas paridoras: gas on toda la casa. La Uavo 
e i tá enfrento; y vive el dueño Cuba 113. Acabada de 
recorrer y pintar. 10C07 4 13 
Se alquila en tres onzas oro, la casa n. 25, calle de A -gniar, inmediata á la de Chacón, la que ha ganado 
siempre 5 onzas oro: es cómoda par» nna regular fami-
lia- 'a llave en el n. 17, é impondrán Inquisidor 38; y ca-
so de no alquilarse dentro de breves dias 89 vende. 
lOCStí 4-13 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'ltellly n. 7: tienen balcón á la calle, 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, escusodo y 
azotea: so dan en proporción: en la misma impondrán. 
10632 4 13 
Se alquila para personas docentes una hermosa y fres-ca habitación con entrada á todas horas. Aguila 84, 
entre San Rafael y San José . 10602 4-13 
EN 51 PESOS ORO 
se alquila la espaciosa casa Príncipe Alfonso 246, de 
alte y bajos, oon todas las comodidades necesarias. Ce-
rro SRS. impondrán. 10635 8-13 
En la casa caUe de Tacón n . 2 se alquilan habitaciones bajas, entresuelos y accesorias para eBcritorios y 
familias á precios módicos y una cochera con 6 caballe-
rizas. Y en la calle de Teniente-Rey u . 71 se solicita una 
criada de mano peninsular, de mediana edad oon bue-
nas reforencias. 10623 4-13 
So alquila nna cusa en el Carmelo, frente á la línea del Urbano, sin temporada, por 0 ú 8 meses, en mó-
dico precio, con tedas las comodidades: en la estación 
del Carmelo de les carritos, darán razón. 
10620 4-13 
Se alquila 
1» grande y ventilada casa Lagunas 54, entre Lealtad y 
Perseverancia, toda de azotea, acabada de recorrer com-
pletamento: consta de zaguán buena sala, y comedor, 
sois cuartos seguidos, dos altes, espacioso patio, tras-
natio con buena cocina, caballeriza, pluma de asma de 
Vento, es propia para una larga familia 6 para fábrica 
de tabacos t i otro estableoimlento análogo, se da barata. 
Cuba 99 impondrán. 10621 5-13 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la accesoria con su alto en la calle 
del Sol letra (1., entre San Ignacio ó Inquisidor, en la 
sas t re i ía de al lado está la llave. Prado 55 informarán. 
1O016 4-13 
Se alquila en módico preolo la bonita casa Manrique 43, entre Concordia y Virtudes, con sala, comedor, 
cuatro habitaciones, agua, gas y caño de acometimiento 
á la cloaca: en la bodoga esquina á Concordia est i la l la-
ve. Informarán Neptuno 112 esquina á Perseverancia. 
10026 4-13 
San J o s é 88, 
Se alquila; tiene sala, comedor corrido, cuatro cuartos 
y paia de agua. En el 90 está la llave é impondrá Consu-
lado 17. io<522 i J3 
j ¿ e alquila ó se vende la hermosa v ventilada casado 
kJcolnmtaB de tres pisos, calzada del Monto 09, frente 
á Ja calle Ce la Amistad con espaciosos almawnts: tra-
tarán de sa módico ajusto Riela 9, portales de Jaruco. 
10 12 
T S O C A D E R O 17. 
Se aquilón babitaciones amuebladas con asistencia, & 
homb-es solos Troc^d^ro ntimero 17, 
10484 26-11A 
VEJADO.—Se alquilan habitaciones altas, con aeis-tetoia ó siii ella; también los bajos con muebles ó sin 
ellos, tenieud* cochera y caballeriza: se piden referen-
cias, de lo contrario no presentarse: darán razen Baños 
número 1. lOSlO 8 11 
E n Ouanabacoa 
se alquila ia casa-quinta, calle de Cadenas 76, muy có-
moda para una dilatada fomilia, se halla próxima á to-
dos los baños: en la misma casa su dueña informará. 
10478 8 0 
Ganga, á los sitieros.—He arrienda nna finca cerca del paradero de las Minas, partido de Baotiranao, cuar-
tón de San Rafael, de tres y media caballerías dividida 
en siete finquitas, con sn casita ó bohío cada nna. nom-
bradas, 1? San José, 2? y 3? Los Cocos. 4Í y Bí E l Ma-
mey, 6? y 7Í E l Ojo de Agua: tiene cañada ó rio, produ-
ce buenos niel; nes, yuca, maiz, papa, etc.: se darán muy 
baratas, pues las arrienda sn propio dueño, que reside 
en la Habana: caUe de San Ignacio n. 73, 
10388 8-8 
Se alquila en la calle de Escobar, entre Reina y Salud la casa 117, consta de sala, saleta de comer, comedor 
y ocho habitaciones, toda de mármol y azulejos, muy 
fresca y ventilada, tros pajas de agua, gas y todas las 
demás comodidades, muy amplias, zaguán y dos venta-
nos, impondrán al lado Escobar 115: otra en la calle de 
la Zanja, entre Campanario y Lealtad n. 49 de nna ven-
tana, sala de mármol gabinete y siete habitaciones, gas y 
agua d i pozo en módico precio, imponen Escobar 115. 
10348 10-7 
Mercado de Tacón. 
Se arrienda la casUla n. 25 y sus anexidades, situada 
por Galiano, hácla Reina: darán razón Aguila n. 357. 
10265 15-6A 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
On. 567 00-21 M r 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una patrocinada general lavandera y planchadora, 
siou número 33. 10801 4-18 
M I -
S E A L Q U I L A 
un general cocinero y repostero á la española, francesa 
y criolla, Darán razón Corrales 9, panadería. 
10795 4-18 
Se alquila nna patrocinada de 17 años para criada de mano en casa de buena moralidad; ella es de buenas 
costumbres, y que no salga á la calle más que cuando le 
toque paseo. Amistad 66. 10759 4-16 
Se alquilan dos criadas, una otiandera de ocho meses de parida, jóven, sana, robusta, á leche entera, y la 
otra generalísima lavandera de señora y caballeros, ri-
zadora á mano y máquina: estas son de buenas costum-
bres y moralidad, pues tienen quien responda por ellas. 
Ancha del Xorte 217 dan razón. 
10629 4-13 
Para una corta familia se alquila una morena, patro-cinada, excelente cocinera, fiel y honrada, se reco-
mienda por sus buenas cualidades y se responde por 
ella, oon la condición que venga á dormir á su casa. 
Escobar 31. 10583 4-12 
P é r d i d a s . 
DE L A C A L L E D E B E R N A Z A N. 2 1 , H O J A L A -toría, ha desaparecido una perrito galga, pequeña, 
color de acero, con un collar de níquel y un canaadito 
del mismo metal: se gratificará oon $25 billetes al que la 
presente en el lugar expresado, sin entrar en rverlgua-
ciones- J0850 4-18 
SE H A N E X T R A V I A D O L O S N U M E R O S D E billetes de lotería del sorteo 1106. que se juega el dia 
22 de agosto de 1885, números 14,168 f? 17 al 20—12 947 
f? 16 al 20—16 916 f? 1 al 5—9.861 f? 1 al 5—2,734 f? 11 al 
20—4,539 f? 31 al 40 - 8,439 f0 11 al 20-3,796 f9 31 al 40. 
Calzada del Monto 163 se gratilioará al qne los pre-
sente, 10766 4-10 
SE H A E X T R A V I A D O ÜNA C A R T E R A Q U E contenía entre otros documentos la cédula personal 
de D. Pedro Casamayor, así como un recibo de alquiler 
del mes de Junio contra D . José Robert y dos de j unió y 
jul io contra D. Juan Nufiez y por igual concepto auto-
rizados por el citado Casamayor y correspondientes á la 
casa San Miguel 210 que no han sido satisfechos, cuyos 
documentos pueden ser entregados en la casa Belas-
coain 32 A. donde será gratlfloado ol qua los presento. 
PE R D I D A . E N L A T A R D E D E A Y E R S E H A extraviado del Vedado nn caballito chiquito de los 
llamados trinitario?, color oscuro, cola cortada, sin he-
rrar, calzado ds una pata. A l que lo entregue ó dé ra-
zón do él en la calle 9, esquina á Paseo, Vedado ó en la 
Administración de Correos se le gratificará. 
10773 4-T6 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A á mi cargo n. 3 673, girada en el ingenio Caridad, & 
la órden de D. Francisco Bacallao 30 div par $26 60 oro, 
hago saber por este medio que dicha libranza es nula y 
de ningún valor n i efecto por haberse extendido el co-
rrespondiente duplicado. 
10698 l -U» 7-15d 
HA B I f i ^ n o S C E X T R A V I A D O L A S L I B K A N -zaa sigeiente^, nuestro cargo: giradas en el ingenio 
Espersma de Royos a. 355, órden D Manuel Monas, 15 
d[v por $134 99 y n. 35C. órden D. Francisco Fuentes, 
por $880-14, hacemos saber por este medio que dichas 
libranzas son cnlaa y de n ingún valor ni efecto por ha-
berle extendido los correspondientes duplicados. 
10G97 l-14a 7-151 
D E 
V e n t a s 
:NOAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
CA L A B A Z A R — S E VFN!>EN DOS CASAS en el pintr resco pu< b'o del Calrbazar por ménoa d»* la mi -
tad de su valor, una donde ec-tá el salón de Santa Teresa 
y la contigua al salón: de mamposteria. tabla,y teja: ee 
facilitan plano y tasación pericial do ámbas para com-
probar su veidadero valor: in fe rna rán en la calle de 
O'Reilly n. 37 y en la calle de las Lagunas n. 2, de las 
cinco en adelante. 10'02 4-18 
Se vende la casa Valdés n . 30 en Güines cercado' fe 
rrocanil , casi frente á l a Plaza d«-l Mercado, tiene 23 va-
ras de frente per 44 de fondo, hermosa sala y 6 cuartos 
espaciosos, salón grande al fondo, persianas giratorias, 
oaballoiizas. Le pasa por un lado ol rio, circunstancia 
inaprsciable para un establecimiento ó casa particular; 
terreno libre do todo grnvámrn; para precio y demás 
condiciones dirigirse al L i o . S. Manuel de la Concep-
ción, Concordia 36, de 8 á 1 y Aguacate 130, de 1 á 6 
10801 8 18 
EN L A S DOS T E R C E R A S P A U T E S DE SU V A -lor una cara todademamposteria y ladrillo, con sa 
la, aposento y comedor, de azotea, maderas de redro y 
losa por tabla y tres cuartos de t<-ja del pais. También 
el eo ar Arsenal 18. En la calle de las Figuras n. 91 letra 
B i m r o n d i á n . 10830 4 18 
Se ven'le 
un cafó y billar situado en nno d* los ntMoiea puiites de 
la calzada del Monte: en el n. 4r'l do la miema infor-
marán. 1070'» 4-18 
CA L Z A D A D E L M O N T E O P R I N C I P E A L F O N -SO 447, se vende ó alquila este magnífico solar cerca-
do, no reconoce gravámen, tiena abundante agua de 
Vento. Informaran Tul ipán 8, Cerro. 
10842 8-18 
NEGOCIO 
Se vende por no poderlo atender su sueño un elegan-
te oafoclto situado en uno de los mejores puntos de la 
l lábana . Impondrán Inquisidor 37 altos. 
10824 4-18 
G R A N N E G O C I O — E N @l, 'ÍOO ORO ÜNA CASA de tabla y teja á nna y media cuadra de la calzada de 
J e sús del Monto, con hermosa sala cometer, 4 cuartos 
grandes, cocina, patio enlosada y traspatio, con árboles, 
8deancho por48 de fondo, papeles y contribuciones co-
rrientes: informarán en la misma de 11 á 4 y el resto del 
dia cn Zeqnoría 3?. 1797 4-18 
Se vende 
una bodega de corto capital por marcharse su dueño al 
campo: informarán Virtudes 52. 
1070S 4-18 
SE V E N D E N O C H O C A S A S , D E E S Q U I N A CON establecimiento y sin gravámen—4 do dos] ventonas 
en el mejorpunto de la Habana—12 casitas- Soasas oiu-
dadolas nnóvaa—uua cosa quinta—una casa en el Veda-
do—i fincas de campo—un toen de ooches de lujo—2 bo-
degas—3 cafóos con sus billares—ana bodega en el 
campo—un hotel—una rasa de préstamo» oon mucha 
clientela—una carniooría y puesto de fnitas—una casa 
do baños—2 lincas en Conaolac'.on del Sur—2 reglas ca-
sas con cuantas comodidades se puedan desear—Im-
pondrán San José 48. 10770 4-17 
EN L A C A L L E D E L R A S T R O N U M E K O l . T A -ller de coches se vendo un tren de cochos con once 
caballos, dos milores, nna duquesa en blanco y una vic-
toria, todo se da muy barato por no poder su dueño »-
sistirlo. 10771 4-10 
EN 8 '2¿000 ORO 9 E V E N D E UNA CASA C A L L E de Estovez entre San Cregorio y Flores, compuesta 
de sala, comedor, tres cuartos, de azotea y tejas, gran 
óócina, patio y traspatio agua, etc. Impondrán Corrales 
n. 287 de 7 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
10751 4-15 
FA R M A C I A . — S E V E N D E UNA B I E N S C U T I -da y acreditada sitnada en un buen barrio de esta 
capital, tiene muy pocos gastos y una regular venta, se 
da barata con grandes ventaias para el comprador por 
no poderlaasis'ir su dm fio, es lo que se llama un buen 
negocio. Drognerí» La Central ó Industria 34 informa-
ran 10729 8 15 
Finca productiva 
Por no poderla atender su dueño se vende una de 11 
caballerías de tierra, cercada de piedra toda ella, agua 
corriente todo el año, sobre 8.000 palmas, S casas de v i -
vienda, una de ellas magnífica, de tabla y te)»; o s t á á 
una legua respectivamente de 4 poblaciones. E s t á pro-
pia para hacer un gran potrero ó para arrendarlo por 
cabal lorias por sos muchas divisiones. Para más infor-
mes Castillo 21. entre Monte y CKnoa. 10691 4-15 
Í"'» A N O A.—POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU Tdneño, por atender á otros asuntos, se vende nna 
acreditada fonda en buen punto. Lleva 10 años de abier-
ta; vista hace fe; t r a ta rán de su venta en Consulado 50. 
IÜ7 4-1J 
SE V E N D E UN T B E N D E L A V A D O S I T U A D O en la calle de San José n. 5 esquina á Aguila, que con-
tiene todas sus existencias: tiene basto-te marchante-
i l a . 10699 4 15 
A T E N C I O N : EN $4 ,400 L A HEH.MOSA CASA on la callo de Escobar, entre Concordia y Virtudes, 
con gran sala, comedor y cuatro cuartos, toda de azotea 
y agua; otra Gloria con dos cuartos en $900; otra L'íal-
tal en $1..'00 éstas en oro: otra en $3.000 billetes: trata-
rán Estrella 145. 10733 4 15 
S E V E N D E UN T R E N D E L A V A D O P O R E S -tar su dueño enfermo, Galiano 30 impondrás ; el com-
prador puede estar dos ó tres semanas á prueba para 
que vea que no hay engaño. 10720 5-15 
SE V E N D E UNA F I N C A C O M P U E R T A D E DOS caballerías de tierra, situada en San Miguel del Pa-
drón, con sus magníficas casas de mampostería, buena 
arboleda, pozo y ojo de agua con más de doscientas pal-
mas y se da muv barata: darán razón los Sres. Paules y 
Planlol do San Francisco de Paula. 10052 4-14 
SE V E N D E EN R E G L A C A L L E D E S A N T A R O -ea 101 una casado tabla y teja, oon sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, patio, traspatio y pozo con agua, en la 
misma impondrán, en la cantidad de $S0O billetes. 
10654 4-14 
BO T I C A . A CAUSA D E A U S E N T A R S E D E L pais, so desea ven lor con urgencia una botica muy 
bien montada, es única en la población, está muy bien 
surtida y acreditada. De más informes' el Sr. D . Máximo 
Monlleda. O'Reilly 55. 1C618 6-14 
SE VENDE L A CASA, CRESPO N . 6 i T I E N E SA-la, comedor, 3 cuartos, cocina, gas, acabada de reedi-
ficar, próxima á los baños de San Rafael: está siempre 
alquilada en 30 pesos: se da barata: informarán Ancha 
del Norte n. 88. 10658 4-14 
SE V E N D E UNA C A S A C A L L E D E B E R N A L número 11, por retirarse su dueño á l a Península: se 
da en proporción: en la misma informarán. 
10606 4-14 
E n $1,300 oro 
y sin intervención de corredor se vende la caea Espe-
ranza 36, libre de gravámen. Calzada del Cerro n. 553 
impondrán. 10634 8 13 
Por tener que dedica'se á otros negocios de suma ur-
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendedor, uu establecimiento que vende próx i -
mamente dos mil pesos mensuales, antiguo y muy acre-
ditado, pudiendo garantizarse que deje de utilidad más 
de un 50 p g ; informarán Aguila esquina á Neptuno, 
panadería. 10>05 8 11 
[¡̂ N M A T A N Z A S SK V E N D E L A C A M A Y C U A R -!iteria de tabla y teja con 15 varas de frente y 33 de 
fondo, situada enel barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Ma-
tanzas D. Nicolás Maresma, Gelabert 169 y en esta D. 
Salvador ViCta, Monto 82. 9911 26J1-29 
De animales. 
P K O P I O P A R A U N N I Ñ O 
Se vende una yegua chiquita de las llamadas tr ini ta 
rías, de cuatro años, muy noble y barata. Naeve esqui-
na á Paseo, Sucursal del Gas, Vedado. 
10774 4-l« 
OJO. 
Se vende nna burra recien parida con su cria y de 
abundante lecho. Sol 66. 10758 5-16 
Se vende 
un par de pavos reales, un gallo y una gallina polacas y 
una gallina americana. Agalla n . 91. 
10B56 4-14 
De carruajes. 
MORRO N0 30. 
Se vende uua duquesa y cuatro caballos criollos, muy 
buenos; pueden verlos de las nueve de la mañana basto 
las doce y desde las cuatro hasta las seis de la tarde, y 
se realizan por encontrarse su ama enferma: pregunten 
por el encargado que se llama Gregorio Saiz. 
10849 7-18 
F A E T O N 
Se vende uno por la tercera parte de su valor, fuerte, 
elegante, fuelle de quita y pon de cuatro asientos; no 
ha rodado más de seis veces, coma se verá . Dragones 
n? 112. 10810 8-18 
E n seiscientos pesos oro 
y completamente nuevo, puea no ha rodado 
una docena da veces, se vende nn elegante 
vis a vis del fabricante Binder de Paria. 
Egldo frente á Acosta, caea quinta. 
10601 10-13 
A TENCION.—SE V E N D E N 3 C A R R U A J E S D E alquiler con BUS caballos, juntos ó separados, propios 
Sera un principiante, se dan sumamente baratos por su ueño tener que verse oon su familia án tes de un mes 
en Veraoruz, el que desee comprar dirijase á la calle del 
Pocito n. 40, do 6 á 7 de la mañana darán razón. 
10580 8-12 
S E V E N D E 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
y dos limoneras. Puede verse de 7 de la mañana á 7 de la 
tarde Ancha del Norte 243 esquina á Belascoain. 
10523 8-11 
GANGA. 
Se vende una duquesa nueva y cuatro caballos muy 
buenos, todo nuevopor ausentarse BU dueño paia Espa-
ña, pregunten por Varona, se pueden ver de 9 á 12 y de 
3 á 4. Morro 30. 10VJ7 6-11 
8E VENDE U N H E R M O S O T I L B U R I D E C Ü A -tro ruedas, doe hermosas yeguas criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro años de edad, propias para ma-
dree ó para otra cosa que se quiera, y se vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nes n. 42 puede verse á todas horas del dia: en la misma 
se venden dos hermosas volantes. 10171 15 4Ag 
De muebles. 
EN L A C A L L E D E L T R O C A D E R O S3 P*E V E N -de todos los muebles de una casa por la mitad de su 
valor por ausentarse su dueño. 10841 4-18 
Pianino. 
Por ausentarse una familia se vende nno muy barato, 
casi nuevo y deforma muy elegante. Bernaza 13 entro 
Obispo y O brapí a 10829 4-18 
Casi regalado 
se da nn molino de viento en buen estado, tamaño regu-
lar, con su escalera, y cuatro bañad eras de mármol, muy 
buenas. Obispo 89. 10816 4-18 
C E V E N D E N M U Y B A R A T O S LOS S U i U I E N -
i-5tes efectos: un buró palo rosa, dos escaparates y nn 
canastillero do caoba, un tocador, un velador, dos mesl-
tas de centro, cuatro cuadros con grabados, dos camas 
con bastidor de alambre y otros muebles, Cuba 67, altos. 
10710 4-15 
ALMACEN D E PÍANOS D E T, J . Cl'RTIS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN JOSE. 
EQ este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado & tos tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garant zados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
10712 26 IJA 
SON B A R A T O S 
los nuevos y elegantes enseres de una barbería , que es-
tán de venta Obispo 89. Ift746 4-15 
D E M A R M O L : 
cuatro bañadoras grandes y de buena clase; se han usa-
do poco. Obispo «9 10745 4-15 
S E V E N D E UNA M A Q U I N A D E POLO, A P L I C A -ble á bomba, propia para sacar agua de pozo y ele-
varla á tanques de azotea, para jardines, para moler 
café y amoladores de navajas y otras muchas cosas, ba-
ños del Pasa!e, esquina á Zulueta, de 9 á 11 y de 2 á 4, 
impondrán. 10713 6-15 
Verdadera ganga. 
Se venden dos pianinos magníficos, propios para es-
tudios, uno en $100 B/B y otro en $120 B;B. 100 Galia-
no 100. 10614 4-14 
GA N G A P A R A E L PUBLICO.—SE A C A B A D E recibir una gran flotara de muebles do Viena (entre 
ellos hay banquetas para pianos) que se detalla á precios 
m á s b a i a t o s que ninguna muMblería. por ser recibidos 
directamente de la fábrica. Almacén de música y pianos 
de A Pomares y Cp . Cuba 47 10631 4-1S 
EN I N D U S T R I A 30 , M U V B A R A T A S , SE V E N . dcn dos camas de hierro con sus bastidores de alam-
bre, una c a ñ e r a con 6 meses de uso. medio juego Vie-
na, 2 siKones medallón, un sillón do Viena, una mesito, 
se dan por loque den, una máquina de Singer de zapa-
toro y talabartero. 10615 4-13 
G A N G A S I N I G U A L . 
Se venda una bermoca cama de bronce con bastidor 
metálico en $15 billetes; hay do hierro á $18; una lámpa 
ra de bronco, 3 luoes cn $10. Compostela 119, frente á la 
barbería . 106'9 4-13 
PIANINO.—SE VENDE E N T R E S ONZAS ORO un piantno de buenas vocea prop'o par» conciertos ó 
para aprender: se vende por desocupar lugar: se puede 
ver y tratar en la Nueva Viña, Aguila 104, ef quina & 
Barcelona. 10633 4-13 
SE VENDE MUY BARATO 
un órgano oon 3 cilindros surtidos de piezas nuevas y 
dos timbales, y en la misma Juan de Dios Nadal se hace 
cargo de componer y afinar órganos, serafinas, aoordio-
nos y pener piezas á dichos órganos, á precios suma 
mente módicos. 
Ancha del Norte 344, 
COMO GAMA. 
Se venden todo el mobiliario que perte-
neció al Gafé Salón Pairet, compueato de 
Una meea de billar para oarambolaa, con 
todoa ene acoeforioa. 
9 grandes espejos de cuerpo entero. 
4 lámparas de cristal. 
20 meeaa de mármol. 
3 toldoa gran de». 
1 magnífloo mostrador de cedro con cu 
bierta do caoba 
2 maguíficoa mostradorea de cedro con 
cubierta de mármo], 
Vários armatoates y vidrieraa adaptables 
á muchos naos. 
y depósito de mármol para eiropea. 
Se drsea dar pronta salida á todos estos 
útlle?, ein reparar en precio, bien en jauto 
ó detallado. 
L a s personas que tengan cafó ó deseen 
estableoeree deben aprovechar esta ocasión. 
E n el cafó E l Louvre pueden verse loe 
referidos mneblea ó iof rmarán de su valor. 
Cn953 4 1.2a 4-13d 
D e m a q u i n a r i a . 
S E V E N D E UNA M A Q U I N A D E x t lOLER F A -biicacion ingletia. una caldera de vapor, 2 medios 
trenes compuestos de 4 tachos, 2 pailas, nn tocho cacha-
cera, 6 gavetas, todo se da muy barato, á media legua 
de Bolandron: impondrán Obrapia n. 7, Habana, y en 
Matánzas . Manzano n. 141. 
10593 15-12A 
QU E S O S D E P U E R T O - P R I N C I P E B L A N C O S y amarillos, imitación á Pa tagrás ; se vende en Co-
rrales 33, es de lo mejor qns ha venido y se da á 25 cen-
tavos libra v por mayor á 20 peses quintal billetes. 
10305 4-18 
L l NUEVA VIÑI. 
Almacén de vinos, víveres, azilcar y café. 
Agtiila 10Í, esquina á Barcelona. 
Los vinos de esta casa son superiores, no tienen mez-
clas de ninguna clase; son las mejoros marcas y sus pre-
cios arreglades. 
Vino tinte superior, jarreten 18 rs. oro. 
Idem alella superior, i d 22 rs. oro 
Alcohol 40 grados, garrafón $4 50, botella 20 centavos. 
Aguardiente rafia $í. botella 10 cts. 
Luz diamante, lata $5 botella 25 cts. 
C»f6 superior 55 cts. libra. Tucalna 35 cts. paquete. 
(>ueso patagrás 70 cts. libra. Maicena 30 cte. l ibra. 
Leche condenaada 70 cts. lata. 
Manteca del psis, lata de 5 libras $1 oro. 
Los víveres y toda c ase de efectos serán frescos, su-
periores y bien pesados. 
Hay teda clase de bebidas, laterías, pastas y Jaleas. 
Se cobran toda clase de envsserla de garrafones y 
botellas: también se compran. Los efectos se llevan á 
domicilio. 10311 C-18 
A V1HO,—EL D E P O S I T O D E P A N L A R U S A 
i Vde Puentes Grandes, sigue vendiendo el p i n barato: 
además tiene depósito de café oon real privilegio de La 
Montañesa. Monte 2, Puerta de Tierra. 
10754 5-15 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bioarbonatadas-sódico-
cálcloo-ferruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Bey y Muralla . 
O 560 90-21 M 
m m MONTSBM. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que eseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en sn único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n . 67, entre Teniente Bey y Muralla . 
Cn. 566 90-21my 
Drogueríav Perfumería 
JARABE D E NOGAL lODfl-IODURADO 
DEL 
D r . B o c a m o r a . 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por los 
principales profesores de esto capital, da los resultados 
más notables en las enfermedades de la infancia, reem-
plaza de una manera muy ventajosa el Aceite de Hígado 
de Bacalao y el iodnro de hierro. Es un remedio so-
berano contra los infartos c inflamaciones de las g lándu-
las del cuello y todas las erupciones de la piel, de la ca-
beza y de la cara: excito el aqetito. tonilica los tejidos, 
combate la palidez y la flojedad de las carnes y devuelve 
á los niños el vigor y vivacidad naturales. 
Depósitos: Drognerías de Sarrá, de Lobé, b„tica " L a 
Boina" 9 demás farmáciss acreditadas de la Isla 
Cn 936 4-10 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento crónico, las 
Indigestiones, acedías, .jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
bibosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea' en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DBOOUEBÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Mi» de SANTA DOMINGO.--Obispo 27, 
^ n. 000 A - " 
S E V E N D E 
nn faetón muy elegante, nn caballo orlo.lo de más de 
siete y media cuartas de alzada y una limonera; in for- i 
marán de 8 á 11 de la manen». Manrique 103. I 





8 A I S A M 0 MARAVILLOSO 
DE 
R O D R I G U E Z . 
G ron específico para curar el reuma.—Neuralgias.— 
Dolores de cabeza.—Golpes, heridas y contusiones.—Es-
perimentado durante cuatro afios con brillantes re-
sultados. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito general: Farmacia del Dr . Hi ta , S A L U D 
N U M E R O 4 8 . 10009 12-1A 
ZARZAPARRILLA D E O E R H M Z . 
Es el mejor purificador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
De venta an todas las botlcrs. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 68 . 
Cu912. 26-4A 
Miscelánea. 
AV I S O A L O S T R E N E S D E L A V A D O V C E R E . ros.—Se detalla cera blanca superior en todas canti-
dades en casa de los Sres. Alber t i Carbó, Santa Clara 
n . 22, y en casa los Sres. Costa, Vives y Cí , Enna n. 2, 
Habana. 10560 15-12 
¡Carnaza! ¡Carnaza! 
Se vende una gran partida de 400 á 5f 0 quintales. Mer-
caderes 2. También se vende en la misma una gran par-
tida de bronce, cobre y metal viejo. 
10520 8-11 
Tachos de Carón Enevos. 
Se vende nna partida de 26 tachos, por partidas: de 
tamaño de 77 á 86 pulgadas diámetro á $1-5 0 oro qu in-
tal . San Lázaro 311 v Mercaderes n. 2. 
10471 8-0 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SBflLLA, 
que eo desea realizar cuanto án tes por neoesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n . 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. On. 668 90-21my 
A n u B c s » ? . oxtramjeros. 
P A P E L I L L O S 
alcalinos temperantes d i u é t i c o s c o n t r a í a bilis, i r r i -
tac!unu8 del estómago é intestinos, orina y tas de la piel 
como sarpullido, granos, eto. 
I N S E C T I C I D A G A L Z Y 
D E S T R U C C I O N I N F A L I B L E 
de las Chinches, de las Pulgas, de los Piojos, de las Moscas, 
de los Mosquitos, las Correderas, 
las Poiillas, las Hormigas, las Orugas, los Gorgojos, etc. 
El kilog. 12 fr.; 100 gramos, enviados por el correo, 1 i r . 95 
FABRICA : 71, Conrs d'Heriouvüla, en LYON 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades de las vias digestivas, infartos iet bisado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálenlos biliarios, eto. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
déí del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTINS.—Afecciones do los ríñones, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gola, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los ríñones, déla ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE Bl HOMBRE (lelaFUENTE SOBre la CAPSULA 
EQ la Habana y Matanzas, las Aguas do las 
Fuentes de Víchy arriba mencionadas se encuentran 
cn casa de M A T H I A S Hermanos ; — J O S É 
SARRA. 
Consumidores e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
ACEITE SUPERFINO PERFUW4DO 
PARA CUIDAHSE BIEN LOS CABELLOS 
m é Á p r e v e n i d o s 
por que, aprovechándose de la fama u n i -
versáí, debida á la buena fabricación de 
L'0RIZA-0IL V E R D A D E R O , 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo título de 
en un estuche i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo CR1Z4-0.L que no está, 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0RIZA-0 IL D E PARIS 
Exíjase en cada estuche, que contiene un 
frasco : 
1° Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L , , E L E G R A N D ) Perfumista 
P R O V E E D O R D E S. M . E L E M P E R A D O R DE RUSIA 
207, rus Saint-Honoré, PARIS 
2° L a F i r m a , c o n C ^ 
t inta ro ja L e g r a n d , 
como el fac-simile pues 
to aqui con tinta negra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-siniiio puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4o E l N o m b r e Or iza , con espigas, i m -
preso con tinta negra en el papel azul que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l Legrand,inscrus-
tadas on el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si In imitación exterior está 
tan bien hecha, y /ueéeú envernados por el 
vendedor, examinad bieii la calidad, que 
siempre es perfecta eu los Verdaderos Pro-
ductos de L . LEGRAND, ds Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
ANTE 
A D A 
L A S 
E É m e i l a M c r e t a s I 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S ! 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
secre to , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 Ü R H I E R 
P a r i s , S 8 , F l a c e de l a M a d e l e i n e | 
hijísé (¡tí en ta Cajas, n hi Itiqjetii . ~ ^ qr ,m~, ; . 
JM 1« Pildoras H m h lasfripdM \»ín^9o€MU€fU% 
Depositario en La Habana : J O S É S A R R A . 
DR CH. ALBERT 
Médico ds la Facultad de Paris, Ex-farmacéutico da los \ 
Hospitales, Profesor de Uedicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas naciaoales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años de | 
excelenle exito universal contra los D e r r a m e s re-
cientes ó nuri'/uos i/ los F l u j o s blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA. — E s el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades | 
mas inveteradas, tales como las B e r r u q a s cancero-
sas, las Ulceras , los Oranos , los Empeines, las 
B s e r ó f U l a s <i Ins Vicios de l a sangre . i 
GRANOS PURGATIVOS. — Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgat ivos y | 
L a x a n t e s superiores-
(Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19, r u é (calle) M o n t o r g u e i l , P A R I S 
Depositario en la Habana : J0S£ SARRA. 
P Í L B O R U G R O B 
con YODUñOdeHIEññOy QUININA 
TREINTA AÑOS ¿ebuon É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
tienen todos los elementos déla regeneración de la sangre 
El YODTTRO de H I E R B O y de QXTXWIWA 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
D o / o r e s d e / E s t ó m a g o , ia Clorosis, ia Anemia, 
ta Pérdida del Apetiío, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, < u 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General :9.r. (talle) Grenelle-St-Germain, París. \ 9 
En la Babona: J O S É S A R R A ; — L O B É 7 O^Jv 
HOMO 
M E D A L L A S da ORO y de P L A T A 
en las Exposiciones üe 1865 y 1879 en Par l t . 
DE LAS 
, neontinenciaSietaOma e COS LAS GRAGEAS GRIMAUD 
e l e 3 E = » o i t i e j ^ s 
m F e r r o - l & g o t a d a s 
@ Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
(50 de Francia y del Estrangero. 
S m p l e a d a s d e s d e m a s de 3 0 a ñ o s b& 
¿ÍN en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
w pen i íen ' . ' i a r i a s con buen é x i t o constante, 
( ® contra las Knfir.-medades cloróticas y 
A n é n i t C t i s de todas clases 
>< P a l i d e z de I e s C o l o r e » d e l C u t i s . 
) ¿ NUEVO KÉTODO lEWCWit PRECIOSO I ÚNICO 
PAIU I.A COkAClOS UE LAS 
® mCONTINXNQJAS D E L A ORINA 
Q|¡/ Venta por mayor, ea Poi t iers ¡Francia), 
H£) en la Casa de MM. C R I M A U O F i t . » v O , 
rao (calle) Boncenne, 19-
Depositario cn l . A H A B A M A : 
J O S É S £ . E 2 c , A 
BR TODiS LAS BCCNAS P A R M l C l i * 
Exíjase el sello 
Francés S O L U C i O i C O I R R E 
Exíjase el sello 
Francés. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los M é d i c o s de E u r o p a en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia , Clorosis, Tisis, Caquexia o Cacogutrnta, 
Escrófu las , Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacénlico, 79, calle de Cherche-Sidu-JDepósito^ 
Este M J E Z a i C A - I v C E J S r T O de a n g u ^ í o agradable, adopwdo cr-n s r a n e r i t e 
ftesd© hace 20 a ñ o s por ios mejores Med ióos ae taris, cura los H e s i r z a u o s , C r i p a . 
^Tos, C o q t a e l n c a e , M a l e s d e e r a r É ^ f t a , C í s t a r r e p v J m o n a r , K r r i t a e l o n e » d» 
í » e c b o . de las V t a s u r i n a r i a s v d3 la V ^ g r i e » o « s o « - r n i 
I N J E C T I O N G A Ü E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS s in otro medicamento 
j P A . R I S — y, I f o n l e v a r í l D e n a i n , 7 — J P A . I I I S 
A V I S O A L O S mÉmcoff 
2 0 0 . 0 0 0 Enfermos curados 
R e s f r i a d o s , I n s o m n i o s 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Pédase en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
1° H I G I E N I C O S P^a el TOGIBOH, h GAM y para AFEITARSE 
(Estes iabones (Á0 M e l l a r á , p e r f u m a d o s , 
l o s m a s finos c o n o c i d o s , s o n s c o e n i n o s c o n t r a , l a s A f e c c i o n e s 
d e l c ú t i s y l a s • P i c a d u r a s 
O p o n i é n d o s e a la a c c i ó n de los Miasmas y de los M i c r o b i o s de l a i re 
y de las aguas, se r e c e t a n para preservar de las enfermedades 
contagiosas y e p i d é m i c a s . 
L E A S E E L L I B R Í T O E X P L I C A T I V O 
E x í j a s e l a M a r c a d o F á b r i c a A ' STOA,X.VÍTID. 
«E HALLAN DE vtNT.v IN TOUAS LAS BDEKAS DROCUEÍUAS, BOTICAS Y PKÍIFUUERIAS. 
A . J O Ü B E R T , Suceso, F a r m a c é n l i c o de 1^ Clase 
8, R u é d e s L o m b a r d s , P A R I S . 
2Ü M E D I C Í N A L E S y G R E M de BABEC-SS para ios i m 
m ^ Este P O L V O de 
da al Cutis la fineza 
y f r e s c u r a n a t u r a l de 
la Juventud. 
G e l l é F r é r e s I 
e . A v s n u e d e r ü p é r a 
P A R I S 




Casa íunaaaa en 1B26 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L E T 
S I R O P dechloralde F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r exce -
l e n c i a que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e n o t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los i n c o n v e n i e n t e s de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l op io , h j i p o r t a mucho 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l e v a n e t iquetas en que e s t á e s c r i t a , c o n c u a t r o é T ^ / f ^ y ^ D 
co lores , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : 
S e v e n d e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : G a s a L . F R É R E e t C h . T O R C H O N . 
19, r u é (calle) Jacob, P A R I S * 
